
QUiJSnONAKIC 
( O V N I > 

DATA/HORA DA RKCKPÇftO:' 14/01 / 9f 23 :̂_03 * 
01 - Como o quando f o i quo notou ,jnla pi-ioiffirn voz oa objetoa (OVNI) ? 

Estavam fora e av..«_.:&ram uma e orme estrela sem se 
movimentar, quando então r.istou um out o objeto que se movi-

45 P. mentou com ..grandevel.oc-i->'• i de. H0RA__- _151 
02 - Pooiçno do objeto (OVNI V 

j 
a - Dirttânoia do objet .• (>m r*Oa rAo ao observador : Não soube preqtlaar 

b - Altura : 3000 ;»V_ 
a - Local da ; bpo rvaç3o (Rua/Bairro/Cidade/Eatado) : „V Casa 10 TAG Mo/i« 

QN8 09 

03 - DeacriçSo do objetivo: 
a - Forma :• estrela de três pontas _ _ 
b - TmenoVn; Do »WfBHnho A* u» holofote 
c - Cor ; B.-anca 
d - VelocidadeZero _ 
e - Soo» :_N_enhum _ 
f - RaBtro : Nenhur _ _ 

04 • Quantidade : Soneira 01 
OS ••• Voando próximo do outro V 

NIL 

06 - Trajetória: 
Retilíneo 

07 ~ Duração du ../böeryaväo :, , - c n 19;45 ate o termino do relato 2V_?.?._5: 



C O N F 1 D E N O J AJ... NPA/5?/SCO 

08 - Estava sozinho ou acompanhado '/ (»« acompanhado, quantas pes­
soa» ) : 
5 pessoas 

09 - Existência de provan iíeicas (fotoKritf ias, filme, amostrao) 
Não 

J.O ••• Observação a olho n« nu ROOI alRiun dÍHfH»sitivo ótico ? 
A olho níi. 

11 • Cotidiefloii de tampo prenenta (meteoro)ógioan) : 
Limpo 

7 i 

)2 - Dado:} pciiisoaiej do ubnervador : 
a -• Nome i I W j " 
b - Kndr (Kua/Bai.rro/Cidada/Estado):J_Í?. .P_9..Casal0_ 

- • 

"~ — ' i 
c - Tdude: 30 anos I 

I 
d Orau dc inatruefio : Superior { ADMINISTRAÇÃO ) j 

1 
e - Ocupação principal: SeçrtSrla exTOUtiya , .'. ... j 
f - Portrtul ou não conhecimentos tAnnleoa aobro OVNI ? 

(«ano afirmativo, quais) :JNenhun ; 
l'ò Ponto ou graduação o nome d« quem recebeu n informação : 

38 BCT T0RQÜAT0 

14 - Dado» cooipleaientaree yLJ.gou...̂ m_outra oportunidade informando, 
que o objeto estava ainda mais próximo. 

— A~3-2" ' 
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COHITITÍISN o x A L NPA/57/SC0 
A N B X O I X X 

QUESTIONÁRIO 
C O V N I > 

DATA/HORA PA RECEPÇÃO:01 / 0 2 / 9 6 ÜL 40 
01 - Como o quando f o i que notou pela primeira vez o» objetos 

(OVNIJ ? 3 1 / 0 1 / 9 6 1 I Q 0 h 9 ' 

01/02/96 1040 hs 

02 - Posição do objeto (OVNI) 7 
a - Distância do objeto em relação ao observador 

Ao sul de Brasília» 

h - Altura : 3 

^dads/Eatado) : 

03 - Descrição do objetivo: 
a - Forma : 
h - T&mnnho: Estrela 
n - Cor : Prateada 
ii - Velocidade: nm/agar 

f - Rastro : íía9 ' 
04 02 

- Qtinntidada : 
05 - Voando próximo um do outro ? 

Voavam separados , sentido oposto 

06 - Trajetória: 
Leste e Oeste 

07 - Duração da observação : 
J,Q minutos. 
. . ..ih . 

C O N F I D E N C I A I , 

n 
I 



06 - Estava sozinho ou acompanhado ? (se acompanhado, quantas pes­
soas ) : 
Valdone e esposa e f i l h o de 14 anos. L „ 

09 - Existência de provas fisicas (fotografias, filme, amostras) 
Não 

10 - Observação a olho ntf ou com algum dispositivo ótico ? 
_Qlho.jiú „_ _ 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) : 
Ok. 

12 - Dados pessoais do observador : 
a - Nome : Valdone de Carvalho Xtel; 3 51-7965 ) 
b - Endr rRua/Batrrn/rJ4d«Hr,/R«t«rtn̂  QSA S Cs 8 Tagua Centro 

C - THftda: 41 ano8 
d - Grau de instrução : auperior 
e - Ocupação principal: Professor 
f - Possui ou não conhecimentos técniqoB sobne CVNl ? (caso afirmativo, quais) -engenheiro e ^ s i c o 

13 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação : 
Sena - Cb 

14 - Dados complementares : 



CONFIDENCIAL 
/NOV/89 1 — ~" NPA/57./SCO 

ANEXO I I I ; j 

! QUESTIONÁRIO 1 

! DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO (&/96 ?C$':QQ.è 

! 01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os objetos ! 
! (OVNI)? ! 

i !'ÜM&&#. .'Mi'.'.'.'.'..'.'.'.'..\..............'....'.'.'.'. ! 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
a - Distância do objeto em relação ao observador: 

sUfO... $CHt&Ç.. .tiKRP&&tPX?. 

b - Altura :.. .. ." 
c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 

.. . 

03 - Descrição do objeto: 
a - Forma : .^fe^ÇVVÍ*. 
b - Tamanho : .. <WA . . $94*. . . P£. . . . . . . 
c - Cor : .. í^S^Vft* 
d - Velocidade : . ... £<W#lt. . .^^.««Tt 
e - Som : ,. .. ."Wí 
i - Rastro : .. yj-ífo. . -7?5?! 

04 - Quantidade : . 

05 - Voando próximo um do outro ? 

A3-1 

CONFIDENCIAL 



01/ NOV/ 89 
CONFIDENCIAL J *r 

• NPA/S.7. ./SCO 

0 6 " ? ! ! ^ ~ S U f » * X K * i . . 
. .&\/A&&2'.>. 

07 - Duração da observação : _ 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 
pessoas ) 

09 - Existência d.e provas físicas (fotografia, filme, amostras ) 
SU40. ». 

10 - Observação a olho nA ou com algum dispositivo ótico ? 
. .<vcT... — 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) : es c 

idos pessoais dq observador : _. . — _ 
- nome : .JMTJ&yfP... <&U&t.. /&$f%í$X<&.. . ^ " f E ? . t. 
- endr : . i MfTJrtJL . . C f f i ^ . iW. . « w i . 

12 - Dados pessoais dq observador 
a 
c - idade: . . AMO?. . 
d - grau de instrução : . .^f-^fÇ^fr 
e - ocupação principal : . 9 9 . . . .«<T^!Q4< 
f - possui ou nao conhecimentos técnicos sobre ÙVNÏ? 

(caso afirmativo, quais ) :. . 

13 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação : 
;*$.. &r... ^íHtí&fm... c Ca*><v. M.......... 

14 - Dados complementares :. .TfefÇ. .. .. ./.. / f f l t l 
.. .<3c*v^*T*/2*íVi .. ftWWWt*. * 

A3-2 

ONFtPgNClAL J 



OVNI 
QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: /# / 03 / Q G J CÓM Z 

01 - Coroo e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI? 

*ÍMSÒ DOAS 7toe/*q. I 02 - Posição do objeto (OVNI): 
a - Distância do objeto (OVNI) em relação ao observador: 

O 

b - Altura: 
/riESA/io F£ f R I 3TO) 

c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute) 
DUAS A rtâ<> HO^AS co AZ 2Qt A ÒQXZ 

03 - Descrição do objeto (OVNI): 
a - Forma: Lü* f>ulSAA)TE * 

b - Tamanho: (fuAH CtP^J A ESTteU Z&LVA , 
c - Cor: VfífáAVA ÇNTZZ \t€*m€*-ko B &AA/CO. 

d - Velocidade; £p?si*i/yiA<fa HQOKT 

e - Som: N?L , 
f - Rastro: PJAO . 

04 - Quantidade: 
04 (UMA). 

O (Formulário 1) 
AD.9-52 

CONFIDENCIAL 
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05 - Voando próximo um do outro? 
tdi 

06 - Trajetória: 

07 - Duração da observação: 
/IS A Dn /niww<>. 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) ACDMJMaMAíIg. ; 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras)? 
ájad ; .' J ' 

10 - Observação a olho nu ou com algum dispositivo ótico? 
5irn • : — : 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas): 
f r t i W C . : : — 

• ! 
12 - Dados pessoais do observador: 
- a - Nome: Crmant^n^. B£Á>Z 6~ fof/>AA)MhJTÇ %\ttL 

b - Endereço 
c - Idade: 63:'ê 32j>a)Q«> &SfcCriM/yiZAJTE. 
d - Grau de instrução: .2?ãfylü f 3?6t£AÜ fáSPeCTiVAMefinE. 

e - Ocupação principal: PILOTO. \ 

f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 
afirmativo quais): , , 

13 - Dados complementares (relatar no verso): 
l/toe-vette " : 

14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 

(Cont. Formulário 1) 
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AR.X 05-«A,̂  F0/,/0 ^/^~ 

OVNI 
QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: ffi / ()3> /Q_ > Z 

j . 01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI? 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
í . a - Distância do objeto (OVNI) em relação ao observador: 
i 

0 
j b - Altura: 

• • O . c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute) 

03 - Descrição do objeto COVNI) : 
* - Formas Afifo ftC^ftHA 

b - Tamanho: ' f e t t t o M/ViQR f^u£ A ESTALA DAU/A 
c - Corx I^KÀ^CA £ Kl&uL-
d - Velocidade: KfrPUV 

e - Som: , MTu 
f -Rastro: 

04 - Quantidade: 

O (Formulário 1) 



05 - Voando próximo um do outro?' 
t j i i 

06 - Trajetória: 

07 - Duração da observação: 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) MALS SÊJf, fkSfiftAS, ; 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras)? 
" ttfo ' - . — J 1 _ 

(jj io - Observação a olho nu ou com algum dispositivo ótico? 

• l i - Condições de tempo presente (meteorológicas): 
; - CAÍ -CtÀfiri - •* _ 

• V i 
12 - Dados pessoais do observador: * ' 

. • *• a - Nome: \Wo GUSAO- ÂM-Ê s ' ' 
b - Endereço: 
C - Idade: 4^ v : 
d - Grau de instrução: ."Z* G&&.\) e — Ocupação principal: "\Nifrû TtfiíÀ L 
,f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 

afirmativo quais): Kfc foSfru' ^rJtVek WfJhttOS "OV.fe(fe 
13 - Dados complementares (relatar no verso): . 

Vatf- festo-, m 3aüftaa H J ^ á J a s ^ g 
14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 

(Cont. Formulário 1) 

r 



A 
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OVNI 
QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: J D / ÇÒÒ / 3 0 , J (S(SOUJZ 

• • » » 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI? 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
"a - Distância do objeto '(OVNI) em relação ao observador: 

, 0 W • • 
b - Altura: 

c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 
PM 

03 - Descrição do objeto (OVNI) : 

• . « - Forma: ^igT^OAJOA 

b - Tamanho: f g ^ S Jezx=*; cJrnA- €p&UiGCã 

c - Cor: Ük&./4*Ç ; • 

d -i Velocidade: A^AJTO (P/UmÓfrn€rA/re~ T^e.^Cú) 

e - Som» ÀJlL 

f r Rastro: 'iJtL 
04 - Quantidade: 

Um o&rerro 

(Formulário 1) 



05 - Voando próximo um do outro?' 

06 - Trajetória: 
t tierniiA/€ü com Í(OA/?ZW7E: ' 

• * * 

07 - Duração da observação: 
eS7?W #C0/VTzrcJEif2>O ZkJ/zftn/r^ & ItG/H^h? 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras)? 
. AMO : • ' • 

C*^ 10 - Observação a olho nu ou* com algum dispositivo ótico? 
11 - Condições de tempo presente (meteorológicas): 

fel; CUMÜD _ • . — — 

12 - Dados pessoais do observador: 
- a - Home: tf) PrfrU£Kl€ IA (ÒQ&fí ÚtfàE&k 

b - Endereco:^ xTfll&lr tífíterl C&LS 3 Q &Z*jl/Ò> 1 
c - Idade: 33 À-ráúS 
d - Grau de instrução: ̂ P^UlOÜ. /AJCJO/T) 

• — Ocupação principal: ; 
f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 

afirmativo quais) : AV AO • ; , 
13 - Dados complementares (relatar no verso) : 

VJ iu ' 
14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação, 

Aò Bo-r LeXNÛéQ ; 
(Cont. FormulSrio 1) 

AD.9-53 
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o i - COTB° 

0 2 - PosiçSo do 
- Distancia 

KL. 

0 1 - Descrição do objeto l< 
» rorroa: ^r) (vKr QQl 

b 
' o' 
d - Velocidai 

Som: 
Rastro 

04 -Quantidade; 
tUmjLútí tos 
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•5 - Voando próximo 

CONFIDENCIAL 

um do outro?" 

06 - Trajetória: 

07 - Duração da observação: 

08 -

09 -

Estava soíinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 

Bxl»Íáicia de prova*p£«icas (fotografia, filme, amostras)? 

1 5g '" 
10 -.^Éervação a olho Atr-0fcvcom algum dispositivo ótico? 

mi 
IX - Sfflições de tempo, te (meteorológicas): 

I -
12 - 5|do6 pessoais do' 

Nome: 
Endereço: 
Idade: j/D 

rador: 
I M L 

- Grau de insti 
iiláiiC Ocupação r^"**!^ . r ^ 7 c J ^ A ^ ^ — ~ 

afirmativo q\ 
no verso): 

l 0 0 s complement ^ | p^.l^ar no verso) • 

^ ' " t . . d e quem recebeu a informação, 14 - posto ou graduaçlo e «ene oe que» 
^ gJs&g&jt&iZSi—2 — : 

(Cont. Formulário 1) 
• í ' 

"• ' AD.9-53 . 
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OVNI 
QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: /Q& / t QQjfá Z 
t • 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI? 

02 - Posição do objeto (OVNI)j 
"a - Distância do objeto "(OVNI) em relação ao observador: 

• fiA UM ANIÍ̂  m»MzL rôn »4»a»AAi.x> ; 
.b - Altura: . 

"frtto 36 Pose lfr*A AC€ROK)/WE, 6^ u h l f t o o nR5̂ R\ÍAJX]R 
O c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 

03 - Descrição do objeto COVNI): 
a ~ Forma» ARfeDQ^fíAT^ _ _ 

b - Tamanho: J ) WES^O fíg utA A\lffe>-
c - Cor: Agy\-j>/glWlUft E_ OSHOA-N. •> 
d - Velocidade: '"Kl!Pitln* } tAferioÁ fiiu£ 1)NVV F.STftfclA Çj 
. f£MYE £ m i s POáue: AV̂ &o UZ*»N\ 

j Som: /sltL, 
f - Rastro: 

04 - Quantidade: 

o - ~ — (Formulário 1) 
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05 - Voando próximo um do outro?* 
sfv\ • ; 

06 - Trajetória: 
. èJJSSB foftfe BOBMBi PARADOS MA^NÍUMTS^W 

07 - Duração da observação: 
\5 ( W t e ) V ^ t t t t t S ; 

08 ~ Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) A&M PáfliftEf) Çfttt MfaMHO ; 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras}? 
, -tffc ; • L — _ 

10 - Observação a olho nu ou com algum dispositivo ótico? 

11 - Condições dé tempo presente (meteorológicas): 

12 - Dados pessoais do observador: - • 
a - Nome: /ijék^Mb fifcftTO -
b - Endereço: <,P^A^ frttttElfto WWüA-V*) 3&j| /^°) 
c - Idade: ,J^AND5 ; 
d - Grau de instrução: SgRÀE. , 
e — Ocupação principal: ĉSlVktî NSrCE • 
f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 

• - ' . afirmativo quais): Á l ^ ^ Cx^Wgg^QvtD (teflUKA óoftftf 
13 - Dados complementares (relatar no verso) : 

Üju " •• • • I 
14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 

Zs B c r ALEX PoftTb LAPA--- _ _ 
(Cont. Formulario 1) 

. :; AD.9-53 . \ ' 1 . y 
'CONFIDENCIAL 
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UPA/$7./SCO 

i 

1 AM6X0 I I I 
QUESTIONÁRIO 

01 - Como e quando foi <JUB notou rola primeira vez os objetos ! (OVNI)? 

02 - Pos>*So de-cbjcto (OVNI): ; 
I 

a - Distância do objeto em relação ao observador: • 
:;r»::r«^::^::/:te;:::::::::::::::::::::::::::::: : 
b - Altura :. . .TkO. . /^'X. . /?£tte>l \ 
c - Posição em relação aos pontos cardeais (arimut?): ; 

03 - Descrição do objeto: ; 
a - Forma : ,ÍÍ£<tJfV(̂|. (f^^/.. f^Vt0. .^.^^Í! 1^^^.?^?^?^ 

b - Tamanho : QtMMfl tM\°A P&t.H. ''• 

J c - cor : .fÊ .í^?v..C1*U. ti-AlA... JUfrUUA 
1 \\ - Velocidade : . $&£\. . (SÁ/JA9. . Hf! . A/Í*bt 

e - Som : . . fjfctjfftt 
1* • Rastro : 

.MM*h 

04 • Quantidade 0/ 

05 - Voando próximo um do outro ? 
..'.'.'.'.:.'À}JL:: ::::::::::::: 

A3-1 



C C U r i D E N O A l 1 

O* - Trajetória 

07 - Duração da observação : j 
Xh''Yp/tâ''&''&''W ! 

•. » • O * « » • « • • • « # • »a9« • • • • «é • * • • • • • • • • • • • 
• • i 

iiM • • : •• 
«. 06 - Estava eozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas { 

• • • i 
09 - Existência de provas físicas (fotografia, \ ne, amostras ) 

10 - Observação a olho nú ou com aigum d i s p o s i t ivo ótico 

I :9 

11 - Condiçóes de te- po presente (meteorológicas) : 

t •! 

. i 

'•c-idsde: ,..?k po . r/.., .' ; 
d — grau d« instrução : ;l:.«vJL..yliA : Í»»JI fcuracão principal SttffrTWff? 

,-{^^4Ví ;> p o s s u i 'ou níio c o n h e c i m e n t o s técnicos s o b r e OVNI 7 

i. 

(caso afirmativo, quais ) 

13 - Posto ou graduação e nome da guem ; ecebeu a informação : ! 

1«1 - Dados c^mplementares 

et. 

A3-2 
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OVNI 
QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: / O 3 /Q^ 1 ̂ a ^ g í 
t • 

* "*"" • * • 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI? 

02 - Posição do objeto <0VNI): 
"a - Distância do objeto '(OVNI) 'em relação ao observador: 

. Ho (ro ^0*66. ""' 

b - Altura: 
Jak± ~ótf?—_. — , . 

c.- Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 
• 'ú&ãjz \ : i ,— 

03 - Descrição do objeto (OVNI) : 
a - Forma: 'O , >. A^/gepc^-DAna-. ; 

b 
c 
d 

Tamanho: A V / <,TAg c *4 £ 3>o -n****^t*o &oc*?'< Ite JFvréeoL 
Cor: tjQzxA z>-e c»s\ f*>T*«Z ( ̂-T-*»* * ,-i/fcTc^tr^o. 
Velocidadei 

SCfiatí - Som: /̂>*«> 
f - Rastro: 

04 - Quantidade: 

(Formulário 1) 
* . AD.9-52 
CONFIDENCIAL 
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05 - Voando próximo um do outro?' • 

06 - Trajetória: 

• 
r 

07 - Duração da observação: 
(03 Hpg*> • • , -r^ PÓ :P/A. 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) fh*r*Z£»*> fo/z &&<ar4FoA* 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme., amostras)? • - : ; 
r**)' 10 - Observação a olho nu ou com algum dispositivo ótico? 

Ar» *s <7 . • 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas): 

12 - Dados pessoais do observador: ! 

- a - Nome: <^ítA: kre/ZKHOJs 
b - Endereço: -Tuc^^o^^jf j 7~</Pfi*e^i>, 
c - Idade: ^ O. <s>/ ; 
d - Grau de instrução: .03 ̂ /g»\, 
e — Ocupação principal: ~p>o- Ó^Ayt. 
f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 

afirmativo quais): A^sé» ; • • 
13 - Dados complementares (relatar no verso): 

14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 
?>3 ácr Sr ~rar< *er/X3g * 

(Cont. Formulário 1) 
AD.9-S3 . ' ' 
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OVNI 
QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: DO / 0*0/ S<£; A5ÍLLZ 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI? 

£*0±.-0,A. 
02 - Posição do objeto (OVNI): 

a - Distância do objeto (OVNI) em relação ao observador: 

b - Altura: 
. & g K AL Tb» 

O 
c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 

• Ao- *oog-nc ; — : 

03 - Descrição do objeto (OVNI): 
a - Forma: /3/g<gex>a<*I><?SM ' 

b - Tamanho: f&rfv*^ roa -rayv^t^o Q.oe t̂5N.o3 ^ LoA 

c " Cor: fW\{JQ(£>. : ; : 
d Velocidade: AiOfÃO 

e - Som: ^Ko 

f - Rastro: fr/tV 

04 - Quantidade: 

(Formulário 1) 



1/i 

05 - Voando próximo um do outro?' 

06 - Trajetória: 
fZa <?-tW__e> - _ _ -dg-|V_&p_ f W c J f f t g O b A?—pg.-- «sul 

O 

07 - Duração da observação: 
Ga 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) ^>SIMHO 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras)? 

10 -

11 -

Observação a olho nu ou com algum dispositivo ótico? 
Qt, Ho A* o» 

Condições de tempo presente (meteorológicas): 
Ç ̂M. ÔVSWJ- ; 

12 - Dados pessoais do observador: 
- Nome: T^,-w?*/ p̂ur O,. i<4t5>/** TtW^ffY '.—^ 
- Endereço.#I/.QT»VIo CottAõn ç£. lã A PT l1/ téan> A*.V&c+. 
- Idade: J/VAA-'O.P 

a 
b 
c 
d - Grau de instrução: {_?•**" gĝ àfé. 
e 
f 
— Ocupação principal: &s r"<yj?<9*̂f«g 

13 -

14 -

Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 
afirmativo quaiB): /°^o 

Dados complementares (relatar no verso) : 

Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 
3S> (Rf-r Ç> « Te?/<g(/«U 

(Cont. Formulário 1) 
AD.9-53 ! ' ! 

' CONFIDENCIAL 



ÍÍÜÉ 

,27 Jun 91 CONFIDENCIAL 

OVNI 
QUESTIONÁRIO 

P Emp 

1:} 

i ^ 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: HO / /% i\ú*00 l 
I • 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI? 
feg totSTA ff& 2&>0? gg V/W- MOS. 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
a - Distância do objeto "(OVNI) em relação ao observador: 
/ ; '• : ; 

b - Altura: 

/TV ' c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 
^ .-. • . ' Seroe -dôen*$rs ; £ 

03 - Descrição do objeto (OVNI): .' . 
a - Forma: 6*4 PafíMâ- a& &%7tüetÂ <V üStíEÉi 6 

Tamanho: À\L 
Cor: A ) l 

b 
o 
d - Velocidade: (J/ 

M> L e - Som: 
f - Rastro: 'CfitiS)A 

04 - Quantidade: 

O (Formulário 1) 
' AD.9-52 
CONFIDENCIAL 

T' 



27 Jun 91 CONFIDENCIAL - P Emp 

OS - Voando próximo um do outro?' 
tJ LL ; 

06 - Trajetória: 

07 - Duração da observação: 
AVÍU 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras)? 
rÍAtP ; -. • ,; ; 

(̂ Y 10 - Observação a olho nu ou com algum dispositivo ótico? 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas): 
• AiL' • • ••• 

12 - Dados pessoais do observador: 
a - Nome: 
b - Endereço: QÀOaOS ^2flÜ Ç£gj Q$H ÒH2230^ 

c - Idade: ^'ASIL. ] 
d - Grau de instrução: . L. ' 
e — Ocupação principal: ^ i L 
f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 

afirmativo quais): f^iL ; 
13 - Dados complementares (relatar no verso): 

itíe&tu&£ OUSADA fro ÇtMJL te^> ^ o £ > fàgsâeláÈát&à 
14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 

(Cont. Formulário 1) 
AD.9-53 . \' \ ' 

'CONFIDENCIAL ' : 



fcOl ,MSV/8<l 
[CQNFID6NCÍAI.| 

UPA/ W. /SCO 

!li 
' AMÇXO I I I 
QUESTIONÁRIO 

DATA/HORÂ 1^ 1 I : 

01 - Como e quando f o i que notou rola primeira vez os objetos ' (OVNI)? j 

SOBRE. A. cibAbe.. £. £átk A D O M B ^ Í » . j 

02 - Pos^o da-cbjrto (OVNI): j 
i i 

a - Distancio do objeto eci relação ao observador: . ! 
.<?{/£. r£0Atâ£i\ 
b - Altura : l$Ó. ."TEVfe .CfeMQ JttfQ&hM 

I I 
c - Posição em relação aos pontos cardeais (arittitt?): \ 

i _ 

03 - Deccrição do objeto: ; 

' a - Forma : A M / á .OU Ai£f£&. (ÀfàL COLL Lüt£S .lAJ>Er%/$ \ 
b - Tamanho : 
c - Cor 

i \\ - Velocidade : .PmJ>a 
e - Som : . 
í • Rastro : 

04 •• Quantidade oi Cm). 

05 - Voando próximo um do outro ? 
ML. 



"1A C l !1DV 

•E,; Üo - Trajetória 

C C I IFIDeNCIAU 
MPA/57. ,/c*x 

u 7 • ^ ^ o b " ™ : S o j 6 m . / i ^ ^ 
0. .̂ ÍWM.- • M> o á & ç u ^ í i ç ò 

i i 

i 

i r ; 

. I 

I» I 
V 1 

V»". i 

08 - Estava colinho ou acompanhado ? ( se acompfcnhedo, quantas ! 
^"^^V^lA^.p£á^OAS..P^JK(A%.m^m?•.... I 

I 
, I 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, \ nc, amostras ) ' -
10 - Observação a olho nú ou com algum dispositivo 6tico 

.^CLMO^kiU 

11 - Condições de te- po presente (meteorológicas) 'MÇQt/j^fòQ 

12 • Dados pessoais do observador 
- nome 

ais ao oDservador : . . 
BUA . ÍM4#A . m&ev/M 

m 
endr ; MAAJIE^J^cT.C4Ô6Ã4 .Z?. 
idade: tjé. AfXÁ. <Và»>v> 
grau de instrução : <2r\£K*\CJ. -. 
nçupftçSn principal : foO. .CJ^R.. 
possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVfli 
(caso afirmativo, quais ) :.. AJ7Z_ 

13 - Po_?to ou gradu^çío e nowe da guen. :rcebeu a infornução 
. te.ehsoM.. FRerTAs... Ô B .... 

l-i - D:»dor» c^mpJciwnt ure; 



i. ' 

,27 Jun 91 n w i * CONFIDENCIAL P Erap 
" • 

• 

/-OVNI 
QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: <*fc / &3/ & 1 Z 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI? 

f^/Ju/h24Z<> f/MS-*) 
02 - Posição do objeto (OVNI): 

a - Distância do-objeto 'tovNi) 'em relação ao observador: 
/ MUI TP LõAJê^(Á)Ór,J 

>;j b - Altura: 
2 Aooo^i^o. 

c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): O . c - Posição 
J22Z 

03 - Descrição do objeto (0VNI): 
a - Forma: 

* • 

b - Tamanho: JWhÂ/g. üM^h 
c " Cor: 
d - Velocidade: 'I&TPJTQ 

;.:J e - Som: KJ l C 
f - Rastro: A/ / C 

04 -Quantidade: 
QL 

O (Formulário 1) 
'.. AD.9-52 
CONFIDENCIAL 

t 



05 - Voando proximo um do outro?' 

06 - Trajetória: 

07 - Duração da observação: 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas)_ 

í 09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras)? 

@M 10 r Observação a olho nu ou com'algum dispositivo Ótico? 

• i l - Condições de tempo presente (meteorológicas): 
CBÚ ClA&O • ••• 

12 - Dados pessoais do observador: : 

• a - Nome: 
b - Endereco: Átf M - ^D^e^ -&ÚO-tt07)& 
c - Jdade: 44 
d - Grau de instrução: rfxiAcTiPiQsC 
e — Ocupação principal: r*yÇy&/C& 
f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 

afirmativo quais): • • " • • ' ; ' 
13 - Dados complementares (relatar no verso): >ados complement 

14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 

(Cont. Formulário 1) 
• • 

AD.9-53 
' CONFIDENCIAL CONFIDENCIAL A 



•U 03'<n * J*5'»10, . - * 

KOV/09 
CONFIDENCIAL 

NPA/Ê7./SC0] 

AtfEXO I I I 
QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO 

OL - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os objetos 
(OVNI)? 

wr9 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
a - Distância do objeto em relação ao observador: 

b - Altura Ú . ^ Z V ^ . ^ . ^ . ^ ^ . f . . . . . . 
c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 

f f * t f ( 

03 - Descrição do objeto: 

p V. 

I , \ 

a 
b 
c 
d 
e 
i" 

J/ 

- Forma - ~ ̂ Óél/??>4ÊWS 

- Tamanho : ̂ ^̂ 8$̂ ?. .4%?ÍT .4wíf?; ̂'SiíSÍÇ̂ ÍÍ.Ç 
-Cor : ...*€K<WW/&Í!... 
- Velocidade : . ' i ff 
- Som : ?#*r. : 

Rastro : .. 

04 - Quantidade : .. 

05 - Voando próximo um do outro ? 

01 

1 
I 

A3-1 

CONFIDENCIAL 



— 

• IS 

01/N0V/8? 
CONFIDENCIAR 

NPA/57 ./SC0| 

11 

***** 

f i . 

Û6 - Trajetória : „^ p^yp ftiÇK) O &f?#f'?. 
i l 
« i » t I 
; ! 

07 - Duração da observação 30 (B{pvrç&% 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras ) 

10 - Observação a olha nú ou com algum dispositivo ótico ? 
QM&./yjf. 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) : 

12 - Dados pessoais do observador : a - nome • M*l£>ff3S -S/Z-S/Q 

b - endr • . £&.4ft? 44??". .T.&WP. ~^Ç$ 
c - idade! . .. iV&WÔÕf.. L*..... - " • 
d - grau de instrução : . yfT&&C 
e. - ocupação principal : ̂ f l l w f l W 
i" - possui ou nao conhecimentos técnicos sobre 0VRI? 

(ca30 afirmativo, quais ) :. 

13 - Posto ou graduação e nome de guem recebeu a informação 

Dados complementares 
. A^y&os. j?*Gw??ns. /9G.. CWA o 

A3-2 

: O N F I D c N C l A l | 



OVNI 
QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: ?A / • Z 

01 - Corno e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI? 
JQ<Q< OLho nu- • ' 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
a - Distância do objeto 'COVNI) "em relação ao observador: 

b -. Altura: 
. f f i Soo «. • toeo w ' ' 

. c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 
- v • *\ - . : ; 

03 - Descrição do objeto 10VNI): 
a - Forma: 

b - Tamanho: 2jQ yy-> — 
e - Cor: "^^o ly\Gti*vC&A 

d - Velocidade: j« mQtA-rtOZ? láptctiT 

.i e S o m : /V / À~ ' ; . ; 
f - Rastro: ' h /'A ; * 

04 -Quantidade: 

(Formulário 1) 



t . 

05 - Voando proximo um do outro?' 

06 - Trajetória: 

07 - Duração da observação: 
. JKLpkh _ _ , : 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) t^V f^nho, do & j\[)*yv&t*s>> 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme., amostras)? 

10 - Observação a olho nu ou cora algum dispositivo ótico? 
QlAO flM. ,• , 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas): 

12 - Dados pessoais do observador: ' 
Nome: THâUvu'a'Ô &*Tõ> tQiuU* 

b - Endereço: 
e - Idade: Í3tPY 
d - Grau de instrução: 
e — Ocupação principal : (2ÂA ff. 4s> £v£Thrt*'O 
£ - Possui ou não conhecimentos; técnicos sobre OVNI? Caso 

afirmativo quais) : "Dfiso ; 
13 - Dados complementares (relatar no verso) : 

14 - posto ou^graduação e nome de quem recebeu a informação. sto ou>fraduacac 
35 rídoW" 

(Cont. Formulário 1) 
AD.9-53 . \ \ ' 

CONFIDENCIAL 



OVNI 
QUESTIONÁRIO 

f: 5 
I -v B i 1 • 

11 

I . . I 
I I 

K .... 

\ 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: Jj/QJ/3() t flj%Q 

Ol - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI? 

02 -Posição do objeto (OVNI): 
a - Distância do-objeto 'COVNI) 'em relação ao observador: 

b - Altura: 

O e. - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute) 

03 -Descrição do objeto (OVNI): 
a - Forma» èàlfátft 

b 
c 
d - Velocidade: Múfífi LÉÁJffí 

Tamanho: 
cor: MLtom j KMf.lito í vVzfc 

e - Som: 
f r Rastro: tAA L//UHA (UOÚ/IMI®) 

04 - Quantidade: 

O (Formul&rio 1) 
\. ADi9-52 
CONFIDENCIAL 

I 



P Erop 

05 - Voando próximo ura do outro?' 
MLIc 

06 - Trajetória: 

07 - Duração da observação: 
UAAA * iA&A 

08 Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) _ V&ftfà . 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras)? 

10 - Observação a olho nu ou com algum dispositivo ótico? 
r\cM-AJV _ 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas): 

12 - Dados pessoais do observador: 
- a - Nome: CLúiirS fâ£S&& J& óíílM 

b - Endereço: &,TUhA J&ÚLJQM Ai.fi) tSÜtíMJS 
c - Jdade: .33 rüH^A fijUtf 

• d - Grau de instrução: J " 
e — Ocupação principal: ÍTfr£-élMC($ ffl 
f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 

afirmativo quais): .AÍ&/UHVAA . . ; 

13 - Dados complementares (relatar no verso): 

14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 

(Cont. Formulário 1) 
AD.9-S3 \ ; • ) • 

'. CONFIDENCIAL 

...... , 

http://Ai.fi


.27 Jun 91 • CONFIDENCIAL p E m p 

OVNI 
.. QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: Aí /fl)^/$____, [ g j ^ g 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI? 

M ft üftitR. 
02 - Posição do objeto (OVNI): 

a - Distância do objeto "(OVNI) em relação ao observador: 
' / &flnn ; 

b - Altura: 
; JOEm. 

c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 

03 - Descrição do objeto (OVNI): 
a -Forma: ____, : , \ i 

b - Tamanho: t)r\ ()Ü Fftfih? Itt ft(JM0\Pi 

. c - cor: URNINfeL ; ; ; : 
d - Velocidade: 6f) j-ülb 
e - Som: 
£ - Rastro: * U((, 

04 -Quantidade: 
11 

(Formulário 1) 
. AD.9-S2 

CONFIDENCIAL 



27 dun 91 CONFIDENCIAL - P Erap 

05 - Voando próximo um do outro?' 
m - : 

06 - Trajetória: 

07 - Duração da observação: 
pja ; 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras}? 

J X0 - Observação a olho nu ou' com algum dispositivo ótico? 
~* A OÜfc AJO ' . ' 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) : 
• cá) ctft/fo e. esr^Ufr • . _ 

12 - Dados pessoais do observador: : 

.J. ' a - Nome: ÇUtâtòCi CMÍXA\J\ 
b - Endereço: Eòft ft0> fcftnK»J\ /OM -fftPf.Rfl-RS, 
c - Idade: ______ 

E 6fiM) ii/cnuSrõ d - Grau de instrução: 
« - Ocupação principal: £7&TM.ÒSJft 
f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 

afirmativo quais)» 
13 - Dados complementares (relatar no verso): 

(d&i) 3fc- te&W üCJft). _ . 
14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 

35 ftCif &ÈM ; 2 : 
(Cont. Formulário 1) 

• • 

AD.9-S3 
' CONFIDENCIAL 

1 • • • tm 



A icv-oj-04 r" n / ««O ^lljg 
».«. • ".. , . • ..- . . » • . . . . 

-

. 27 Jun 91 CONFIDENCIAL P Emp 

OVNI 
QUESTIONÁRIO 

\ • ' 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: 2±J£XJ-Qfc* fÍBO? 

§>•} - . • • 
; 01 - Como e quando f o i que notou pela' primeira vez os OVNI? 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
a - Distância do objeto "(OVNI) em relação ao observador: • ; i 

• i 
i 

í i 

b - Altura: 
, JàDÚB. ox 

c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 

03 - Descrição do objeto COVNI); 
a - Forma: fôfJlQ ' 

b - Tamanho: feúiüB^O 
c - Cor: ÜütSl&LtfV i**1UC 

d - Velocidade: MflVé- se t -Cr^TA. rAJtr^TF 

e - Som: /i/M? 
t r Rastro: AJfio 

04 - Quantidade: 
e i 

o (Formulário 1) 
* AD.9-52 
CONFIDENCIAL 

T" T'':~;~~~ 

mi 



27 Jun 91 CONFIDENCIAL 

05 - Voando próximo um do outro? 

Y • 

P Emp 

i 

•V _ 
• 

.X. 
i -Jj 

I • 

O 

06 - Trajetória: 

07 - Duração da observação; 

08 

09 

10 

- Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) flfl^^ t füSW*»? 

- Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras)? 

-Observação a olho nu ou com.algum dispositivo ótico? 
OLHO ASU 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas): 

12 - Dados pessoais do observador: 
'••a, - Nome: 0/ dGo :• to MiG-o 1 j££ff 

b - Endereço: tJbti«>*tO 0* F/o\ceCK 33^ 4ot9h M^C*-* 
c - Idade: ffA Ã»/»oi ' 
d - Grau de instrução: 5U tttCà*- C/J CprtlCfrfP 
e — Ocupação principal: (f VTU bt*> ; 
f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 

afirmativo quais): /VP^o " ; _ 
13 - Dados complementares (relatar no verso) : 

14 - posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 
^ r r BJhfcU&LQS L- — 

(Cont. Formulário 1) 
AD.9-53 . 

* CONFIDENCIAL 

í V 

• 



I í,.rr^*r%Wl •! CONFIDENCIAL p Emp 

OVNI 
QUESTIONÁRIO 

.1 DATA/HORA DA RECEPÇÃO: ____/ O? / $6 1 ÃjéÜZ 

i • 
. ; 01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI? 

02 - Posição do objeto (OVNI): €^*f^L Jf% •* c Za-iaf. 
- Distância do objeto '(OVNI) 'em relaç 
/ /v/^f< ^^jnu*â< AMX^L/* 2A 

a - Distância do objeto *(OVNl)̂ 'em relação ao observador: 
ti* 

| l j v y t f l ^ . ^JyAJ- A**SÍ*UA.Ú 

J c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 
d U - . v l J a i - : : 

lT.. 03 - Descrição do objeto (OVNI): 
. ;'.'] « - Forma: d s W j t 4 & ^ B & . J > A A * 4 Câlj AA*> 

b - Tamanho: V SJltJh & táx^^L* o6 AM*Xk 4A/AÍÁ . 

c - Cor: S4JA*AJULIÁO /if'/Ák^t • d^AâdOiáiÁ. â^Axo^ 

d Velocidade: Á&\/cUjJl ÁPU//B • . A 

e - Som: Àj/f 
t - Rastro: èti£ 

04 -Quantidade: 

(Formulário 1) 
f ' " . AD.9-S2 

CONFIDENCIAL 



05 - Voando próximo um do outro?' 

06 - Trajetória: 

* • • 

07 - Duração da observação: 
6t\ii4AiJ»> : ; ' 

08 Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) ah&^riAjb* ' 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras)? 
À/st-

10 - Observação a olho nu ou cora algum dispositivo Ótico? 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas): • 
12 - Dados pessoais do .observador: -

a - Nome: /Sk 
b - Endereco: Af/ J/ÒO rf£CiA*lt X . êWvfi fc* Oû W 
c - Idade: i^A^^t 
d - Grau de instrução: ^IASU*. 

e — Ocupação principal: ^^^M-^t^^-d<2^*ô 
' .£ - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 

afirmativo quais) : ASsfc? • 

13 - Dados complementares (relatar no verso) : 
fí?&fj &&Ji£$L — ; 

14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 

(Cont. Formulário 1) 
. / ' AD.9-53 j' ! ' . j 

. 'CONFIDENCIAL ' /? . 



» 

i 

t- ! 

' i 

1 

• 

OVNI 
QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: 2(3/Q3 /JQ ; SCÕ^ Z 
I * . . . . 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI? 

^U^UA. C/O c^bSç. (<3*0m/cu~\ ' 

02 -Posição do objeto (OVNI): 
a - Distância do-objeto "lOVNI) em relação ao observador; 

b - Altura: ,t 

O . C - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 
, .Lute* -

03 - Descrição do objeto (OVNI): 
a - Forma: C^tAAjgt^^ttstiotct,. ' 

b - Tamanho: 
C - Cor: flzcsnç^t, ?/ frWhêZo fx**- • 
d -» Velocidade: O^Hvu'^ 

e - Som: ^?ne^J 

f - Rastro: sr~*<^> 

04 - Quantidade: 

O 'tv V»^ (Formulário 1) 
\. . AD.9-S2 

' CONFIDENCIAL 

i 
"4 



27 Jun 91 CONFIDENCIAL 

05 - Voando próximo um do outro?' 

06 - Trajetória: 

07 - Duração da observação: 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) y jQt*i&GCKd£Z*<5> ^é&eCo* 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme., amostras)? 

10 .-Observação a olho nu ou com algum dispositivo ótico? 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas): 

12 - Dados pessoais do observador: * • 
-•• a - Nome: /tyôo<4AÁJlC> c^/^n/^ó 

b - Endereço :<̂ 2̂ £. 
c - Idade: 
d - Grau de instrução: 'fceç^c.^CÁ**^/>€JI^C> 

e — Ocupação principal: 6 (ÁrwCu&rr CCU^Ti^ry^a. 
f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 

afirmativo quais) : . - • 
13 - Dados complementares (relatar no verso) i • 

t ^ - ^ o . _______ 
14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 

(Cont. Formulário 1) 
* • • 

AD.9-53 . N 1 . } 
CONFIDENCIAL 
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OVNI 
QUESTIONÁRIO 

P Emp 
] 

•# 
DATA/HORA DA RECEPÇÃO: Z2l/SL32/3Â * fl&jSfl Z 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI? 

5« " 

â 

w. 

, ,, *• . •<> ... .i 

02.« Posição do objeto (OVNI)j 
a - Distância do objeto '(OVNI) em relação ao observador: 
y í/íf̂ CrUr : 

b - Altura: 
• MlDK 10 nef&S 

* • O o.- Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 
... . • ÍKL • • 
03 - Descrição do objeto tOVNI): 

a - Forma; 

b - Tamanho: 
c - Cor: fWAfJQOS 

d - Velocidade: Ul 

- Som: QUIDO 

f - Rastro: tJlL 

04 «Quantidade: 

O 

* _ v , _ v . . . 

(Formulário 1) 
. AD.9-52 

CONFIDENCIAL 

I 
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27 Jun 91 CONFIDENCIAL P Erop 

05 - Voando proximo tun do outro?' 
_â_ ; 

06 - Trajetória: 
. hâL 

07 - Duração da observação: 

. I 
r i 

i h 

LU 

i • J 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas), 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras)? 

10 - Observação a olbo nu ou com algum dispositivo Ótico? 

: i l - Condições de tempo presente (meteorológicas): 
, t o • ' — 

v * • 
12 - Dados pessoais do observador: 

'.. " * a - Nome» • JjJU fdll_ b 
c 
d 
e 
f 

Endereço: fbíj OQ 
Jdade: _& AfrJQ'b _ . 
Grau de instrução: 
Ocupação principal: 
Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 
afirmativo quais): A^ft^ • " • • ______ 

13 - Dados complementares (relatar no verso) » 
ttL 1 — _ _ 

14 - posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 

(Cont. FormulSrio 1) 
í < • 

T 



OVNI 
QUESTIONÁRIO 

i 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: -25 /Q3, / J C J 4P.1S » 
t • 
* ' • • • 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI? 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
*a - Distância do objeto '(OVNI) em relação ao observador: 

b - Altura: 

c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 
• • ínL / APfiDKl {^AT>AMetvTr- <,Q fiíln Q ^AflJ^ DO 

03 - Descrição do objeto (OVNI): 
a - Forma: ChAOlSTO 

b - Tamanho: fi 3_ajfc 

c - Cor: ?CIATA 
d - Velocidade: ÇAClATO 

- Som: N\L 

f r Rastro: ft',L 

04 -Quantidade: 
fl1 

• • 

(Formulário 1) 
• . AD.9-52 
CONFIDENCIAL 

T . T 

' r 



CONFIDENCIAL - P Emp 

05 - Voando próximo um do outro?' 
hLÍL ; _ 

06 - Trajetória: 

07 - Duração da observação: 

08 Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) 4<_Ŷ \PATVJP̂ T>Q POQ CTJL PB^Q^S 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras)? 
MÃb . . : — _ . L- ; 

10 • Observação a olho nu ou com algum dispositivo ótico? 
.QirrP NP : ! — •'' ! 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) : 
<rX\j c LAfip. ; ,'• " _ 

12 - Dados pessoais do .observador: 
-—" a - Nome: (Line •:ft/rrAtt^ 

b - Endereço: Àv. ftDl flAn.ftosA . ̂ . Jose 7r>< PfrMM*'r5 
c - Idade: ! • __________ 
d - Grau de instrução : d? CHAú 
— Ocupação principal: Pp; j <r/t_ <_i t/Tl 

f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 
afirmativo quais) : KJAo ; ; 

13 - Dados complementares (relatar no verso} : 
bilL , • 

14 - posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 

(Cont. Formulário 1) 



OVNI 
QUESTIONÁRIO 

4 
.i 
4 
• -t 

JL6 
DATA/HORA DA RECEPÇÃO: J ^ / J _ _ ^ / _ _ _ . 7 OOP Z 

t < 

— • • • 
01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI? 

* OLHO ___ j fnfL VniTA MhS Ohm Z-

V ; i • • 
1 

I • • " • 

1 .11 

i • :• . 
l: o 

1 f 
1 

L a 

1 ,(. 

- — . 

02 - Posição do objeto (OVNI)t 
*~a - Distância do objeto '(OVNI) em relação ao observador: 

b - Altura: 

c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 

03 - Descrição do objeto tOVNI): 
a - Forma: RfcSOttteP 

â . 

Tamanho: &9JHN£. 

Cor: VfcWteÜ//! 
b 
c 
d - Velocidade 

e - Som: 
f - Rastro: 

04 -Quantidade: 
01 

O (Formulário 1) 

T 



05 - Voando próximo um do outro?' 

06 - Trajetória: 

07 - Duração da observação: 
15 /VHMUTOS : 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) 03 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras)? 
MO-

(•) 10 - Observação a olho nu ou com algum dispositivo ótico? 
• •- .' oLm MU- ' : ; 
11 - Condições de tempo presente (meteorológicas): 

:. Cfc\) ÜMSL _ ' .—-
• '• • • i 

12 - Dados pessoais do observador: • 
a - Nome: AklTO 
b - Endereço: &MiklÀlÍ() __; C~TBA 
c - Idade: . â> '{W*S 
d - Grau de instrução: .1? ggflU" 

' Ocupação principal: Réf&g|VftmjTf CoiYfÇ.a^L-
f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 

afirmativo quais): NfiQ» ; 
13 - Dados complementares (relatar no verso): 

14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 
3s éflJSc- •' 

(Cont. Formulário 1) 
AD.9-S3 !'' \ 

. ' CONFIDENCIAL 
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OVNI 
QUESTIONÁRIO 

j 
•i 

1 

li 
m 

•'-wl 

. - 4 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: J6 / Mrtfr 96 ; f?03Q S 
t -
— • • . 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI? 
Pofr VOLTA TIAS QQQQ2 A Olf/0 ftfr- . 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
a - Distância do objeto '(OVNI) 'em relação ao observador: 

b - Altura: 

o 
c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 

03 - Descrição do objeto (OVNI) : 
a - Forma. RÇuONt* ; 

b - Tamanho: P6 DM BALAO 
. c - Cor: V£ft.„ 6 V6KMOW\-

d - Velocidade: PARADA €r VCfKiiS KftrVu4-

e - Som: NftO-
£ - Rastro: ' NAQ-

04 -Quantidade: 
01-

O (Formulário 1) 

Vi _. .. 
ri 

a -^iint-rWimKtriíjil 



Jun 91 CONFIDENCIAL P Emp 

05 - Voando próximo ura do outro?' 

06 - Trajetória: 

07 - Duração da observação: 

i 08 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
Y . tas pessoas) QQ- " 

! 09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras)? 
l i MM- ; 
b ( J 10 - Observação a olho nu ou com algum dispositivo Ótico? 

fluo ÉL • ; 1 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas): 

12 - Dados pessoais do observador: 
. -.• a - Nome: "XOftu ;gA~TSlA• b - Endereço: vflÀ . .-. ÇTB&• 

C - .Idade: AMOS 
d - Grau de instrução: 2 g 6ftftU-
e - Ocupação principal: (XXSfTQ(L "Dg SFgURoS-
f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 

afirmativo quais): MftO • • . . ; 
13 -Dados complementares (relatar no verso): 

14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 
3S 6fUç 

(Cont. Formul&rio 1) 



ar-.- . ... 
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* 

OVNI 
QUESTIONÁRIO 

_. , .... .....t. 
P Emp 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: Zé /MR/ S& 1 €050 Z 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI? 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
' a - Distância do objeto '(OVNI) 'em relação ao observador: 

b - Altura: 

3 
c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 

r 

03 - Descrição do objeto (OVNI) : 
a - Forma: OML « 

b - Tamanho: PÉfllB-Oj PO TAMftMf/0 VG Uptf € ff06 LÁ-
e - Cor: fRATgftut- , Vgg.M£LHfl 6 ffiO-- /EUEEUA rtS CoP6S 
d - Velocidade: 8€01. RMU*- , 

e - Som: jy/ÃO 
f Rastro: 

04 - Quantidade: 
Dl. 

(Formulário 1) 



I 

; I 
•• ' í I 
• I 

• • 

ri. 

• v. 

._, 'Al 

• ::jJ. 
' 0 

05 - Voando próximo um do outro?' 

06 - Trajetória: 

07 - Duração da observação: 

08 -

09 -

10 .-

11 -

12 -

Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) 03 
Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras)? 

N.fo- 1 ""• — 
Observação a olho nu ou com algum dispositivo ótico? 

fliiMO" MU-' . ; - . 
Condições de tempo presente (meteorológicas): 
• TtMft) 3ÒM- ' - • • , _ 
Dados pessoais do observador: 
a - Nome: "Safo -U)Í5 /̂ ft£fc<30é ftlV^S ; . 
b 
c 
d 
e 
f 

Endereço: NOvO. MU MOO ̂  CTTBA 
Idade: A*J0S» 
Grau de instrução: . 3^ €Pftl> fTiCOMft~_'T0-
Ocupação principal: CSTUDkvlTE . 
Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 
afirmativo quais): MQ- ; ' 

13 - Dados complementares (relatar no verso): 

14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 
3s oac- __ 

(Cont. Formulário 1) 
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OVNI 
QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: Ç2, /Q^J/9ê> 7 £f ^X l 

01 -

02 -

Como e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI? 

Posição do objeto (OVNI): 
a - Distância do-objeto '(OVNI) 'em relação ao observador: 

b - Altura: 
60 ÇL SOO J32L 

O 
c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute) 

03 - Descrição do objeto (OVNI); 
a - Forma: • 30Lfi 

Tamanho: 
Cor: 

b 
c 
d - Velocidade: . SAfiADA 

e - Som: 
£ 

AS/C 

04 -
Rastro: 

Quantidade: 
1 2 J L 

O (Formulário 1) 
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05 - Voando próximo um do outro?' 
A//-' 

P Emp 

I ÏÛ 

t 

06 - Trajetória: 

07 - Duração da observação: 

08 Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) ^CP^J/Jj/O 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme., amostras)? 

10 r 

11 -

12 -

Observação a olho nu ou com.algum dispositivo ótico? 
S. A/V 

Condições de tempo presente (meteorológicas): 

Dados pessoais do observador: 
a - Nome: 
b - Endereço: ÂlS. ./^A^PI/JA 

c - Idade: : ' % f A^/O.S 

13 -

14 -

d - Grau de instrução: 
e — Ocupação principal :£V£. AAlíZZAAJ 1 £ 
f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 

afirmativo quais) : AJA O ; ' 
Dados complementares (relatar no verso) : 

•• ' 
Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 

• «2^ LfA/O -

(Cont. Formulário 1) 
* • • 

.: AD.9-53 . I' ' ' ' 
'CONFIDENCIAL 1 : 

. i 1 



OVNI 
QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI? 
S a s Mfr;Os w a , ; . : 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
a - Distância do objeto '(OVNI) em relação ao observador: t - Distancia i 

b - Altura: 

f\ c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute) 
^ - • ; 1 _ _ 

03 - Descrição do objeto (OVNI) : 
a - Formai \ÍVl\C\-

b - Tamanho: ̂ itr\_» n tif^Ov 
•: )^(AW c - Cors 

d - Velocidade 

e - Som: \M 
£ - Rastro: "foyN 

04 - Quantidade: 
l a t e 

o (Formulário 1) 
. AD.9-S2 

CONFIDENCIAL 



05 - Voando próximo um do outro?' 

. - J l ' 

06 - Trajetória: 

4 

07 - Duração da observação: 

lho OU acompanhado? (caso a 08 - Estava sozinhp ou acompanhado?^(caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras)? 
_! 

10 - Observação a olho nu ou com'algum dispositivo ótico? 
' "' V ^ ' i l i - . . 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas): 
: J m M • 

12 - Dados pessoais do observador, * 
. - a - N o m e ^ M f y j q W t l M , . . 

•reco: V T P f r U S b - Endereço 
c - Jdade: \tofc) 

[WJSSi 

d - Grau de instrução: fWüX Ŵ A 
e — Ocupação principal: >̂̂ v)ÇVX)Al • \ ; 
f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 

afirmativo quais): 
13 - Dados complementares (relatar no verso): 

14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. to ou graduação e nom 

(Cont. Formulario 1) 

file:///tofc


QUESTIONÁRIO 

DATADORA/ DA RECEPÇÃO 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os objetos 
(OVNI)? 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
a - Distância do objeto em relação ao observador: 

íS.€^-w...cV»<^(p. • • 

b - Altura : 
c - Posição em relação ao3 pontos cardeais (azimute): - Posição em relação ao3 ponto; 

03 - Descrição do objeto: 
a - Forma : ..Cl 

Tamanho : .C"S»7.*̂ r̂ .' 1. 
cor CA J^^.^ÍSÍ^K ... &t&)-&/?&n s.. P f V s s ^ ^ n e j 
Velocidade : T > ^ .. . /&^)3s$> 
Som : , .Ov>/^p 
Rastro : .r>í **?̂ Ç> 

04 - Quantidade 

05 Voando próximo um do outro ? 
.OJ.lV 

A3-1 

C O l v i r i - D E N C l A L 



pj.NOV/89 
CONFIDENCIAL 

NPA/V. 

06 - Trajetória : 

07 - Duração da observação .: 
O__L.. fcwMvr* w 

06 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 
pessoas ) :_ . 

/̂•.<NHQ i 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras ) 

10 - Observação a olho nú ou com algum dispositivo ótico ? . . .(*!O 

11 -

12 -

Condições de tempo presente (meteorológicas) 
c r é f O ' • -Li r^T^O 

Dados ppaaoais do observador 
a - nome 
b - endr 
C.".."* idade: . . -1^ - /J^^A . 
d - grau de instrução : . . _3l"T. .̂ ĈW*.̂  
e - ocupação principal : . . .^S5üW^^TíO.ô 
i" - possui ou nno conhecimentos técnicos sobre 0VHT 
„ "><. (case afirmativo.-quais ) :.. . fSJ^SS^C. 

13 -

14 

Posto ou graduação e noirte de guenv recebeu a informação 
r<>^v-

Dc»dos coinpjementares : N̂M.V. 

A3 2 

O N F I I > c * N C l A L 
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CONFIDENCIAL 
P Emp 

OVNI 
flur.fiTIONARIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: i2JjtíU*áLí 
1 

3( 0 1 . Como e quando f o i que notou pela « f c ^ ^ 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
:. - Distância do objeto (OVNI) em relação ao observador. 

, ZA^* F. g. Ç f<2$ *SM ; 
f. 

b - Altura: 

Í 

••4 

4g ̂ Z , /#<3* 

O 
c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 

03 - Descrição do objeto (OVNI) 
a - Forma: Z. i4?».<é>̂  Í^M>^C>SOS CJ?*^ 5£ tí&ãzAÁt* $Ò£séZ 

_ i 

b - Tamanho: 
c 
d -

C o r s -C±L- ít&LáJÜcite *Ohf£ o»* PHU 

Velocidade: MA,S O>U VO$ ZSg>. 

e - Som: 
f - Rastro; 

04 - Quantidade: 

5»" 

(Formulário 1) 
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27 Jun 91 t . 
CONFIDENCIAL 

P Emp 

05 - Voando próximo um do outro?* 
; ' 

06 - Trajetória: 

h 

•_ 

07 - Duração da observação: 

O 

.«••• -

*?1 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) A CO^J^/>^H46<^ &p LIDTO 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras)? 
òãtiSL : — 

10 - Observação a olho nu ou com algum dispositivo ótico? 
OLUQ AJLS ; 

11 Condições de tempo presente (meteorológicas): 
)í£áJíAmjmmÍ _éJ_SU_ '— 

12 - Dados pessoais do observador: . : . 
- a - Nome: __S FnL>Tuos.-o %l£ú£â. 

b 
c 
d 
e 
f 

Endereço: fi'. forAA,&A P?a,tir i - J/Tc PA^U? 

idade: 3 V 
- Grau de instrução: . ^uPêniOt^-
Ocupação principal: P/Lç>-f&> o-e ÓJ*-HJSS Aâ^P/L-Z 
Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 
afirmativo quais): AJJSG> " _ 

13 - Dados complementares (relatar no verso): 
_____ k-f-a-—_ ' 

14 • Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 
IS êerf M^nspiséJ 1_ 

(Cont. Formulário 1) 
i i 

1 

vw 



1 
CONDABRA 
A/C COMANDANTE 
Nesta 

Guarujá (SP), 24 de a b r i l de 1.996. 
Of_Na_Q6/086 

Em 01 de junho de 1.995 tomamos a i n i c i a t i v a de escrever 
um ofício de n> 95/113 ( c u j a cópia anexamos), porém não obtivemos r e s 
posta, por e s c r i t o , o que gostaríamos que este Comando providenciasse. 

Por outro lado, iniciamos um excelente relacionamento te 
lefôhioo com o C e l . Coelho e o C e l . Ortiz, que estão trabalhando em 1 

p r o l de um projeto que v i s a a catalogação e intercâmbio com grupos o i 
r i s sobre o FenSmeno ü?0 ou OVNI, 

Conforme combinamos estou enviando 3 Boletins informati-
v vos SUPYSÁUA N«s.» 37, 38 s 39. Esperamos que apreciem o conteúdo dos 
mesmos. Alertamos que os casos publicados neste periódico tem a f i n a ­
lidade de a t i n g i r o pjSblico interessado, de f o n a c l a r a , simples e ob 
j e t i v a . O Boletim não í muito técnico, pois t o r n a r i a a l e i t u r a maasan 
te e pesada, ao contrário de nossa pesquisa, que f calcada em uma me­
todologia firmada na realidade Física que nos ce r c a . 

Ho d i a 05 de a b r i l estivemos em Varginha-MG participando 
de uma reunião importante, que congregou vários grupos ufológicos s * 
alguns m i l i t a r e s . O tema p r i n c i p a l da reunião girou em torno da captu 
r a de " c r i a t u r a s " estranhas. Parte deste episodio j i f o i divulgado pe 
l a mídia impressa e t e l e v i s i v a , a nível l o c a l , nacional s internacio­
n a l . Nesta trama estariam envolvidas, segundo algumas testemunhas, a 
Corporação dos Bombeiros, a Polícia C i v i l / M i l i t a r • o E x e r c i t o . 

Logo após meu retorno de Varginha, e n t r e i em contato oom 
o C e l . Coelho informando-o que nosso grupo fioou com a incumbência de 
elaborar um ofício ao CONDABRA so l i c i t a n d o seu parecer sobre este ca­
so. 0 C e l . Coelho orientou-nos no sentido de enviar o ofício d i r e t a - ' 
mente ã V.Sa. que tomaria as providências cabíveis, esolarecendo o f a 
to. Gostaríamos de saber se há uma polítioa de acobertamento neste cã 
ao ou em fatos relacionados oom o Fenômeno UFO ou OVNI, pesquisados ê* • 
catalogados por este Comando. 

Aguardamos sua resposta • comunicamos que estamos abertos 
ao diálogo, e nos colocamos ã sua disposição para quaisquer informações 
sobre nossos estudos. 

Saudações. 

EDISON BOAvENTUBA^JÚNIOl 
PBESIDXNTE - HO-15.957.889 SSP/SP 

CAIXA POSTAL Nx 39 GUARUJÁ- SP BRASIL ÇEP;11.40Wb 
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< C.iVW I > 
DATA/UOivA PA PÜC-Si-CAM: a? 9. / £ £ _ . / . ifC?. 
01 Como O (V4ri«t-< f-i» «lU"" fio*'Ml r\ r>c i _se j ' 

(OVNi ;• •>'f ••'-£.'/:";-.•• '';f 

- [ 
i 

0? PooicfJo :»» uh.ietc ifV»'N: • '.' 

1 
h A : 5-j» • . r f>... > .* 

i 
•7L -

03 
:\ - F a fffií) 

'i; rbjefcivo: 

i i 
j 

b 1 i i 
1 c Coe : ......i-.-:.'?C ..LPiL&SQ. 
1 
1 
i 

<i Vo.l 1 

1 
1 

e _«>sn : jt,. £ 
f - Rjtiitro :.... ..C2 LU—.. 

1)4 • - (Kldl 
Oh - Voar ido próximo um do outro ? 

0B 
0/2 ?...•«• 

Traj*»tôri a: 

ÚlrtUJLÚ *M>_ 
07 - Duração obo^rvaçao : 

"HS3=T " 
C O N F I D K N C 1 A L 



L NOV/ 89 
CONFIDENCIAL 

NPA/57. . /SCO ' 

06 - Trajetória : 

07 - Duração da observação 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quanta3 
p e 3 s o a ^ ! . ^ S í M ; . 0 3 . p ^ Q ^ : 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras ) j 
::::::::::#fc::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 

10 - Observação a olho nu ou com algum dispositivo ótico ? 
0^\H> ..AÀÜ...; • 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) 
: : : : : : : : : : : c w w : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 

12 - Dados pessoais do observador : 
a - nome : .ÇAJÍÃ . .. 
c - idade: 
d - grau de instrução : A?'.?WV, nstruçao : .V*. VT^y. . . y. . 

p r i n c i p a l : C.Q*ÍÊJí<.ÍAyíE, e - ocupação 
í - possui ou não conhecimentos técnicos sobre CVNi? 

(caso afirmativo, quais ) : 

13 r Posto ou graduação e nome de guem recebeu a informação 
35: mAMbP,: 

IA - Dados complement ares : -FpA . JVf$ . J>J. O^tA^R. . . ?4. 
.QBOfcfci, .YW4-. CAÍHV̂ . .DP.. J). EM . .FrQfc**. .Í>K. .ÍU?.\(Z1A ... 
.EiCAU^Q-. 

A3 
C~"" DSNClAL 
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'4'* ; .27 Jun 91 
• I..« 

CONFIDENCIAL 

OVNI 
QUESTIONÁRIO 

P Emp 

i 
j 
•» 

. i 

DATA/HORA DA RECEPÇÃOt^Q / p(/ /% . z 

01 - Como e quando f o i que nojtoUr-pe-ra~ primeirssvez os 

4 I 
8? 

.IX: 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
- a ••Distância do objeto '(OVNI) 'em relação ao observador: 

i 

b - Altura: 

c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 

03 - Descrição do objeto (OVNI): 
• a - Forma: é$T&?-A4-

b - Tamanho: /WtóiWtSrfócA 
c - Cor: A frJL 

d - Velocidade 

e - Som: 

04 -

f - Rastro: 

Quantidade: 
o i ' 

O (Formulário 1) 

• V I •5 

•1—1-* 



27 Jun 91 CONTIDCNCIAL P Emp 

05 - Voando próximo um do outro?' 

06 - Trajetória: 

07 - Duração da observação: 
£ > S Mr*/-

08 -

09 -

Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) 
Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras)? 

A/A? ' 
10 - Observação a olho nu ou com algum dispositivo ótico? 

îi -

12 -

Condições de tempo presente (meteorológicas): 

Dados pessoais do observador: 
Nome: f\AQfe ,SoütA a 

b 
c 
d 
e — 
f -

W * ' ' ' - - . I I - | — 

Endereco: VJftlfffrW AAS^cVTV/ Cftfé - 6l&h7#l' 
Idade: '«U-M 

- Grau de instrução: .3 g i*i<ùa*.Pt£rO 
Ocupação principal: T€ 2ùi£i~1 

Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? 
afirmativo quais ) : /\1<40 " ; 

Caso 

13 -

14 -

Dados complementares (relatar no verso): 

Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação 

(Cont. Formulário 1) 
AD.9-53 
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• 

t . 
CONFIDENCIAL 

OVNI 
QUESTIONÁRIO 

• 

P Emp 

H 
•1 

fi.j 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: 12 / QÇ / tá i Qfl: 3E>f/o3 -3£3 ' 
t • 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI? 
. r a i v o u p g i * ?ftJQ> v̂ a < w p r o f PA fcfeSfe 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
"a - Distância do objeto '(OVNI) 'em relação ao observador: 

b - Altura: 

i 

: A • 
V 

.a: 
, • I 

o c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): / 

03 - Descrição do objeto (OVNI) : 
a r Forma» — 

*0 âi^cw 

b - Tamanho: **~ 
c - Cor: 

• 

d -! Velocidade: -~ 

e - Som: 
£ Rastro: 

04 - Quantidade: 
- • I 
• I 

- 1 

(Formulário 1) 

- f l i — 



27 Jun 91 CONFIDENCIAL 

05 - Voando próximo um do outro?' 

P Emp 

• 
i 

06 - Trajetória: 

07 - Duração da observação: 

08 ~ Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) Sfoĝ VQV̂ . ^ 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras)? 

10 - Observação a olho nu ou' com algum dispositivo ótico? 
• • fiv&o v t v j . - - — ; — ; , — 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas): 

12 - Dados pessoais do observador: 
- a - Nomet OlSSTt^- v/Ê EÁSTRíO 

b - Endereço: frjfl. .<lAgU>V 7^ CA^ni ",0\\C 
c - Idade: '"*>&• fa^Cú j . 
d - Grau de instrução: . t J K f l U ^ r v W ^ ' T. GQMJ. 
e — Ocupação principal: AUTfisJOfM 
f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 

afirmativo quais): CííZ\)?ci TX- <^VuTy-y _ 

13 - Dados complementares (relatar no verso) t 

14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação, 

(Cont. Formulário 1) 
1 ' r i I • 



QUESTIONÁRIO J 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: 15 / 05 / j j f e ; 0*3® Z 
I 

; . 01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI? 
»2/05 yeNTgfc ZOXKbZ ê. ZVÒQZ. • 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
•a - Distância do objeto '(.OVNI) 'em relação ao observador: 

• ! 
» ! 

O 
b - Altura: 

c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 
• • _=£__!£ - : . . 

03 - Descrição do objeto (OVNI) : 
a - Forma: 

b - Tamanho: PftRfl ' O OftS-rfLVADbR Z 2 U*l 
Cor: g?R-AAÍOS fc frgJréflÒA c 

d - Velocidade: Í6üAL. A D6 AV/AQ 

'j ••*' • • ~ Som: KHÍ 
• ' £ - Rastro: MIL 

04 'Quantidade: 
2. 

.1. 

* O (Formulário 1) 
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05 - Voando próximo um' do outro?' 

06 - Trajetória: 
• USTE PARA .OESTE 

07 - Duração da observação: '. 

> I 

i l 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) 5ir0. , De nf>0 PRlf^Q •„ 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras)? 
1^1 '• ' ' ' I : ' 

li 
<5h f J ' lo - Observação a olho nu ou cora'algum dispositivo ótico? 

' aiMQ MO j '' : — 
11 - Condições de tempo presente (meteorológicas): 
' CEO t Ü R O " , • 
12 - Dados pessoais do observador: 
- a - Nome: J u ü Q , 

b 
c 
d 
e 
f 

Endereço: / GoN/VecTOftA 4 ÇA T&Í,.\/,U\ VeLH/k -CoT0C€^60 
Idade: |?S ftAJQS* 

- Grau de instrução: .€> • 5£ft.i€ 
— Ocupação principal: £s~fUDAAATfc 

Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 
afirmativo quais) : So/^erdTe T£L€l/7SÁp 

13 -Dados complementares (relatar no verso): 
IbÜk : — — 

14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 
SS SOT tiieyoLA < 

(Cont. Formul&rio 1) 
I • 



rN0Vy89 
CONFIDENCIAL 

NPA/W./SCO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO i&/Sf/% 
« 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os objetos 
(OVNI)? 

i . . . .*4 
• * • • • 

o f - Posição do objeto íOVííI): 
a - Distância do objeto em relação ao observador: 

.4 • .'. Vi. . . ...... ..................................... ............ 
b — A X tur a •»• 1 •. . •. • .ív'#̂ .. «*. •*'X*fi;# 
c - Posição em relaçl"o aos pontos cardeais (azimute): 

Descrição do objeto: 
a - Forma • Ü/M/MOSjj' 

"*'; 5":'. 
"! -jLfsn t 

b 
c 
d 
e 
1' 

Tamanho : . WJ&*ff: ̂ WfffcfA 
cor : . jmmt. M4Í«TMV.%i.ÍS*.:'i.... 

locidade : . JJ^dK^r.. (.t^//&W*>) 
Som 
Rastro : ^ . f^f. è ^ ^ ^ ^ U 5 ? f • 

* — '•' •' 

04 - Quantidade : 

- Voando próximo um JÍC outro. ? 
~'î iÂ f-'-it •wS • ÍTTSB RBK^ • * * * '* * • • • • • • ••••••••••••)•>• »•••»»••• •••••••••••• », f> * 4 

CONFIDENCIAL 



V 
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CONFIDENCIAL 

06 -

07 - Duração da observação : 

08 7 Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 
Pisoas ) : /J^fjytyQ ^^.^f^.'/^^^Ò.. 

09 - Existência de provas flaicas (fotografia, filme, amostras ) 

10 -

íi -

12 -

Observação a olho nú ou com algum dispositivo ótico ? 
....çtfe.w.-

Condições de tempo presente (meteorológicas) : 

Dados pessoais do. observador ^ . __ 
. A ^ ./fr. . ^ 5 5 a - nome 

O - idade:. 33. 4A#S 
q - grau de instrução : . H\§^í?r. 
e""x-"f-cupaçi&riKprincipal : . .?W*It(w5f 
£ - possui ou nna conhecimentos técnicos sobre OVHi? 

(caso afirmativo, "quais ) : . . 

13 -

14 -

Posto ou eraçiii-»çâo e nome de gue.m recebeu a informação 
:& :mm mm::-: :::::::: 

Díodos compjementares . 

. /? texteiTtt.. w. <*.".*.• 

A3-2 
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REVISTA ISTO É 
mm 

-r7 d 
CAPA 

0 CASO DO 
O extraordinário relato 
de um contato alienígena 
mobiliza ufólogos e 
envolve o Exército numa 
acusação de sequestro 
LUIZA VILLAMEA 

DE VARGINHA 
Caiu do céu o mais recente filão económi­co da cidade de Varginha. em Minas Gerais. Conhecido exportador de café. o município ganhou súbita fama nacional graças a um produto que nada tem a ver com terra. Nesta segunda-feira 20. seus habitantes comemoram quatro meses do mais extraordinário relato de um contato imedia­to de terceiro grau entre humanos e um ser extraterrestre já feito no Pais. Às 15h30 de um ensolarado sábado, 20 de janeiro, três garotas desciam a trilha de um terreno baldio do bairro Jardim Andere, a dois quilômetros do centro da cidade, quando uma delas. Liliane Fátima Silva. 16 anos. olhou i sua esquerda e gri­tou. Uma criatura estranha, com três protuberâncias na cabeça e pele viscosa estava a cerca de sete metros de distância, próxima ao muro que divide o terreno com uma oficina mecânica. "Estava agachada, com os braços compridos no meio das pernas", lembra a garota."Vi primeiro os olhos, enormes e vermelhos." Com medo. Liliane virou de costas, enquanto sua irmã Valquíria. 14 anos. e a amiga Kátia Andrade Xavier. 22 anos, continuaram a observar. "Não era bicho nem gente, era uma coisa horrível", afirma Kátia. que trabalha como empregada domestica e tem três filhos. "Ele parecia abobado, nfto fez nenhum barulho", completa Valquíria. A criatura, no entanto, esboçou um leve movimento com a cabeça e as três garotas saíram correndo. Quarenta minutos depois, a mãe de Liliane e Valquiria. Lutza Helena Silva. 38 anos. chegou ao terreno baldio para averiguar o que tanto assustara suas f lhas. Nada encontrou. A história ganhou proporções porque, aparente­mente sem nenhum tipo de comunicação com Liliane. Valquíria e Kátia. o casal de trabalhadores rurais Ondina Augusta e Eurico Rodrigues afirmou ter visto, na madrugada do dia 20, um Objeto Voador Não-Identificado. Eles dormiam na casa da fazenda de 150 alqueires que fica â beira da estrada que liga Varginha a Três Corações quando foram despertados pelo barulho dos animais. "O gado corria de um lado para o outro no pasto diante da nossa janela", conta Eurico. "Olhamos para o céu e vimos um objeto cinza, com formato similar ao de um submarino, do tamanho de um microônibus, sobrevoando o pasto lentamente, a cinco metros do solo", descreve Oralina. "Ele soltava uma fumaça esbranqui-
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cada. não tinha luzes nem fazia bani-lho" Na cidade, a associação entre a Rave e o ET que apareceu 14 horas mais tarde foi imediata Advogado e professor de direito em uma das quatro faculdades da cidade. Ubi-r rajara Franco Rodrigues. 40 anos. come­çou a investigar o caso no dia seguinte. Urologista há mais de duas décadas, esti-ma que apenas 1 % das descrições de avis-gj\ tomemos de naves espaciais é verídica, cr? Para ele. o caso de Varginha é a 
Ba exceção que confirma a regra. "O *3 que elas viram era. de fato. uma cg criatura desconhecida na Terra". j£=| afirmou Rodrigues. Ele concluiu. Rs» ainda, que pelo menos duas enii-dades biológicas extraterrestres, o 
Jf^ nome pelo qual os ufólogos de-
í\to| sipnam os ETs. estiveram na ci-dade no dia 20 de janeiro. v2- Desde então, uma legião de estudiosos do fenómeno aportou em Varginha. Mais precisamente. 66 ufólogos já passaram pela c:dade para realizar investigações. "E um caso sem precedentes em nossos registros'*, diz o engenheiro Gaudeir Covo. presidente do Instituto Nacional de Investigação de Fenómenos Aeroespaciais (lnfa). O pro .» fessor de psiquiatria da Harvard Medica» Scbool. John Mack. que pesquisa encon­tros humanos com alienígenas, deslocou-se dos Estados Unidos para fazer uma série de entrevistas com as mulheres. O fenômeno acabou extrapolando o cír­culo de estudiosos do tema. Apenas o 

Fantástico, da Rede Globo, dedicou-lhe trés reportagens. Na pele do ator Reinaldo, o ET chegou ao programa 
Casseta & Planeta na terça-feira 14. Ao assistir a si próprio na Globo, o pre­feito Aloysio Ribeiro da Silva (PPBi estava feliz da vida. "O ET deu uma tre­menda publicidade para Varginha". vibrou. "Estou disposto a patrocinar um encontro internacional de urologia." 

MTÃ~ 

11 UA11996 

-Nltfo 

30 
Antes de organizar um evento deste por­te, os ufólogos pretendem concluir uma investigação que já leva quatro meses e aponta o Exército como responsável pela captura e ocultação de pelo menos um dos dois ETs que teriam aparecido em Vargi­nha. Em documento assinado por dez en­tidades, eles apontam "uma verdadeira e complexa operação envolvendo autorida­des militares e profissionais civis, que re­sultou na captura de criaturas não classifi­cadas biologicamente, as quais foram man­tidas sob observação médica e posterior­mente retiradas da cidade". Além do ad­vogado Rodrigues, coordena a investiga­ção o ufólogo Vitório Pacaccini. 31 anos. que mora em Belo Horizonte e deslocou-se para a região nas últimas semanas. Am­bos juram que já ouviram 14 testemunhas das aparições do ET. entre elas quatro mi­litares. Mas se recusam a revelar qualquer nome ou prova, além da foto de uma su­posta entrevista com um dos militares que teriam panicipado da operação. Os ufólo­gos sustentam que uma criatura teria sido capturada por quatro homens do Corpo de Bombeiros de Varginha às 10h30 do dia 20 de janeiro, nas imediações de um bos­que, a apenas três quarteirões do terreno baldio no qual as garotas teriam visto um alienígena cinco horas depois. Colocado numa caixa de madeira coberta por um pano branco, o ET, afirmam oi ufólogos. foi imediatamente le­vado por um cami­nhão militar para a Escola de Sargento das Armas (ESA). na cidade de Trés Cora­ções, a 25 quilôme­tros de Varginha. 
No dia seguinte, ainda segundo os ufólogos, outra criatura teria sido vista no Hospital Regional, no centro de Varginha - e aí sim seria o ET observado de peno pelas três amigas. Numa 

operação que envolveria militares da ESA, oficiais da PM e homens do Corpo de Bom­beiros de Varginha. o ET. na ver­são de Rodrigues e Pacaccini. te­ria sido transportado na madruga­da da segunda-feira 22 para o Hos­pital Humanitas. a 1.S quilômetro do centro, o mais equipado da re­gião. Por volta das 18 horas do mesmo dia. a criatura, já sem vida, teria sido levada para a ESA. num comboio formado por trés cami­nhões de transporte de tropa. O mesmo comboio sairia da escola militar de Três Corações ãs 4 horas da terça-feira 23 de janeiro em direção a Campinas, onde a car­ga teria sido entregue a outra unidade mili­tar, possivelmente a Escola Preparatória de Cadetes .'Toda a operação foi comandada pelo tenente-coronel Olímpio Wanderley Santos", denuncia Rodrigues. 'Temos o de­poimento de um militar da ESA. direta­mente envolvido na operação, descrevendo as manobras", assegura Pacaccini. Na gra­vação, de 42 minutos, o militar conta in­clusive que. ao deixar o Hospital Humani­tas. o corpo cheirava muito mal. 
O Exército nega a história. O porta-voz do Comando Militar do Leste, coro­nel Luiz Cesário da Silveira Leite, diz que nenhum militar da corporação captu­rou ET algum. "Nossas preocupações são com os alienígenas nacionais e estrangei­ros, mas terrestres, e não com os extra­terrestres que. espero, estejam em paz", disse ele ao repórter Hélio Contreiras, de ISTOÉ. O coronel classificou de "exage­radas as informações que fazem relação entre o ET de Varginha e o Exército". "As afirmações dos urologistas são tão absurdas que chegam a ser ridículas", emenda o general Sérgio Pedro Coelho Lima. comandante da ESA. Em seu ga-oinete. o general guarda uma pasta ama­rela intitulada Caso Extraterrestre cuja capa reproduz o sistema solar. Dentro dela 

CONTATOS IMEDIATOS EM VARGINHA... 
Testemunhas ouvidas por ISTOÉ contam o que viram no dia 20 de janeiro 
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i arquivadas todas as publicações fei­tas sobre o assunto. Apontado como o comandante da operação de sequestro e transporte do ET de Varginha para Cam­pinas, o tenente-coronel Olímpio Wan­derley Santos coma que soube do envol­vimento de seu nome no caso através de telefonemas. "Na hora. achei que era tro-? te." Nas Forças Armadas, é a Aeronáuti-' ca quem mais se preocupa com o fenó-> meno dos extraterrestres. O I Centro In-'} testado de Defesa Aérea e Controle de ' Tráfego Aéreo (Cindactal. localizado em i brasília. tem um dossiê sobre Ovnis (Ob-, letos Voadores Não Identificados). "Exis-! tem até hoje casos não explicados pela Aeronáutica em relação a Ovnis", afir-' mou o brigadeiro Cherubim Rosa Filho. 'I ministro do Superior Tribuna) Militar. Um desses casos mais famosos envolveu vim ex-ministro, teve o aval do então minis­tro da Aeronáutica, brigadeiro Octávio Moreira Uma. e está completando dez anos sem que a investigação tenha che­
gado a nenhuma conclusão (leia quadro 
itèsta página^. 

0 problema do ET de Varginha é que um episódio mal-esclarecido e uma coincidência de fatos só agora revelada aumentam ainda mais o mistério que move o caso. A em­pregada doméstica Luiza Helena, mãe de duas das três garotas que teriam visto o alienígena, denunciou que no começo des­te mês quatro homens de temo a procu­raram em casa e propuseram pagar para que suas filhas negassem publicamente o contato com o ET. "Eles falaram que pa­gariam em dinheiro vivo", diz Luiza He­lena. "Ficaram de voltar, mas não temos como esconder a verdade." O quarteto não se identificou e a visita foi presencia­da apenas pelas meninas. O pai delas, o cobrador de ônibus João Lopes da Silva, 

estava trabalhando quando a tentativa de suborno teria sido feita. A coincidência entre a versão dos ufólogos e os fatos só se tomou pública na última semana. O administrador do Hospital Regional. Adil­son Usier Leite, revela que na semana seguinte ao suposto aparecimento do ET, os dois hospitais da cidade foram palco de movimentações excepcionais. No Re­gional, um carro do Corpo de Bombeiros levou um corpo exumado para a realiza­ção de um raio x da coluna. Tratava-se de um estudante de engenharia, filho de uma família tradicional da cidade, que fora encontrado mono numa cela da Po­lícia Civil, pouco depois de ser preso, acusado de roubo. No Hospital Humani-tas. que Leite também administrava na ocasião, a movimentação excepcional fi­cou por conta da chegada dos equipa­mentos para a realização do primeiro transplante de coração na cidade. "Quan­do surgiu esta história do ET achei me­lhor não comentar que policiais e bom­beiros estiveram no Regional", afirma Leite. Nada disso, porém, convence os ufólogos. Eles insistem que falam a ver­dade quando dizem que. em lugar de no­vos equipamentos ou um caso especial, tanto os hospitais da cidade quanto o Cor­po de Bombeiros agiam, sim, em tomo do cadáver de um ET. E vfio adiante: na última terça-feira, Rodrigues e Pacaccini retomaram a Varginha após uma viagem investigativa a Campinas ."Sabemos com certeza absoluta que a criatura foi necrop-siada por Badan Falhares", afirma Rodri­gues, referindo-se ao conhecido legista da Universidade de Campinas (Unicamp). "Nesta altura dos acontecimentos, exis­te até a possibilidade de a criatura já ter sido levada do Brasil para os Estados Unidos", completa Pacaccini. "Não sei de onde tiraram essa imaginosa idéia", rebateu Falhares em Campinas. "Efeti-

vãmente desconheço qualquir in. de material alienígena que tenha vindo para o IML ou para a Unicamp." • 
Visões em série 

N a esteira do ET de Varginha. relatos de avistamentos de naves espaciais e seres extraterrestres começam a fazer pane do co­tidiano da região. Na noite da segunda-feira 13. pelo menos três pessoas asseguraram ter observado a trajetória de um Ovni na Vila Militar de Três Corações a apenas dois qui­lômetros da Escola de Sargento das Armas CES A). "Dava para ver nitidamente a cúpula da nave. com uma base retangular, repleta de pontos de luz. movimentando-se como se de­limitasse um triângulo no céu", conta Luís Fer­nando Toledo. 30 anos. auxiliar de secretaria da Faculdade de Ciências. Letras e Artes. 
Antes de desaparecer, o objeto teria passeado pelo céu por mais de uma hora. tempo sufici­ente para que o fotógrafo Afrânio da Cosia Bra­sil. Jl anos. pegasse seu equipamento e regis­trasse a inusitada imagem. Ele. porém, preferiu ficar olhando para o espaço. E nada fotogra­fou. Dois dias depois, junto com a filha. Eme-line. 9 anos. teve que comentar-se em desenhar, a pedido de 1STOÉ. a imagem que os três vi­ram. "Não se esqueça das luzes laranja embaixo da pane redonda", disse-lhe a garota. "Eram como janelas de ônibus, uma depois da outra." 
A tranquilidade de Emeline diante do su­posto Ovni está a anos-luz de distância das emoções que um contato imediato de tercei­ro grau provocou na dona de casa Teresinha Galo Clepf. 67 anos. Na noite de 21 de abril. 

ela saiu para fumar na varanda de um restau­rante, no Jardim Zoo­lógico de Varginha, onde estava sendo co­memorado um aniver­sário. Ela garante ter visto atrás da mureta da 
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varanda a cabeça de uma criatura idêntica à descrita três meses an­tes pelas garotas da ri-. dade. "Fiquei pregada no chão, não conseguia desviar meu olhar daqueles olhos horríveis, esbugalhados e ver­melhos", conta. "É a coisa mais feia que já vi na vida." 

Marketing garantido 

E m toda a polemica despertada peio ET de Varginha há pelo menos uma certeza. A cidade mineira de 120 mil habitantes en­trou no mapa ufológico do Pais. "Não fosse a aparição do extraterrestre, ninguém estaria faiando de Varginha", avalia o publicitário Agnello Pacheco. '.'O prefeito está fazendo publicidade sem custos." Na cidade, o ET é assunto obrigatório. O comércio local não 
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perdeu tempo e atrai a clientela com figuras estilizadas do extraterrestre. Na Papelaria Macácri, no centro de Varginha, um ET mon­tado com isopor, papel de seda e recheado de jornal velho decora a vitrine e chama a atenção dos consumidores. "Em 24 anos de comércio, neste mesmo ponto, esta é a vi­trine que mais atrai as pessoas", comemora o comerciante José Maria da Silva, dono da papelaria. Ele diz, porém, que suas ven­das não aumentaram. "As pessoas querem apenas olhar o ET." O criador do boneco foi seu sobrinho, Alan Tempes ta. 17 anos, que não acredita em ETs. "Ape­nas aproveitei a idéia", diz Tem-pesta. "Agora só falta o prefeito de Los Angeles promover sua ci­dade a partir do doce de leite e do queijo mineiro**, diz o publi­citário Washington Olivetto. 

I 

Um mistério de dez anos 

A s autoridades militares do Brasil, ao menos publicamente, não cos­tumam dedicar espaço em suas agen­das para tratar de fenômenos urológi­cos. Há exatos dez anos, porém, a Ae­ronáutica chegou a deslocar três caças F-S e três Mirage III para sair em per­seguição a supostos Ovnis (Objetos Voadores Não-Identificados). A ope­ração que mobilizou o sistema de de­fesa aérea do País foi desencadeada pelo coronel Ozires Silva. Em 19 de maio de 1986, logo depois de ser no­meado presidente da Petrobrás, o co­ronel voltava de Brasília a bordo de um avião Xingu e ao se aproximar da Base Aérea de São José dos Campos (SP) avistou alguns discos luminosos - também registrados pelos radares do avião. O próprio Ozires resolveu ini­ciar uma perseguição as tais luzes, en­quanto acionava pelo rádio o Centro Integrado de Defesa Aérea. Depois de três horas, as luzes sumi­ram do mesmo modo que apareceram, miste­riosamente. 
Na época, o então ministro da Aeronáuti­ca, Octávio Moreira Lima, assegurou que os .Ovnis "eram pelo me­nos 20." O coronel-aviador Ney Antunes Cerqueira, então chefe do Centro de Opera­ções de Defesa Aérea, 

garantia, contudo, que apenas três Ovnis foram registrados. Para esclare­cer o episódio, o brigadeiro Moreira Lima prometeu um relatório oficial so­bre as investigações da Aeronáutica em 30 dias. Até hoje os resultados dessa investigação são guardados a sete cha­ves e poucos querem falar do assunto. "Não me lembro de coisas de dez anos atrás'', esquiva-se o coronel Cerqueira, boje chefe do Serviço de Proteção ao Voo, em São Paulo. Outros, com me­lhor memória, evitam comentar o re­sultado da investigação, "Foi uma ocor­rência excepcional, mas não chegamos à nenhuma explicação", sustenta o bri­gadeiro Moreira Lima. Procurado por ISTOÉ, em São José dos Campos, onde mora, e em São Paulo, onde trabalha, o ex-ministro Ozires Silva não atendeu á reportagem. Apesar do silêncio oficial, os ufólogos não pretendem arquivar esse caso definitiva­mente. O episódio será tema de um livro, já em fase final, do presiden­te do Instituto Nacional de Investigação de Fe­nômenos Aeroespaciais (Infa), Claudeir Covo. "Os cidadãos têm o di­reito de conhecer esse caso. Conto com a li­beração do relatório da Aeronáutica para termi­nar o livro", reivindica oufótogc. 
Rita Moraes 
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QUESTlOMAJilO 
C O V N X > 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: 
01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez oa objetoe . (OVNI) ? 

02 - Poaição do objeto (OVNI) ? ^ A* 
a - Dint&ncla do objeto em relacAo ao obeervador : 

b - Altura 
c 

JfeSço/U * tf UPA 
- Local da observação (Icaa/Balrro/Cidade/Eatado) 
g £ X - J L Q I&L££^SS&J! ^ . 

03 Deacricfto do objetivo: 
a - Forma : fr^C*>4jWmUfiL>. 
b - T A I R W W 06SQOAUAtfCJJ>^ 
o - Cor * D(JS,03<vJ^gÜJ>0 

i 

04 

d - Volooldade:, V ^ f l W ^ Q A Ç Q P K ± . 
e - Som JtâSCo<UtttfC'. Qft 
f - Raetro • fo>X6Z>/Ul+tfClP3 
Quantidade : ZLjSLJtm , 

06 - Voando próximo um do outro ? 

06 - Trajetória: 

i 
07 - Duração da obaervaçSo 

— j ^ n -
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i 
I ! 

I 

06 - Eetava sozinho <m Acompanhado ? {se ifceearpftnhadc, quantíao r""n 

BOBA) : 

14 

09 - Existência de provae físicas ( f o t o g r a f i a s , filme, amoatrau) 
JX.&£ni rJJSé \ií~2>ço ahf&d 

10 - Observação a olho nú ou com algum diapositivo c.r i r.c ? 
>j \9Í~ò (jPjèsjL „ 

11 - Cnnrilçtton r\ti tempo presente (meteorológic**) 

12 - Dario a p i s « s o a i » d r > o h n a r v A t i n r i 

b ~ Endr (maa/Bairro/Cidada/Batado):. 

Idade: 
d - Grau de instrução 

c 
f 

OcupaçüO p r V h r . < p n l - < * V fO £JT;£i 
Poeaui ou nao conhecimentos técnicos «obro OVNI ? 
(caso a f i r m a t i v o , quais) i A/7£V> 

13 - Poeto ou eraduação e nome de quem recebeu a informação 
? Si fTc.T ( L i ( W ^ S P v 

Dadoa eomplem«ntareo t » W f\^A*£vsj .. _.c 
j 

ff-s/ r- LíLLLÍ. AAr-S ^/•-vi A -/«A afcL t r )".'• u. : 

Jl» ^ • • ' ^ ^ • s - v ^ f ' ^ ' A A M ^ £L^L£S^ f ^ s t S , 

N,g yO£VV._3> /x/ia-J^ Ftf. g,^S^,l^.Q-, 
! 
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AWEX0 I I I 
QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO v£/PA/Íé i(:fÇif. 

01 - Como e quando f o i que notou p e l a primeira vez os objetos 
(OVNI)? 
.. é/p. .wfSP.. M. . PvA. A*$R4±.W'.8/&tfi 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
a - Distância do objeto em relação ao observador: 
... AfàílWP/ViViXÇ.. i$&4. • 

b - Altura 
c. - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute) 

03 - Descrição do objeto: 
• a - Forma : . /tPSf.T . ,Ç?. .m*. .*yj4Qj /tfPWWWíAWl *JWfffD$l& 

Tamanho : A~ ?V T. .A.°. ÇÇ .ü4*. /yiÕK 
Cor : . . ^ Ç ^ f Ç . 

V e l oc i dade : Ç*$*PP. 
Som : . .KÃ°. 
R a s t r o : . K*P. . . , 

b 
c 
d 
e 
f 

04 - Quantidade 01 . 

05 - Voando próximo um do outro. ? 

A3-1 
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06 - Trajetória : 

07 - Duração da observação 
... í-.ÇV r. .4.Q* 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 
pessoas ) : 

£ÇoH, ÇA Ŵ . . Pf. .5 ff* 5?* ? , 

09 - Existência de. provas físicas (fotografia, filme, amostras ) 
ô\NVt rcnos e f i L ^ / ^ û C N ô 

Observação a 
O L H O MU 

olho r.ú ou coi algum dispositivo ótico ? 

Condições de tempo presente (meteorológicas) : Condições de 

12 - Dados pessoais do observador : 
a - nome : . P?̂ .\K . WftíffP. .°Q ̂.̂ ^̂ .̂ Í̂ Í7? 
b - endr : ! £PA JWL. .6i--.il. A-'? 
c - idade: . .1* #V9? 
d - grau de instrução : ..v̂ H*.0. 
e - ocupação principal : .Ç^Ws^Pv*. PATW£4WW. 
t" - possui cu não conhecimentos técnicos sobre OVNI? 

(caso afirmativo, quais ) :. ., 

13 - Posto ou graduação e no:ne de guem recebeu a informação 
.Ç^.. MAft̂ Ç 

14 - Dados compjemeutares : H1.1 
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OVNI 
QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: Z í / 0 j / 9 6 t 2Z^> Z 
t • 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI? 

02 - Posição do objeto (OVNI): ^ 
a - Distância dd objeto '(OVNI) 'em relação ao observaaor: • • ; 
b - Altura» 

' 5 «. 

O O - Posição'en relação aos pontos cardeais (azimute) 

03 - Descrição do objeto (OVNI) : 
. a • Forma: • y^t^go » cc*~d*-^ 

b - Tamanho^/^«^JA 
c • Cor: p^LtcçL* ^ j?íy\e\-y~^~ <&> 
d — Velocidade: /vw*-

- Som: /V̂ X 
f - Rastro: " A^X 

04 - Quantidade 
2. 

O (Formulário 1) 
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05 - Voando próximo um 1c outro?' 

06 - Trajetória: 

07 - Duração da observação: 

08 - Estava sozinho ca companhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) & õ^^-^^J^-^o • o pj(^ (r*^i " 

09 - Existência de p..ovas físicas (fotografia, filme, amostras)? 

l ) 10 - Observação a ol ic nu ou com algum dispositivo ótico? 

11 - Condições de tempo.presente (meteorológicas): 
LL.'L£A^° • *• : -

12 - Dados pessoais do observador: .*_•*•.'' ' 
- a - Nome: Ce&«.y ^ h^/*^ • • 

b - Endereço: . fc^h^9 • F^w^^C & ü S/g>. égv^^cA-
c - Idade: ' 2 & • • 
d - Grau de instrução: •Ssu.pjt^. 
e — Ocupação principal : /Wi r> 

mento • f - possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 
afirmativo quais) : A/c^s> • • • 

13 - Dados comple e tares (relatar no verso): 
/M • ;: 

14 - Post ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 

(Cont. Formulário 1) 
.. .' . AD.9-53 j ; \ ' }\ 
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EDITORIAL 
Eetaeoa presenciando uaa teea oua poda aar eonelderada coao a aala extreardiru ria da Urologia braailaira, quica aundial; o >aeo da captura dt criatura* aa T*r£inha-MG (eata adlcâo daaoa ua reeuao do caao cronelç gloaaenta. Taaoea a grande ocorrência da *-terriaaagena no Braail i notfcia aaata nua» ro. Moetroaoa alada, o eoaportaaanto da pej» Lacio franta ao fenôaaao, onda uai agricultor fa> uaa denúncia contra extreterreatree. Recapitulaaoe o oaao da halo da 86, qua apé» 10 aaoa alada continua aaa uaa aplicação oflolal. 
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imiti MC0BD1 «M PO03OS. 
Por Idiaon Boar untura. Junior, coordenador do 009. 
A •ORB*" ufologloa deflagrada no atio do ano passado, trouxa para, a Brsell urn aaldo da multas evidSnoiaa físicas. 0 prl»«lro oaao da atsrrlssagem comprovada, foi pesquisado polo 1 

QUO Juntamente eoa o IR7A - Instituto laeional da Investigação lia fenômenos' Aeroeapaeials. lata fato acontaeau «a 01 da outubro do 1.995» aa são Vicente, no Litoral paulista, envolvendo doia paaoadoraa, Pamaado Bezerra a Wilaon ' da Silva Oliveira, qua forma teatenunhaa ocularaa. Bata oaao da 2» Orau fol publicado aa noaao Boletim SUPTSAui R> J8. Ha ocasião how* troa tipos da afaitoa ooauna aa casos d eats grau, qua são I gfeito Rlotroaagnotico — parada no funelonaaanto do motor da embar oaçãoi Efeito Hscãnlco — vegetação aa&asada a queimada pala Intensa lumlnô  sldada do UFO, alia da 4 aaroaa da "sapatas* ou trona da aterrissagensi Bfoj-to TialoloVioo — Oa doia pascadoroa qusixaran-se da irritações noa olhos 
díaxrslaa Bo final do aSs ds outubro da 1995, outro oaao envolvendo pouso foi no tleiado pelo Jornal COBREIO DO POVO, do 
dia Ol/U/1995. 1 nota da priaaira página di­al» que no dia 29.10.1995« 44 paaaoaa aa ua ônibus da Empresa Sopel, cos destino* à Praia do Laranjal, aa Pelotas-ES, ta-* riaa ris to ua VfO na estrada. 0 mo to ria-ta Cláudio Nogueira dlaaa que o OTO che­gou a pousar oa um terreno baldio. 

0 próximo caao qua passamos a narrar foi pesquisado paio pesquisador ' gaúcho Rogério Porto Breier, da UBFDV-U-nlCo Brasileira para Paaquiaa da Di aços1 

Voadores, qua estsvs na cidadã da Joaça-b*-3C, noa diaa 16 a 17 da março. 
Xraa cerca da 2 horas do ua ' dia da ssgunda quinzena da novembro da ' 1.995, quando a Sra. Anita Tiagaa, da 65 anos, acordou eoa uaa forte luainoeidade qua invadia seu quarto. Ira uaa lua tio' intensa que a Sra. Anita podia ver os po roa do seus braços, qua pareciam eetar * mais dilatados. A oor da luminosidade e-ra semelhante a uaa lux fluorescente, aa ua toa asul claro, pareoendo não deixar forças para qua a teateaunha aa movaa aa. Assustada, a Sra. Anita foi até a Janela a ouviu o qua diaae aer "ua ban Ihinho da leva", aaaalhanta a uaa broca da dentista. Ao abrir a janela, ala viu ua objeto redondo, ooao a tampa da uaa asaa, oca cerca da 1,5 aetroe de diâmetro, ira escuro a coa luxea ao redor, lusa o aataa que pareciaa prender a teateaunha na janela, não permitindo qua ala aa aoviaentaaaa. Aquela lui fel subindo lentamente, numa trajetória rata, a seguiu ea direção a una pinheiros no alto do aorro qua fica aa fronte ã sua casa. Após o objeto deaapareoer, teateaunha foi acender a luz de aeu quarto, mas esta não acendeu, ficando apa 
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fraca luminosidade, igual A lux da uma. vai*, o mesmo ocorreu ooa * lua dm ooxinhe, o que a deixou anti to assustada. Zia pana ou aa chamar ssu fi-lho flilaar, nas achou qua «ate não acreditaria no que ala «atava contando, o qua ala «ataria aonhando. Ho dia seguints, «la foi ata a frente d« para Ter o local onda aquela lua «atava, surpr«ead«ndo-«« ao encontrar • •ato todo —aliado saqueia local, eoao ao algo tiveose baixado ali durante noite. Ao aeio-dia, oa dois filhos da testemunha voltaram para eaaa para alma çar. Preocupado ooa a aio, quo não tinha comido nada, ua doa filhos da Sra. \ nlta perguntou o quo havia ocorrido, fax ando-a oontar eua observsção. Sátão a lo dlaae quo havia visto a mesma lua àa duas horas o quo, ao tentar aoender ã lua do quarta, oota não acendeu, ficando apenas oa pequeno fllaaento. A Sra. Anita ainda hoje aanlfoata preocupação quando fala daquola lua, dlsoado quo toa aedo quo ola volto o a lovo embora. 
Outro eaao interessante acontecido oa Santa Catarina, na oldoáo do I tupormjiga, no dia 12 do dezembro do 1.999, por volta daa 14tJ0 horas, teve cs ao protagonistas o Sr. Bgon Krstx, do 62 anos o sou genro Sr. Adilson Marca'»' lio, do 26 anos. 
0 dia ootava nublado. Ra fazenda Bola Vista os dois trabalhavam oa • uma lavoura do cebola quando observaram um fenômeno diferente do tudo quo já' haviam preáanelado oa auas ridas. Krets disso quo algo brilhava aulto forte,' coao ao fosso o Sol", surgiu no espaço • f«s diversas evoluções antes do de-oaparocor. "Tinha a forma de ua dioco, ooa 2 metros de comprimento • «atava 1 cerca de 1.500 astros de distância, efetuando manobras sobro a «opa do algu-1 

aas árvores", disso Arata., troa dias depois do avlstsasnto o Sr. Adilson coa alguns amigos fo-' rsm ao local • encontraram a reaetacão toda obaauscada. 
0 poaqulsador Alexandra Calandra «ateve no looal em 4 do jansiro de' 1.996, roalliando pssqulsaa, oujo resultado foi publicado sa seu informativo, nt 21,. intitulado UK> IflPOHME. Suas oonolusSos são da que realaante ua conta­to do 2« Orsu aooateoou na looalldad*. 
0 correspondente do 000, professor Ivan Gonçalves do Sousa, que tra­balha na UV3C - Universidade pedsral do Santa Catarina, o quo também estava ' io looal ooa outros professores, informou qus amostras foram coletadas e qua tão logo as assmas sejas analisadas nos dará sou parecer. Vemos aguardar I 
0 Jornal ZEHO HORA, de 22 de março de 1.996, p£g. 53, noticiou qus ' mancha circular apareceu em uma lavoura de soja, na região de Machadinho, 10 nordeate do «atado d« Rio Grande do Sul. 
0 círculo queimado dentro da lavoura do soja teria 20 metros do diâ-latro o apresentava 1 «ulooa ooa 15 eeatímetros do profundidade formando um triangulo. Ro dia 26 do fevereiro do 1996, «idads de machadinho estava asa lua e-lítncs. 0 agricultor Wilmar Wagner, do 41 anca, via "uma bola do fogo no o«u" • sntão chamou sau irmão Waldsriao, do 45' anos, para ver o fenômeno. 0 objeto de • uma lua vermelha intensa • brilmante, mo rfa-se rapidamonto oa linha rota, quando i cerca de 800 metros parou o doocou em* 

03 TÉCHICOS DA HttTRB I M BOHAM ARA-USAK A SOJA QUX TICOU QJD RIMADA ROMA A-RBA SR 20 MBTSOS DE DlJtKETKO. 
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linha rata até a altura do eole, aobra o qual fioou parado, expandindo aua ' olarldada BUM área d« aproximadamente 300 astro», tornando a noite elara o* 
ac • dia. I n dita aeguintas dasoaaa da aoradoraa avistaras, fenóaenoa pareoi-
doa. Aa amostra» da aojm retirada da lavoura doa irmãos Werghsr, onda ta ria pousado o üTO aatão aando anallaadaa pala xabrapa «• Empresa Braalleira 1 

da Pesquisas Agropecuária» da Paaao fundo. Tambéa o agrônomo Hamilton Lanar' Canteleghe, da tmater do Hachadinho, eetá analisando aa amostras a aa mostrou laproaalonado ao aooapanbar aa gravações faitaa no local por usa esiaaora da televisão. Ao antrar no círculo, o equipamento da ealaaora entrou aa pane,ao ao aa fosee atingido por usa descarga magnética. Depois da assolar o Sul do raia, os ÜF03 começaram a dar sinala da aua existência no interior do estado da Sio Paulo. Ho Jornal CONTATO UPO da Abril da 1.996, foi publicada usa pesquisa lnte—eaante efetuada paio pesquisador Ari Joaí U. Rosas. Por volta daa 23 1 

horas do dia 14 dt sargo do 1.996, o Sr. Antonio Parciliano, dt 42 anos, jun tamsnte cos aua família havias acabado da cruzar a rodovia que passa na par? faria da cidade da Cravinhos, ligando a rodovia Anhanguara a cidadã da Bon- • fis Paulista, quando avistaram usa "aatrallaha" no oéu. Da repente, aqnlle* já eetava em frente—a perua a parada usa bola, vermelha o auito luminosa a tinha dois faróis vi radea para «Isa que iluminava o céu. Subitamente o abjato estranho projetou um farol da lus muito intenea para baixo as us oafasal. Foi constatado aa dia aeguints que a lua emitida paio ÜFO atin­ei u usa área da 19 metros do diâmetro no eafesaL Oa pés ds café tiveram oa caules total­mente queimado» da metade para olsa, ooa oa f r u ­to» torrados a aa folhas como que qual nadas a ' caída» no chio, alguma» folham que permaneceram' ficaras torcida» a aa tos verde eaouro queimado. Os fato curioao que chamou a atenção é que da metade para baixo aa folha» a fruto» per-sanacias ainda verdes, porás oa galhos ainda ooa frutos saio próxlmoa da matada do arbusto fica-' raa queimados pelo lado superior a verdes no la­do inferior. Na eidada várias paaaoaa afirmaras te-' raa viato luzes estranhas noa dias próximos do ' referido contato da família Parciliano. 0 ufólogo Ra/ satlel Piras, da Mirassol-SP, pesquisou um pouso acon­tecido no dia 24 da março da 1.996, na fazenda Maracujá, distrito da Ipiguá, ' interior do São Paulo. 0 lenhador Dirceu Quiaarãe» relatou que eatava descansando após aeu* trabalho, por volta daa 17ijo horas, quando observou um estranho abjato, cor' prateada. "A una 70 metros da altura a nave aoltou aa quatro pernas a cone;ou us vento forte qua daitou o oapla. 0 objeto atarrieaou apolando-se nas quatro 
hastes as forma da ounha", dlaaa o lenhador. Segundo a pesquisa da Bay matiel Piras, o UPO aaitia brilhantes lu-' xaa amarelas, sadia da 10 a 20 satroa de diâmetro a de 5 a 7 metro» da altura a deixou quatro marca» qua afundaras na terra 6,9 cantis*troa, 

Dirceu da tão apavorado não oonaegulu dormir na» duma noite» aeguin-
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tes. O último pouso que tivemoa notíola foi publicado ao Jornal O aTJR CÍPIO, da 27/04/1996', relativo a paaquiaa empreendida polo ufólogo e profe» a* Francisco Doniietti Varanda. Ha dia 09 de abril da 1.996, por volta de 19«30 horas, ua ÜPO apa reoeu entre aa axvoroa que foraaa ua renque divisório, pouaando aobre a paatã "Ü , Junto a uaa cerca de arame farpado. 0 fato que foi testemunhado por aela paaaoaa que moram naa iaodia çõee aconteceu no local conhecido como Bairro doa Canpinhoa, aa região limí­trofe entra águas da Prata a São 3ebastião da arama - SP. 0 OVJTI emitia forte lua aa toa avermelhado, qua variava entre * 1 

violeta e o róseo. 0 Sr. José Antonio da Sousa a sua esposa Wilce Roaera de Sousa afirmara* que a lua clareava tudo ao redor. Bo dia seguinte ao aviataaento, o filho do oaaal José Antonio * * Nilo* foi até o local ooa o pedreiro Luis, que estava trabalhando ea uaa oonj trução naa imediações o constatou que no chão havia ua oírculo anelada, aadig do cerca de 50 centímetros. Bate circulo estava coberto por uaa película galã tinos*, ooa contornos aarbanisados. Varanda recolheu amostras da película o " aa entregou aa biólogo Joaé Hsraano Ramalho, para que fossem analisadas na fá cuidada de Biomédicas aa Araras, onde Hsraano dá aulas. Finalizando, acreditamos qua até o final da 1.996 tereaoa mm toe pousos, eaao esta "OTO** aa estenda até lá, é claro l 
BAIO PB 86...' COWTIBPA 0 SILEHCIO | Par Edison Boaventura Junior, aoordenador do 000. 
Km teraoa do reperouaaio nacional, o mala iaportante aconteolaen te envolvendo OVRIS e a Porca Aérea Brasileira, ocorreu na madrugada da 1 9 da maio da 1.996, quando várloa cacas allltsras recebera* ordena para dsoolar a interceptar 21 OVRIS que fasiaa evoluções na região dt São Joae doa Campos, ' oongestionando oa escopos do radar da São Paulo a Bio de Janeiro. Após o fato, o Ministro da Aeronáutica, Brigadeiro Octávio Julio Koreira Lima prometeu ao público, através da imprensa televisivo, ua relato-' rio completo aobre o incidente, aa 30 diaa, ma* a fato ooapletou uaa década ' aea qua nenhuaa resposta fosse dada aobre o assunto. Ba 1991, o RPO sediado aa Curitiba-PB conaegulu a único doeu aento disponível sobre o aea unto até o momen to. Ra carta data­da do 18/09/1991, ntA2 0 Brigadeiro do Ar Pez 

1 indo Mendes Nogueira, chefe do Centro de Co­municação Social do Ml nlatérie da Aeronaut! 
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SUPYSÁUA 
lo orgia sobro o ca •xplíoou que u conclusões do órgão sobro o opiaódlo são ds que ocorreram anoaalfas eagnétieea que e* trenaforaaram es "plota" (pontos nas telas doa • radarea da controle). Disse ainda que, todo o aparato M i l i t a r d* defesa do • •epeço aéreo foi aobillsado saa que, efetivamente, fosse feito qualquer con­tate visual que Justíficasss a presença daquele (e) "plot(a)". Perea, * Brigadeiro esqueceu de explicar o por que foi possível ao Billaar caca* da Parca aérea por cauaa da una slaples anomalia magnética.. . õ álea d i s s o , contrariando a doouaente, es piloto* envolvidos na perseguição ' declsraraa oabalaente *a entrevista que houve, que tlveraa contato visual. Dois pilotos da Baae do Rio de Janeiro, Eleber Caldas Marinho * • Barcia Brisolla Jordão, viraa as lusas o não conseguiras interceptá-las. Episódios eoao sete deaonatraa cleraaente uma política de sigile a desinforaação junto a opinião pública a especialistas na peaquiaa de Penoaene DPO. 0 Programa televisivo "PAHTABTICO", da Rede Olobo, veiculado no dia 19.05.96, cobrou publicamente o relatório do Ministro. 0 IRFA - Instituía Ra­cional ds Inveetigação da Penôaenoe Aeroespaciala, também cobrou através ds • fax datado de 15.05.96, a Ministro da Aeronáutica, Tenente Brigadeiro do Ar,• Lslle Tisna Libe, usa reaposta eobr* o assunto. Claudeir COTO, presidente do IRFA está escrevendo ua livro intitula 

do "A NOITE OFICIAL BOS OVNIS", onda relatará as apariçõea que ocorreran •* 1.966. Porém̂  aguarda o relato" ri o para concluir o livro. Ate quando oe allitares continuarão escondendo às Informações sobre 
oe OVBIS - Objetos Voadora* Hão Identificados T 

ACBICULTOR FA* DERTJRCIA COBTBA EXTRA-TBKRESTRE Ponte: Jornal DIÁRIO POPULAR, 02 ds abril de 1.996. 
O Jttlaado Ispecial Civil ò Crialnal ds Brasflia-DF, antigo Julçedo 

de Pequenas Causas, recebeu uaa denun- * cia curiosa. Um agricultor da região pe rlfárlca do Distrito Federal, que se i-dsntlficou apenas coao João, entrou coa reclamação contra um extra-terrestre, ' que, segundo ele, estaria assustando a* sua criação de porcos, especialmente as fêaeaa, que deixaras da ooaer * procri­ar. De acorde ooa a deeeabargado ra pátiaa Raacy Andrigue, do Juizado 2* peoial, o produtor r u r a l , que não apre­sentou documento* pessoais, aparenta * ter aproximadamente 65 anos e f i o ou aui to nervoso ao tentar descrever o Bupostc disco Toador, que afirma pairar sobre a sua chácara todas as noites. Ra semana passada, a desembargadora Fátima disse ea entrevista à ' Imprenaa que o juizado, implantado há asnos de um aSs, procuraria "resolver' todoa os problemas da população do DF". 0 agricultor João Interpretou ao pá' da letra. "Quereaos fundar a Justiça do terceiro milênio, aos não esperávamos começar por denúncias contra ETa", brincou a desembargadora. pátiaa disse que procurou esclarecer ao agricultor que, para regia trar uaa denúncia é preciso notificar o responsável, no caso o extraterrestre 
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Sn J«aa, «orno fioou •indo ehamads • produtor rural, prometeu proaantar ao Juiaade trás testemunhas, qua, segundo alo, "juras por Deus rloto o dlooo voador sobrevoando a oháoara do agricultor. 
u a-'I • tarl 

iTOLTCACttes owatoAs 
, *f_JSta5 disponível a sara WS RO ffitsu, da AntS 

! *• d* 1 6 5 •«*»*-* «• torneiro m , ooa retratos talados de RTa que foram observados ao Brasil. Ga­
ranta seu exemplar, ao praga de tf 15,00, enviando valm pos tal ou choque parai ARTÔRIO RDRO BA SILVA fALZIBO, Sua »~ Pranolsoo Teodoro, 36 - Rasam Tampo - MO CRP-35537-acO ou telefona parai (037)335-1127. Chagou o Jornal CONTATO OTO, produzido por Ari • José a. Bomsm. Trata-se de um periodioe de ezoeleate quali­dade ooa farto material ufologlco. Baorava parai Bua Carlos Coaaas, 684 - Jd. Paulista - Ri bei rio Preto-8í CBP-l«090-19aa-Outro informativo mavo á o Boletim ARTIGO X, produxido pele OZZ/' . UV^Tl m C*^,ltt**-S?- contato escreva parei Bua Pifais Ariniente, ni 312 - Campinas - SP CBP-13084-740. 

AORROA PPOLCOIOA 

II PCOWTBO IWTBBHACIOKAL PB COBtATAOOS 
Datai 06 a 09 ds Junho de 1.996. Local: Colégio Sstaduml do Paraná, Curitiba-PB. Promoção1 RPO Conforooolotas Internacionais! Stanton Prledaann (Canadá)| Travis faltos (B.D.A.)( Salvador Preixado (Rspanha)i John Oarpeater (Z.U.A.)i Orshsn Birdaall (laclaterra)t Roberto Pinotti (Itália) 1 Jaaes Coureat (B.D.A.). Oonfqronclotaa nacional a i Unirajara franoo Rodrigues (sO) j Cia*-' dslr Oeve (SP)» Bdisen Boaventura Júnior o Jamll Vila «ora (Ouarujá-SP)i A.A Sevas rd (MS)» Irene Granohl (RJ)» Reginaldo ds Athayde (0B)| Barão Antonio ' Petit (BJ)| Antonio Paleire («D)» A.J. Taot (PA)i Ana Santas (BA)| entre ou­tros. maiores lnf oraacõoo oeorova narai Caixa Postal, 1366 Curitiba -PB 3RP-800Q1-970. 

s 
l t COSOBBS30 IWTRBBAOIOBAL PR PT0L00IA D* LOr̂RIWA 
Datai 01 m 04 de novembro de 1.996. Locali Teatro Ouro Verde, Londrina-PE. Promoção 1 Kichaol Wyeaisrski, do TBOPOR. Oonforenclotaa internacionais! Jahn R. Maor (Z.O.A.)t Alan Watts' (Inglaterra)t Leah Ealer (Z.Ü.A.)t Thsrose Berolsjr (Inglsterra)i Jerome Clark 

(Z.D.A.)J Bduard Meier (Suiça)» levin D. Bandle (Z.U.A.)j Baná (R.Ü.A.)l Budd Kopklna (Z.0.A.)i Bstty Bill (Z.0.A.). 
0 «vento contará eom vários pesquisadores brasilsiros Maiores informações esoreva aara» Bum Psrnando ds Roronha, 741 ap. 604 - Londrina - 'PB OgP-flèogO-ggO. —; 
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OPOIOOU iwrnwiciowAi 
OTMI CPXIMA PUMTACCSS PI MATOIOCA MO lqOlPQB Pente» Jemal Diário de Poro, 2J.03.1996 - Pàg.13. 
A aparição «s ua objeto voador não identificado ao diatrito San *• Asa *» oidade equatoriana da Fortovleje, na terça-ftira, dia 19.03.96, • queimou extensas plantsgSas da mandioca, inforsaras antas ia sutorldsdaa lo­cai» camponeses da região. Segundo alaa, por volta das 21 horas local» da aoita da terça-' -feira, ua abjeto que emitia lusa» sultiooloridaa apareceu RS céu a arrasou' aa plantaçSe», sobra as quais sa da ai oc ou durant» vario» sinutta satãs da d» aaparacar aa horisenta. ? ambas foros queimadas sigmas árvores frutíferas ê extensa» regiõe» da pasto, lenhuma passos ou saiasl saiu farido. Os oampona-aaa contaram que o aparelho emitia lusas multlcoloridaa. 
1906 - ORAlTOS IMYAglO MDNDIAL VI 01X13 I 
Por Edison Boaventura Júnior, coordenador do 009. 
Daada o ooaeço do aso mui toa aatadoa braaileiroa regiatraram a preeença da OVJls. Poraa eeataoas da oa»o», envolvendo sviatasantos, pousos, contatos a até s captura da criaturas na cidade da Tarcinna-aO. Em outros países a situação não S diferente. Ms solta da 27 da Janeiro da 1.996, aa cidade de Tera Cru, na' •exlce, centena» da pessoas avistaram ua gigantesco objeto retangular. 0 Sr. Pedro sisais estava dirigindo sau carro quando viu a OTTI. Segunda ala, a ab Jato tinha aproxiaadamanta 100 metro» da comprimento, com luas» brancas em-T 

baixo, por toda sua volta. Muitos mexi canoa fixaram filmagens oas suma o ime­rsa amadoras. fa dia 06 da Janeiro de 1.996, um eetrsnho objato voador cilín­drico, emitindo luxas colorida» foi viste numa rodovia próxima da Llttlatowii, provueis ia Ohireleton, na Inglaterra. Segundo o pesquisador Brio Morris,* •"•'ireftor de Centre de Estudo» Aéreos de Wineford, houve sais ds 20 ossos ds a viatssentea naquele período os região. Ainda em janeiro, dia 25, várias peaaoas avistaras ua objeto lu mino»o que lançara usa espécie de material mal-chalroeo sobre s terra, late' fato ocorreu as Somália, na áfrios e foi noticiado per usa emissora de rádio 
Ms Janeiro e fevereiro, OTEIa foram vistos ao Canadá. Bobert ' Beaulieu, avistou um objete emitindo luxes, próximo a usa rodaria, ao seroes, te de país. 0 fato acontecido sa 6 horas ds manhã do dia 06 da janeiro foi * presenciado também pelo Sr. Arthur Sanderson. Mo dia 14 o OTHI voltou s apa­recer. Ses dias 24 e 25 de fevereiro, a população de Treut Laxa, Canadá, pa­rou para ver e que aa teatemunhaa deeorevea eoae tas "disoo voador*. A Seviata Ano/Cere, espanholav n» 04-0796-69 - Ano Til, trouxe' usa longa matéria sobre a grande onda ufologioa que passa a Bspanha atualnen ta. lo norte ds Peníaaula Ibérios aconteceram es easoa sais incríveis envol­vendo sjseaea de naves s aérea aio humanos que saiam deetma naves. Mes Estado» Unidos também foras registrados casos. Mo Taxas, 2 adcl»scentes avistaram um abjeto voador triangular, no dls 3 da Barco. 0 OVMI estava s noroeste, perto de um reservatório da água a aa pouco» minutos apare cau dota outros aparelho» de foras triangular, que Juntaram-se ao primeiro.To doe emitias luxe» colorida». Me estado da Pensilvânia, SOA, um disco brilhan-
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U qus m aevia rapldaaente, invadiu oa oéua da região, arado avistado por vArle* poaaoaa, ao dia 09 da aaroo da 1.996. 
Io dia 19.03.96, ua OTMZ queimou plantaoõea da mandioca ao Equa­dor, na localidade da Hanabi, à 390 Ka d« Quita. 0 oaao fai noticiado pala Jernel 0 0JTITM30. 
0 prafaaaor Antônio P. Ia Costa tradualu para o portugusa orna ra pertagea publicada ao jornal do idloaa inglês "GOMAHTA1 TIXE3*, da Paajla, * aatado da Ooa, índia aa aua adição da quarta-fsira, 10,04.1996. A nota dl ala qu* dnaa lraãa, Saarean a Sanaa Mossa flcara_ tadaa quando avistara* ua OVK aa frant* a aua reeidênele par volta daa 20c2Õ haraa do dia 07.04.96, aa Pondi {uaa paquana cidadã que fica looalicada a » cerca do 40 Ka do Panjia, na índia). Saara aa diaaa que o diaoo voador "tinha uaa lua «panda no o antro que ora da foealisacão a outra* lua** d* cor** ver-aolha, atui, verde * aaarala *a aua volta. Ha* a coiaa o uri ooa é que * obje­te não fazia ruído quando a* aoviaentava. • Muito» outro* pai*** feraa eobrevoadoe por OVSIe ooao por a: pia, Argentina, Ohila a Uruguai, 
0 que está aoonteoendo T 
SARtA 00 OPO r Por Manoel Gilson Mitoso • 
Dezenas de pessoas estão afirmando t e r .viste na . a* de segunda-feira, dia 13 do mal a do 1.996, no oéu de Itapi 

gm, a 108 Ka d* Manaus - AM em linha reta, oa «inala prometid por Soeea Senhora de Patim* para a prociosão reslizada o* boaenagea. _ Por mais de 2 hora*, aegunlo dopolaantoa colhi |oa pala Jornal SM TXMPO, da 15.0S.96, uaa multidão da *-yroxiasflsaonte 300 fiéis acompanhou durante a cortejo, a, narração do estudante Edson Olaubor de Sousa Coutlnho, que afirmava o tempo todo estar voado a virgem a ooa» versando ooa ala. imagens do que eeria* ea el&ais a* oíu foram gravada* aa vídeo por uaa funcionaria • federal que pediu para não aar identificada. "Rio vi Hooea Senhora, aaa teeteaunhel ooiaaa multo estranhas a bonita*. Certamente erma oa sinais no oéu que ela prometeu ooao prova de sua presença durante a procissão*, dlsss Teresa Clara Santos, de 27 anos. Te reza ainda diaaa, "Eu, minha cunhada a varia* pessoa* da minha família nãos o Sol girando a andando de coroe, enquanto pulsara ooao ua co­ração aa oontraata ooa o céu líapldo, de ua asul qus au nunca tinha observa­do antes". "Muita* peaaoaa gritavam que eatavam Tendo Pfoeoe Senhora. Muita* choravam • rosavam boa alto", afirmou Eloiete Silva Santo*, de 20 anoa 
Oa «inala noa oéua lapraaaionaraa multa gente, aaa afinal ara a* aanifaataçoe* da santa ou serias os tais OVEI* que doada fevereiro estão ape. recendo nas redoadea** da Manaus t 

Manoel é rapreaantante do 800 • preeide o APDCAM. 
Inderoço para oontato: lua Buoareata, Quadra 41-A - Casa 7 - Campeã HÍee-"" oa - Manaua_J=_JM___CJJes6j2C45;̂  
ajui/rano 
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PIABIO Dl TARDINHA 
Pela aqui ps d* peequlaa d* caapo do 000. 
aprseenteaoa a ssguir, dia a dia, ua doa eaaos mais iaportantoo aconteoidoe ao Iraeil, na cidadã aiaaira da Varginha: 

20.01.96 - OliOO H - 0 oaeal da trabalhadora» ruraia, Oraliaa Augusta o Eu rioo da Freitas aoordaa ooa o gado corre alo da ua la­do para outro. Ra aua fazenda, que fica a 10 Ra da oi dada, aelataa pela janela ua objeto ciaaa ooa formato d* submarino, do tamanho da ua micro-Solbu», aobreve-anda a paato. 0 OVEI não faa barulho s aolta aaa fuma ça branca. 
20.01.96 - 08»00 H - 0 Corpo da Boabeiroa de Targinha * acionado para cap­turar ua animal. 
20.01.96 - Par volta das 10:00 B - Crianças atiram pedras no "bicho".troa' adultos observam ao local a operação de local Ilação a captura Iniciada peloe Boabeiroa, ea ua barranco na Rua Suécia, aa frente ao n* 3, no Jardim' andero. X 150 astros o ajudante de pedreiro Henrique' Joaé de Sousa vS 4 bombeiros. 
20.01.96 - Bntre 10:30 H a UiOO B - Boabeiroa aobea o barranco com a Et ' na rada, oolocam dentre de usa caixa1 

e còbrea_ooa lona. 0 caminhão do Bxér eito chaga ao lo-* cal. A caixa é co-
0 ET SR VAE3IRHA tSHi 

Í 

- CABEÇA GBARDE E CARECA; 
_ OLHOS GRANDES, SEU PUPILAS B VERMELHO SAROUEl - BOCA R RARIZ PEQUENÍSSIMOS! - LÍROUA PRETA, ESTREITA E COE FRIDA? - TRÊS PEQUERAS SALIÊNCIAS RA CABEÇA, PARECIDAS COM CHI "BES, UM RO MEIO DA CABEÇA E DOIS AO LADO DA MESMA! _ FILE MARROM ESCURA E COBERTA POR UMA OLEOSIDADE BRILHANTE) - TEUS SALIENTE3 VERMELHAS RO ROSTO, OMBRO B BRAÇOSi - TRÊS DEDOS RAS MX03 E PÉS ORARDES COM DOIS DEDOS E SEM UNHAS! - APROXIMADAMENTE 1,60 METROS DE ALTURAi _ PRODUZIA UM SOM SEMELHANTE A DM BARULHO DE ABELHA. 

locsda dentro do caminhão da ESA. Então o caminhão do exército par­te ooa destino à ESA, . Tres Co-
r a ç o e e - s E . 

retorna ao 0 carro dos Bombeiros' quartel de Targinha. 
20.01.96 - 15:30 H - As jovens Ea tia, Liliane, Valquíria rSem o 2* ET na Rua Benevenuto Brás Vieira, ao lado do n» 76. Ela* saem correndo apavoradas e gritando. Mãe a vizinhos acodem • menln*»|>̂ jM̂ M|>MB| 
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20.01.96 - 16|10 H - A sã*' 
du a* ninas, Sra. L_s«7 retorna ao local t TO duas pagãos* • eente ua cheiro no local. 

20.01.96 - 18:00 H - Chuta* de granizo. 20.01.96 - 20i00 H - Polida ailitar oaptura o 2i B f o lera pa­ra u» clínica par­ticular, aádio o rs ouse. ST ó levado7 

para e Hospital Ba gional. 21.01.96 - 02t00H- Após ter sido examinada por sódicos a sob vigi lancis ailitar, o 17 í tranaftrido ' para e Hospital Hu sanitse. 22.01.96 - 09:00 H - Frisai rs sobilizaçso do Exército para traaa ferir o ET sorte do Hospital para à B3A. Operação ses suces­so. 
22.01.96 - Entre 15:00 H e ' 18:00 H - Comboio ' do Exército oonee-' gus retirar o ST do Hospital e leva o • seeso para a ISA. 23.01.96 - 04:00 H - Exérci­to leva BT aorto pa rs s Escola Prepara tória de Cadstee, es Caspinas-SP. Mais tarde o ET s transferido pa ra a PRICAMP. 24.01.96 - Manhã - Os caminhões do eoaboio voltas vsxios para Tios Corações Fortunato Badan ralhares inicia autópsia de XTs. 24.01.96 à 21.04.96 - Dezenas de casos registrados es Varginha, Três Cora-* ções e oldadea vlxlnhas. Casos de avlatasentoa de na­ves e aérea na região. 
21.04.96 - Solte - Teresinha Osllo Clepf saiu para fumar na varanda de ua ' restaurante, localizado no Jardis loológico d« Targinha, onda estava eendo comemorado ua aniversário. 51a garante tar visto atrás de uma mureta de grade, a cabeça de criatura idêntica à descrita três seaea antes pelas seni nas, ao Jardis Andere 

PAC-SÍafILB DE MARIFE3T0 SOBRE 0 CASO. 

ABRIL/J05H0 l.996# ABO 7JI - R» 40 
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SUPYSÂUA 
29.04.96" - Z2i05 H - Aconteça uma t ar. t atira de auborno. çuat; 3 hosana de 

temo, r i ai t arma a casa daa asninas e ofereoeraa dl' nhoiro. Ba t r o c a querlsa que aa Meninas paasassea a negar que tinhas visto o ser no d i a 20.01.96. ira. Luisa denunciou posteriormente à l a p r e n t a esta lnvei tida. 
O4.O5.96 - Todo o dia - aconteceu una importante reunião de ufólogoa s re-preeentantea da Imprensa eeerita o televisiva ea Varginha-aU. Estavam presentes 48 pessoas s o ufé-logo Vi t i r i o Pacacolnl, nomeado pai 01 p«s quis ado­res, falou p a r a a Iapranaa sobre a operação da transporte do XT de Hospital Humanitaa para a K3A, Inclusive revelando oa aoaee dos snrclridos que aãot Coronel Olímpio Wanderley, Tenente Tibério, Capitão Banires, Sargento Pedrosa, Cabo Vassalo, Soldado De Mello, Soldado Cirillo. Resta reunião foi compilado o manifesto sobre o cj 

eo que foi distribuído à Imprense. U.05.9fi - Todo o dia - 0 profeosor de peiquiatria d a Rarrard Medicai 
School, John Maolc, doa R.U.A., que pesquisa encon­troe humanos cem alienígenas, esteve em Varginha 1 nalisando clinicamente as testemunha* que viram 1 ST. Sua conclusão e de que elas satãc traumatiza­das o de fato viversm uma experiSnoia real. 

TODOS OS CB5X0S MI LIT ABES B CIVIS ESTlO SEGUIDO, COMO POR JCEMPLO, 0 CORPO DE BOUKEIR03, 1 POLÍCIA MILITAS, A R3A, 0 HOSPITAL RESID­UAL, 0 HOSPITAL Hl)MAM?AS, QUE EXPEDIRAM ROTAS OPICIAIS CITANDO RIO TER QUALQUER ENVOLVIMENTO COM 0 CASO DA CAPTURA DO XI. PORÉM, OS ÜPÓLOOOS TEM GRAVADO EM JC-7 S VÍDEO VÁRIOS DSPOI CTT03 DX MILITARES DO BOMBEIRO, POLÍCIA MILITAR X DO EXÉRCITO QC2 APIR-RAK COM DETALHES CjDB DS PATO HOUVE A CAPTURA DE CRIATURAS QUE FO­RAM MARTIDAS SOB OBSSRVAÇXO MEDICA X POSTERIORMENTE RETIRADAS DA CIDADE DX VAR0IRHA. 
RECETTEHBNTZ 0 ADmTNISTRADOB DO HOSPITAL REGIONAL, ADILSON USIBH LEITE, HEVELOO A IMPBXRSA QUE OS DOIS HOSPITAIS POSAM PALCO UE MO­VIMENTAÇÕES EXCEPCIONAIS. RO REOIONAL, UM CABBO DO CORPO DE BOMBEI ROS LEVOU UM CORPO EXUMADO PARA HEALIZAÇXO DX UM RAIO X DA COLUWAT TRATAVA-SE DX UM ESTUDANTE, JOSÉ MARIA MI3AEL PILHO, QUE P0RA EN­CONTRADO MORTO NUMA CELA DA POLÍCIA CIVIL, POUCO DEPOIS DE SEB PRESO, ACUSADO DE ROUBO. RO HOSPITAL HUMANITAS, QUE ADILSON TAMBÉM ADMINISTRAVA HA OCASlXO, A MOVIMENTAÇÃO PICOU POR CONTA DA CHECADA DZ EQUIPAMENTOS NOVOS PARA REALIZAÇÃO DE TRANSPLANTES DO CORAÇlO. PORÉM, AS DESCULPAS RjO PROCEDEM. POR EXEMPLO, RO CASO DA KTJUAÇAO DO CORPO DO ESTUDANTE, A MESMA OCORREU NO DIA 30.01.96, ls 13:00 HORAS, SZSDRDO LAUDO DE EXARE DZ CORPO DE DELITO - AUTO DE EXUMAÇXO - RELATÓRIO SE NECROPSIA, EM NOSSO PODER. PORTANTO, 8 DIAS DEPOIS 
SA OPEXAÇlO DE TRANSPORTE DO CORPO DO ET DO HOSPITAL PARA A ESA. ATÉ QUANDO A POPULAÇXO VAI ENGOLIR ESTAS DESCULPAS ??? 
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OSUFOS^STkOAQJll 

: 0 que você pnduMibei,é,i, 

De Kor*» MM M Bftaatt mmtimticêi, Icfr, ma t\^mUjlu é^mmi», i!f»A*vt m VTOíUhMJÊt, 

Cmm*,¥ÊÊrtt,Í»iàcU»4tiomit*iUttí it,ik»mu4*3_k*«I«•**< 4*UFO». 
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QéW*»*»l<M»1*̂ ^ */w»\|*í&ai%v*rf»**̂ŵ  
CnaaiBm • CWff IWI*M Au a— *u_u yjifjit**, Baa***, l—U», neu «je, MUH yak) i i w 

ÍK*MM., » butt* 4* V*r4*4a 
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/W* 0 3 OÍ,^ a f l i j o 

CO IDEi C I A L 
NPA/P7./SC0 

j • 

mxo I H 
sgric 

DATA/HORA/ DA RECEPÇA: 

31 - Como e quando fo ae no*.ou pela primeira' vez os objetos 
(OVNI)? : ' 

02 - Posição do objete 'OVNI): 
- Distância do Jeto cm ralação ao observador: 

b - Altura .. V>. .«;^% . .^Ft^fTO 
c - Pqsição T re cio aca pontas cardeais (azimute): 

.iUç-»..) 

33 - Descri - 5 do o,, : 
Forma : "Tf"!1"""* ' ??J. ... .'^'i: .. . f" , 
Tamanho í . T \ f r r f f * ? ^ : f \ .'1 . C ^ f ^ } ^ 
Cor : O"**-! . . . f f . .V^?*. 't* , rrK^9. 
Velocidade : . .«>/íU • 
Som V!^ 

Rastro': r v H ...... 

:4 - Quantidade : . *SíC? 

C5 - Voando p.'óXj.ino um do outro ? 

I 1 



Cl/ .NOV/ 89 

S - Trajetória : 

C 3 PNCÍAl 
' NPA/57../SCO 

C7 - DuraçSo da ob e - cão 

v'"' - £stüva sozinb 
ressoas ) : acoti Mhado ? ( se acompanhado, quantas 

9 - Existência de , r' /as r ícas (fotografia, filme, amostras ) 

- ") - Observação a nú ̂  com algum diapositivo ótico ? 
) t\». .' M 

11 - Condições de I a prr -nte (meteorológicas) : 
í ' V. . . ^ 2 , 

12 - Dados pei vadòr" 

c - idade: 
d - grau de ir.? -uçeo • CSTs<vfrJ 
e - c>c. paçâo cif ; TT?eziQ£****̂ yf1̂ . .•?^^r^sís.v^*A 
£ - possui cc h . i mento 3_tjcnicòs sobre OVNI? 

^ . « » ^ 3 v*x?su S^>>r%.-Pi .ft-fW^O» 

13 - Poeto ou gr ?êo e as de guein recebeu a informação : 
. - r T T í ^ 

<i - Dados comj>Jemer are? : f^z. .\Jr-*r. -^tfr^ M^.^\ \ 



Sl-||Í:ÍB.:Sc; SP-UF£RO PR TEL:06l-3GS1212 P:01 

- 4 — - NPA/57/SCO 

QUESTIONÁRIO 
C O V N I > 

DATA/HORA DA RECKPCAO; -iL./ /K*Jp 3_ r 
01 - Cano « quando f o i que notou p a i a p r i m e i r a VOE oa objefcoa 

(OVNI ) ? 

02 - PoaiçSo do objeto (OVNI) ? 

a - Diubfincla do ob j e t o em relação ao observador 
. ' V f A ^ i v . 

b - Altura : v°^s-
c - L o c a l da obaervae&o (Rua/Bairro/Cidade/Estado) 
<S_ — ^ »>Vv * <• ̂  - ^ 

03 Deecrição do objatlvu; 
a - Forna r ÇV-JVrX 

b - Tamanho: Ll^^^W-Ç^O ( o^x;^^^^^^ 
c - Cor • „-^^-C<^. , v!ç-C<k<=> <. 
~ * — \ /' 1 ~ 

f •- ttawtro : AJ'N V 

0-4 - Quantidade : 
05 - Voando próximo um do outro V 

06 Trajetória: 

07 - Duração da obaarvaçao : 
i & . s / y ^ — - . 

AS^I 
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NPA/57/SCQ 

08 - Estava aoainho ou acompanhado ? (se Mconipanhado, quantas pes­soas) : 

09 - Exlatência de provas flaicas (fotografiaa, filma, amostras) 
LL±X 

10 - ütiservação a oj.ho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ótico ? 

r ^ T ^ . ai 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) 

12 - Dados p e s s o a i s do observador : 

a - Morna :' ̂ \ - ^ ' C V-V>_̂ \ £, 
» b - Kndr (RuayBaLrro/Ciclade/Estaclo): jQJS 1JíiÀkaL_C =^_k^L 

1̂ 3 £ g 5 

c 
d 
a 

Idade:. 

Grau do insbruç&o :. 

Ocupaçoo p r i n c i p a l : . 

t - P o s s u i ou nãu uouheoimentoe técnicos sobre OVNI ? 
(caso a f i r m a t i v o , q u a i s ) : bj£S2 

13 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informava" 

14 - Dados complementar«a 

• 

ns=r 

Ü 



CONFIDENCIAL 

OVNI 
QUESTIONÁRIO 

P Emp 
3-/44 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: 

- * * « 

01 - como e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI9* 
<fl4M AL /ÁA 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
• • a - Distância do objeto '(OVNI) 'em relação ao observador: 

y t4pftgy;»^DA Mais pg- ? r 

b - Altura: 
: max- M.xlQQfr 

c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 

- Descrição do objeto (OVNI): 
a - Forma; Dn^fip_e*JTg t><?s pAbiLMÇ. ÀSfU/Di/^A^lúOS- Ç&ZZZ 

\le*jc)0K)A\±. " ; , 

b 
c 
d 

- Tamanho: 3 cu H Veiei KAioR ave A Acfr QQR \1OAVA fae/i* 
Ao e&itT - Cor: ftg6£ CLAfiO 

Velocidade: k M6^A DA AcFC - Go* AC^LSüAçêa 

e - Som: 
f 

jJâSL 

04 -

Rastro: 

Quantidade: 

(Formulário 1) 

file:///1oaVa


P Emp 

05 - Voando próximo um do outro?' 

06 - Trajetória: 

> 

07 - Duração da observação: 
• ' 0.. IS a 10 

08 

09 

10 

11 

Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) • . SÚ^^LAZ , . 

- Existência de provas físicas ( f o t o g r a f i a , filme, amostras)? 
tJfct ! ; .: ."'

!

' '" ' 
- Observação a olho nu ou com algum dispositivo ótico? 

-Condições de tempo presente (meteorológicas): 
• ViCuftK a c i t .3283 ^ eu. ser uso âtg!SsyJ 

12 - Dados pessoais do observador: 
Nome: CLÁOLD Coliüò t>e FJUJrAS. a 

b 
c 
d 

Endereço: 'k.Üo&aúc Jajj 8í££l&*à ^ 9 F: trt8 ZZimS 
Idade: ' ,ÍÚ ÒX^, [ 

13 

14 

Grau de instrução: • MZ (VlfM' JBeamKf— 

' e - Ocupação principal: (LÁV. r\o Çj$L&Ãi UfíjJClk^ 

f - Possui ou não conhecimentos técnicos%obre OVNI? Caso0 

afirmativo quais): k)o// ; _ 

- Dados complementares (relatar no verso): 
2u!i£à uJiaddjL—, 1 — ! — ; 

- Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 

(Cont. Formulário 1) 



ET de Varginhá 
vira astro nos EUA 

Equipe da Paramount Television investiga a história 
fantástica do extra-terrestre para o programa "Sightings* 

*3 EVAIDO SEROO 
SUCURSM. O caso dos LTs de Varginha vai virar documentário de TV DOS Estados Unidos. O jorna­lista Denis Wriaht, produtor do programa 'âghtings- (Vi• soes) da ParamountTelevision, de LoŝAn­geles, esteve em Ires Corações e Vargüoha no fim de semana para reconstituir a histó­ria que tem ganhado cada vez mais espaço na mídia brasileira e internacional 
Abordando assuntos alternativos do comportamento humano, como a paranor-luahdade, religião e ufotogia, o "Sightings* 

é assisado por 15 inffiões de iwrte-arneri-canos. "As evidências indicam que o caso de Varginha é um dos mais importantes dos últimos 15 anos*, disse o produtor Wright "Este é o primeiro documentário da história da ufologia brasileira que ga­nhou espaço num programa de TV norte-americano , afirmou Vitorio Pacaccint um dos ufótogos que estão no "front" das pes­quisas sobre o caso. Segundo os ufótogos. uma grande produtora norte-americana está também interessada em transformar o caso em filme. 

=0 



0 H 6 À Û 

ESTADO P E I N A S 

A Ü * O i - o * y » 10! 
Vf" • 

15 JUL 199* 
Uma historia cheia de mistérios 

f dos misteriosos ETs de Vargnha, segunda os 
' secretas oye envolvem o 

i de Lucena, o 
secretário de Estadonorte-americano, YtonenChristo-" 

pher e o dirigente da Nasa Daniel OokSmÓS ufóbgos 
ainda precisam de algumas internações para montar o 
quebra-cabeça em que o caso se transtornou. 0ESTÂ-
DO DE MINAS teve acesso exclusivo à cronologia. _ 

• 2 0 * i h 3 C ^ ^ » " t a ^ ã i ; , , T ."J"-' i í í ! ^ 

c c r n o b e r u T o d o g a d o e ^ d a ^ u m . cctpoe 

cos A. Carvalho, médkx) veterinário do Zoo de 
VjKjflftJta, testemunha ouuiáxA) datando a d-- 8horas: 0 Exérdto i 

0 Ctrpo de Bombeiros para redrar u m ' 
r r d estranho" de urri terreno b a t í b no t 
Jarcím Andere de V»a)nha Sob o imitando 
do major Madet quatro t u i l « 4 o i < 
ao loca. 

• 2 0 d a ) m e o - 10h30mlrt Bornbatros 
j sam uma rede para carburar a cr t^ i ra , 
num baranto em tente ao n* 3 da 
da, no jerotn Andere. A criatura não 
ô o c è x a d a numa ca to de madeira e 
portada num c a r É h ò o pêra a ESA. em 
Corações. Ha o retato de dote 
que p "ser" terta «ido levado a Brastea, de­
pois, para os EUA ; : ; . - t ; i . ; . . ! ••ÀÊf$iiLl 
•aOdtJniiío-Mr̂  

1 tifUr, seta homem do Exertito feaam 
urna varredura no local onde 8 criatura heWe 
• d o capturada Uma testemunha garante 
que ouvfcj M s tiras é viu os rnltares saiam 
do mato carregando dois sacos. Dentro ce 
um dates, atjo se mexia, Segjndo os uftto 
gos, mate ume criatura fot capturado com s4-
o a e a o u t r B j a n w t a , ' 

• 20 )«t«-15raCo*Tr3oa Andrada Xa 
v t e r , 2 2 a r o s , L ^ d e f % t k n a C B ^ 1 6 , 
e V ^ k q J r t e A p e n K i c a d a S l ^ d e Í 4 . a * í -

. tam uma criatura sub anta num terreno a ; ' 
tres quarteirões do n c f l onde ocunwarri ca 
ratos antsnorea. t ias oesoBveni a cnacJB: 

. 1.60m, pete marroriyeecuro, vetas sccressa-
entes, braços u n (ridos cem tres deoca em 
cada a com très prc^ubanVctas ó s s e a s na 
cabeça, atem de o t x s grandes e verme**», | 
sem pupila Tinha dois furas no lugar do n a 
fiz, íngua fina e prata, um pequeno rasgo no 
lugar óa beca Exalava cheiro cte amertaco e 
um zunido parackto corri baralho de abatia. ; 
AS maneias togam apavoraaas. 

•20 d » Jsneto-aohoras: PM captura uma 
criatura no tocai e (eva a um posto de saúde 
de Vargrha Ninguém qute recebe*. A PM . 
leva a criatura para o Hosptai Regional. 

• 21 de JarrfR-lh30mh: A criatura eleva­
da ao Hospttai Humaratss, onde mona. Che­
gam mftaras, m â d o o s da USP a da Unf 
camp ao luapRat Os cubos seres captura-

também es tão no Huniarttas. 

> - 4horas: Una KcmbJ, M a c a 
i i É i i õ e a a outros ca í r e s saem da ESA a cha-
gam na Escota Prapaatcite de Cadetes do Exér-
d t o , a m Campinas, por vote das 9horas. S a 
guern para Unfcamp a as criaturas s ã o entre-
guss aos médtoos legista Fortunato Badan Pa-
' tansaKcrvadri nlesve. No laboratório de B a 
oan parares, os tuncxxianos sao atoMdoos de 
suas fcnçôes. Um dos seres 6 levado ao labora 
tono secreto suu t j t i aeo do nosefta das o r » -
cas cta Uncamp, Outro é ccnduódo à s geladei­
ras do M L , do iBcrutéilu do caiTiti i lu dos Ame-
rate, na I W u i i v - Grande cortr^ente mStar fii 
guarda na UnwarsldadB. -.' 

• 23 ctetaroiro: u m avifc Búfato da Força Aé­
rea Brasíeira sal da Base de Canoas (RS), trans­
portando geradores, equipamentos de recepção, 
computadores, uma oficina portâti e uma ante­
na desiixxitdda para instalar um radar no Sul de 
Mnes . Uma á rea da ESA flea J r É e n J t a d a c o m a 

t- , i i In i agi i i i n II • - i i iri i Ai m m r i n f~ i f • u í 

cnegaoa os iissares oa Aertxiuucca s ao BBM> 
tonortearnericanos. 
• 28 de Janeiro: Mrrtares da Nasa chegam ô 
Uricamp. 

f. \ 
B2B da fNsnaac Diareza Christina Stiasce 
• * - H i H I - T u i I .ih in JL M i l . , n ãt.. 
Magartaas leweia e p n t X B de entrar no nos-
pftat das Cínicas da Unfcamp ; 
mer1do,oexprefe*o de C a r r o n s 
M a g a f ô e s Teixeira, que esteva rtamada. 
Uma criatura teria sido levada ao hosptet pa­
ra exames. .•: 

• 1 demarco; Secretario de Estado norte-' 
arrericano, Warren Christopher, e o mWstro 
d a s R e l a c c « E x t e r i w e s , F e « p e L s r r ^ 
sinam o Acordo de Ccoperaçào para UsoPa 
dffco do Espaço Exterior. -:••'•?'!'••?'/". 

• 2 c* marca Dirigente da Nasa, Dar tó Gd-
dh , vtefta o Instituto Nacional de Pesqubas 
Espadais (Inpe). 

• 2 9 ò a a b r l : L u i z a r l e l e r i a d a S i h a n r â e 
' das mennas que vram a crtatura em 20 de 

janeiro, recebe a viste de quatro descerhad-

X 



oneko 
ESTADO DEMINAS 

m 4 «a mata 0 jffttjD Vitorio Paaccti ta- • vefcaosc 

i 

vÄ$ margeai n&o rnenbrwft ' .yvi. 

do{iaÉdrû,2Ûarra.c»̂ Lrna5eslB»r« 

5éf0c Pedro Cortho LITIÖ, rtCna i M M ' 

Haryart Medba) Scfáow JohnMsr̂ 'aÂ paV 
nas qua viram a enania. tBpKÊKWOt am 
. ffcJucòes-sequestrodehumanes por ETs 

e ORJM avista uma "<&u*W: 

j129 oe mato - 0 rnintetro do EaÉrctd Zar* do Zoroastro de Luoena se reúne ooni 29 g» neras em üampras. Ltes arte - uo ̂RD escaao 06 ÇSJBUBJS psuascBS I ram erri Campinas, frassununga èl 
WB^k :.• • s.** YS :-

a*o - Ilhorns: Oè uWcgw UJk ratas fttHea» e Oau* Cw scxwoara-num bimotor, a mata que ügaosWode Bai oo e OtalrB ao JâroTm Andere mes ralo ob- -sanam nada de aroma*, ip •̂•*'W*?ÍÍB*; 

TRIBUNA DA IMPRENSA 
15 JUL1996 
Opinião 

Akto Ahrfaa 
Cono na músicadel sas mudam quando fazemos as con­tas A modaâoraé se dizer favorável àReforrpj(Agráiia,semdizex(̂upo agrána propõe, políticos e sociais repetern a ladainha de que é necessártaaierbr-ma agrária. Mas que rrfenna? . Colocaram as terras do Exército rtesia panela, maSscm nenhum tem­pero financeiro nem tecnológico. Nâo vaisxuantar de nada. Só servirá. sgastar o Exercito. Uma ] i deste tipo, envolvendo) *ças Armadas, deve passarpeío envo do Estado-Maior das gerças Aima das e até uma discussão nos Gubes Militares e porjrjda sociedade. A maneira quêÉxército foi envolvi-do nesteiema é puro embuste e de nada ajuntará para solver o proble-, que tem raízes muito mais afundas do que a simples distri-̂  "cão de tetras. O último a entrar nesta dança é a dizem que ela tem muitaŝ frras. É outro embuste, pois Mtíáiona das terras da Igreja saôae irmandades, cemitérios e pequenos sítios para descanso dĉ acerdotes. Tudo está aproveitado e o que nâo está a Igreja jáyeîu.poisoprobelmadecaixa na Igreja é grave. Isto pode ser nota­do no péssimo estado de cor 

A g r á r i â r t l e s c a r r i l a 
i muitas igrejasTmuitas aban­donadas e atéjtrnnünas. : da Conferência Na-Bispos do Brasil, j Mendes, em entrevistai o", em 29/05796, diz oaépro­pôs ao governo acetenuxfntino de desapropnações rurarspara facilitar os assentamentpar̂Acontece que o dinheiro dô govemo não vem de urna entídooe abstrata: vem do povo, espepáímcnte da classe média, pois : rica, além de pequena, dribla 

'o fisco e a classe pobre pouco ou nada pode dar. Fazer a Agrária nesta equação signific dinheiro da classe média urbana e entregá-lo aos proprietários rurais para que entreguem-suas terras aos se m-terra. É unyréq uaç ào perversa. 
o i problema rural brasilei-a posse da terra, o tipo de ida propriedade rural. Esta exploração é cada vez mais difícil com a sistemática financeira de privilegiar sem limites urn̂ fste­ma financeiro que cadâvéz quer mais e cada vez exige/mais e cada vez se encalacra inais!A maioria dos pequenos e médios proprietários rurais está ̂endividada e não sabe r suas dívidas com' ', Com a sistemática de , o governo em poocojUais de um ano retirou do setor agrícola para 
como i 

o serorharícário quase USS 7 bi-lbõexíudo por conta dos juros altos düssimos que o governo põe e 'impõe. Paga 1,2% na caderneta de poupança, mas os empréstimos são maiores do que 10% mensais. 0 governo acena com apjptírica de privatizações para resohmodos nos­sos probiernasecooôftó̂efinaix̂i-ros. Entretamôarfiáioria das proprie­dades ruraiŝ So privadas. Por que o ) funciona e vai funcionar rprivatização das estatais? 
1 necessário que a Igreja, as For­ças Armadas e toda a sociedade civil tenham a coragem de dizer ouc o tipo de Reforma Agráriâque vem tendo respaldo é um̂ embuste. E preciso que os políticos tenham a corgem de modificar o título das grandes propriedades rurais, ou pas-sanoojodas as grandes propriedades «para o governo - que as t , como faz com as hrpés aére­as, para emrjresáriosarfnpe tentes, com a obrigação dpm agro vi las •, ou exigir agro vjJas nas propriedades rurais, onda-ro colono possa ter sua casa, suarnorta e animais para pró-̂  pnâsubsistência. Sem que isto i' Tique questionamentos spbfe ; grande propriedade. 

Aldo Alvim é coropefda reserva da Aeronáutica 
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P Emp V* 

OVNI 
STKtt . R] o 

D A/HORA DA FECEPÇ? & / 0% /Qj 1 ifr 1* Z 

01 -

-

Como e qt-ando fo: 

Posição do o 

yue * c i pela primeira vez os OVNI? 

(OVt 1 

ijetc OVNI) em relação ao observador: 

- i t 

- Posição laç? 8os pontos cardeais (azimute) 

03 - Descrição do -to tC H l : 
a - Por iai / ̂  'JOft 

b 
c 
d 

e 
£ 

Tamanho r ?€>j- H_ 

Cor: __ç/_ .„ 
Ve:oci da d \UC' 

6 : 

Ra s t r o : iULe_ 

04 O^ant 'ad-
; r 

ulãrio 1) 
AOi9-52 
IDENCXAL 



V 

7 jun 91 CONFII CÍAL • P Emp 
* m 

05 - Voando prôxiro do outro?' . 

6 - Trajeto: .a: 

- Durarão dâ  c /ação: 

08'- Estava so2i ihc u acorr. ihádo? (caso acompanhado, por quan 
tas pec soas I _ fS&rZ 

Existência rovas i -icas (fotografia, filme, amostras)? 
, " . . . * • , ! 

^ 1 0 7 Observação i Jno nu a i com algum dispositivo õtico? 

11 -'< . i le pr< ente (meteorológicas): 

x4 - Dad:s pes. âc .bb„ .rvador: 
a - Noirer _ r sèlW 
b - Ender 
c - Jda<2 . $3 "• 
d iu de Tstruç? 2° (o£AU 
e - Ocupaçã prlncit q': -féulicQ Qe£M(?joQ,r^VfAc, 
£ - poss não c j-iecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 

a f i r /o quais ) : fliriQfi gM Ff%& Q£ eSrx>DO 
13 -• Dados cr-o ue-itare (relatar no verso) ; 

4 
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» 

OVNI 
QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: / O? / 9 k ; OOlo Z 
• • • 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI? 

' l a d* cAkjÁx vUo. ^ 9 1 - 5 * . , 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
*a - Distância do objeto '(OVNI) 'em relação ao observador: 

b - Altura: 

C - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 

03 - Descrição do objeto COVNI): 
a - Forma; ŶVô Ao-- qaftcOQ- AVO- ^?i/vwolta ^. <úr^ d^/aC 

CoW o r^frn» ĝ rii?t«rirLr> ! ^ 
b - Tamanho: NcC^ r ^ y g i x i ^ j . (lAxolboJi. , 

. c - Cor; ç^yv^a3\xSLcs. • 

d 1 Velocidade: 10 ^ y j . t o - JiSfcaAKY- JtJ>tòÍxrn. 

e - Som: /v̂ rvo prAô í̂cx, • 
f - Rastro: fo&X) |̂ .c6>»W-o-

04 - Quantidade: 
. _ ° i 

(Formulário 1) 



f 

OS - Voando próximo um do outro?' 

06 - Trajetória: 

07 - Duração da observação: 
16" /Yr^iyyjdsfc,,' ; 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) a3 pu.*ibzrob 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras)? 

Q-O 
O 

10 - Observação a olho nu ou com.algum dispositivo ótico? 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas): 
VihAXofl ^ ', ; _ 

12 - Dados pessoais do observador: 
a 
b 
c 
d 

- Nome: TTVA afcòj NO^U^L^TQ 
Endereco: T L U fl„AtV, foW<v £f_ A p U o l fU 
Idade: 5'G . ' _ 

- Grau de instrução: j.' Q>IQAX. o; Q; 

f -
Ocupação principal: rVâ CÕ- p A C i ^ l o / T 
Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 
afirmativo quais) : /Vexo ; 

13 - Dados complementares (relatar no verso) l 

14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 

(Cont. Formularlo 1) 

• - » — — 

•Li 
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OVNI 
QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: 
* • • 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira^ vez os OVNI? 

02 - Posição do objeto (OVNI); < • . 
• • a - Distância do objeto '(OVNI) 'em relação ao observador: 

b - Altura: 
; J f a . 

o - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 
. • • l l m . ; — " — ; 

03 - Descrição do objeto (OVNI) ; 
• . a » Forma: QjBTÂ. K W 

b - Tamanho: 'f>AU rTQ TteflUjWO 
O - Cor: A/e-gMP-ulfO 
d 1 Velocidade: — 

e - Som: 
f - Rastro: 

04 - Quantidade: 
_ J l i 

(Formulário 1) 



-1 •: Al* OJ.o* ç ii j |) |o 
27 Jun 91 CONFIDENCIAL P Emp 

05 - Voando próximo vim do outro?' 

06 - Trajetória: 

07 - Duração da observação: 
MU KJ O 

"O 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas)_ 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras)? 
. NtáÓ ; y_ ; 

* 

10 - Observação acolho nu ou com algum dispositivo ótico? 
jBwri^ _ 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas): 

12 - Dados pessoais do observador: ." , ' 
a - Nome: W&.-GAQAJOÍ PitimVfU MOforlgA 
b - Endereco:- fofr fofciplMM AMAEfil. .ÍA0 f P ^ l M IAS Bttt>»C»Í 
c - Idade: "4% • 
d - Grau de lns trucão: . tyj?6Q-< 0 d 
e — Ocupação principal: ^OfWTE flft 

• f - possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 
afirmativoquais): WAfò 

f * * * 

13 - Dados complementares (relatar no verso): • 

14 - Posto^pu araduaçãci) e nome da quem recebeu a informação. 

(Cont. Formulário 1 ) 

í 



I I I 
fiUESTIQNAKIO 

C O V N I > 
DATA/HORA DA RBCBPCfiO: ?J- / / ffi 

01 - Como e guando f o i que notou -J^plo primeira vez os objetos 
J22 iÂa flí....... LsáisstJtÁ pãK>Cfi áaèÃi^üã 

Posição do objeto (OVNI) 7 
H Difit.fincia Ôu objeto Rm relacáo ao observador : 

•T' 

i 

• 

4« 

U3 

04 
Ofj 

07 

A "1 tíir* %çpo 
t;-- Líiral da observação (Run/Rairrp/Cidade/Estado) 
w G»**p; gfy %Qj*vm... at.„6xu£çuá. 
DaacriçSo do o b j e t i v o : 

n KortM 

li Tu 

iiw 

TIDH : .. ... I 
nvintiii:... 

Vcr.de ..rv* rt?ldíd^'^ 4 &&L.jao.j£tÁp! 

d V«)cH5id»d«: .-Í&C?... JC^ i 
j 

<; üom : ,. d/sío . -•• i 
1 • Ka»tru •. - i 

_.J ÍVsrt ). I 
O» I 

Voando próximo uni rio outro V 
I 

yiao i 
Oíi Tra.letúrJa 

I)oracfí<> da obourvacMt» : 

K ^ f r i 

C O N I D K N C :i. A l i 
09/02 17:39 7468123 #91 OF 01 

http://Vcr.de


m-

C O N H" x I > K I S I o x W i : . NPA/S7/RC0 

00 -

Ü9 

Knt.Hva ao7..inl>« «ru ocomptuihado ? ( on «r:ompanhado, quantaß pes-
Doas ) 
.ÁQOV̂  |3c>wJp.*ûio .... f>OX. .. t/Vw . |5>_6f?f^^iyO. 
Kxi.'îLcnt >o de proves f3n1<.'HH ( f oir '.",rni 1 nr,. filme, amostres) 
VY2* — .... .. .... — — 

30 • OlviervacÄ« a ollm mi ou or«.» aírcuti rfl f-'.por.j V.i vo ôt.jco ? 

QIU W . -

. . - — 

;i-»m- . Citato fv»vi£e> 4c£o 

fi*7Êr Afwstkx - Go/a.i-H^ cep ?</J</&- S96 „ '.' 

idü;.< . 35<2rO> 

.P*<JV*L/_ _ Iffc 

ti'tij '.';V«'< i l»ri II** i »' 

3 5 jQi*r»ãÁta— 
vuriü j C •.<•>'•• i: <j j ill OrmdCc><"> 

Seroxat/t C VOL] da &Âr*L ck Évrup, 

Tf " /O?ÇÏ c/e 'nó 

KUrz 
œ N F l i > B N f ; i A l . 



2? Jun 91 CONFIDENCIAL 

OVNI 
QUESTIONÁRIO 

P Emp -4-/̂ (0" 
"T^mtTJiX) -TM ^ CcuDtV jl0m*b 

Oz)o9 #r3?2. fes 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: Q£ / (79 / & ; ( f l i S Z-0435£ 
* » 

* """" » • 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI? 

fi ' ctòâcc pe jJB^jBBM ,ft>n um 6ftjfo Oe te ÕMMÉÕ • 
2 - Posição do objeto (OVNI): 

"a - Distância do objeto '(OVNI) 'em relação ao observador: 

b - Altura: 
ISOO-iTv ' 

03 -

T • 
c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute)x 
• .Art^jürtuxj^ j» tAàce ttoxnH USIC-TMDS wf&tixntoo yj Cotaste t 

Descrição do objeto COVNI); 
OWL . • • a - Forma: 

b 
o 
d 

- Tamanho: fctft pe -frncjoL Pe OknTO . 
Dons esre<*& K o* fS5*Ã i **BOIA a^<A*ne * 0 0 

- Cor» MtfflB tfEStMUfcl CôCfc»n«UH>o tV»emtu<»AH« M *m*v ). 
- Velocidade: ZJ&HA. (K fiWim ^ ( t r i t ) 

e - Som: 

TO 

f Rastro: 

04 - Quantidade: 

ftfÓS j A)O iCTOM UOMEStC j Qĝ gUooVg 9Z(oá&, ?0&*£ToS ; Cç* OtstitNU* 

O ^(Formulário i ) 
' AD.9-52 

. * CONFIDENCIAL 
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05 - Voando próximo um do outro?' ' 
06 - Trajetória: 

•• tetitóre* j VÊSÍ A mune te cx&nQr 95 K&J&ttfi 6&KJS. (r**A ve.) 

07 - Duração da observação: 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas 

09 - Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras}? 
Cforetft fanaram ffteooo ^ ffls^rwas ̂ ^c<ATsa& 

10 - Observação a olho nu ou com.algum dispositivo ótico? 
t j i k üu , hJdfctna * flWoVnUls» . 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas): :onáiçoes de tempo presente 

12 - Dados pessoais do observador: : 

* - a - Nome: 
b - Endereco: îtiï BEft(K, SM M*t»T\tfA j f e W / ^ j ^ l 
"c - Idade: 33"-MÍOS 
" d - Grau de instrução: 2-*6fto jiíoítco OW ' •ftAOtoftfüiqo 
e - Ocupação principal: -ti£C*»Cs> e*» Ri>hXflflt*Hki«̂  
f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 

afirmativo quais) : faerngfc &> C6Wr\(Como PB foTtojjow/ft 1M 
**«dró De A«A*«tue* ) . , 

13 - Dados complementarei (relatar no verso) : 

14 - Posto ou gradi&çao e nome de quem recebeu a informação. 
ftçT flESEÜfi i _ -

(Cont. Formulario I ) 



CONFIDENCIAL ! 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
DIRETORIA DE ELETRÔNICA [ PROTEÇÃO AO VÔO 
TERCEIRO CENTRO INTEGRADO PE DEFESA AÉREA 

E CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

Of.N0 l>> /DO-OPM/C-̂ 0 ? Recife, 03 dc setembro de 1996. 

Do Comandante 
Ao Exmo Sr Comandante do Comando de Defesa Aeroespacial Brasileiro 
Assunto: Objeto Voador Não Identificado - OVNI 
Anexa : 01 (um) questionário 

Encaminho a V Kxa o documento anexo atinente a visualização de objeto voador não 
identificado, por um observador localizado na cidade de Aracaju • SE. 

Informo ainda que na data e horário reportados não foi visualizado nos radares do 
CINDACTA m nenhuma pista que pudesse ser correlacionada aé citada objeto. 

Cópias: 
IX) 01 
OPM 01 
Prot. Sig ..01 
Tolal 03 

MARCIt) MARQUES pOARES - Cel.-Av. 
Ca aandante do OlrlDACTAjn 

J 



( Anexo ao Oficio N° 
CONFIDENCIAL 
/DO-OPM/C- de Sct96//CINDACTAin) 

QUESTIONÁRIO 

( OVNI ) 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: 28/08/96 14:15P 

01 - Como e quando foi que notou pela primeira vez os objetos (OVNI)? 
Aproximadamente 22:30h do dia 27/08, estava na varanda de casa e viu uma bola 

\- a - Distância do objeto em relação ao observador: 
Sem noção 

b - Altura. 
Sem noção 

c - Local da observação (Rua/Bairro/Cidade/Estado) 
Rua Joaquim Machado, N° 125 - Orlando Dantas - Aracaju - Sergipe 
(SO Jaime, Tel. (079) 251 3091. 

03 - Descrição do objeto: 
a-Forma: Redonda 
b-Tamanho: Sem noção 
c - Cor: Incandescente 
d - Velocidade: Muito rápida 
e - Som: Somente após a passagem, como se estivesse explodindo na queda, 
f-Rastro: Não 

04 - Quantidade: 01 

06 - Trajetória: 
Reta em direção ao solo 

07 - Duração da observação: 
Rápida (sem noção) 

0^£òsição do objeto (OVNI). 

05 - Voando próximo um ao outro? 
Nil 



CONFIDENCIAL 

(Continuação do anexo ao Of.N° /DO-OPM/C- de Set. 96//CINDACTA EQ) 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? ( se acompanhado quantas pessoas) 
Sozinho 

09 - Existência da provas físicas (fotografias, filmes, amostras) 
Não 

10 - Observação a olho nú ou com algum dispositivo ótico? 
Olhofii 

Condições de tempo presente (meteorológicas): 
CAVOK 

12 - Dados pessoais do observador: 
a-Nome: SO Jaime 
b - End: (Rua/Bairro/Cidade/Estado): Rua João Batista Machado, N° 125 -
Orlando Dantas - Aracaju - Sergipe 
c- Idade: 50 anos 
d - Grau de Instrução: 2° Grau 
e - Ocupação principal: Suboficial R/R 
f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Não 

13 - Posto ou Graduação e nome de quem recebeu a informação: 
2s BCT Itamar (COpM Hl) / Ten. Lazaro (DPVAR) 

14 - Dados complementares: Outro observador que estava em uma festa, num outro 
bairro também notou o objeto, porém com um dado a mais; quando estava 
próximo a sumir no horizonte o mesmo se dividiu em dois e explodiu. 
Telefone: ( 079 ) 982 2710 - Sr Joel. 



I»B;ISIC3:A3L, 

-tf ò*0 

NPA/57/SCO 
I X X 

ÔUB&TIQMÂBIQ 

C O V N I > 

DATA/HORA DA RKCKPCAO: 10 / Cft / g§ ; 

01 - Como B quando f o i que notou pela primeira vez os objetos 
( 0 V H I > ? g /« (Az gsjguj ftW* 

o s L>?££ biscOrcO 

02 - PoaiçSo do objeto (OVNI) 7 
a - Distância do objeto em relação ao observador : 

JSOO fíl. 

b - Altura : 
o - Local da observação (Rua/Bairro/Cidade/Batado) 

CÁLL Mlk - - — t 
03 - Descrição do objetivo: 

05 - Voando próximo um do outro 7 

a - Forma i , Qelo com bcú nO mfco 

b - Tamanho: 

n — Coi» : 0maceto ! \)yiuuet4o • 

d - Velocidade: 
iàf' ft - Snm : 

f - Rastro : 0 

04 - Quantidade : 04 

06 - Trajetória: 

07 - Duraç&o da observação : 
" 5 m'roj\o í 

~" AS-l ~ " 
C O N F I D K N C I A L 
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coba 17 X D E N c a: A L NPA/57/SCO 

oe - Estava sozinho ou acompanhado ? ( a« acompanhado, Quantas peo-soas) ; 

09 - Existência de provas fiaicas (fotografias, filme, amostras) 

10 - Observação a olho nü ou cos algum dispositivo ótico ? 
Q QL^O Mü 

11 - Condições de tempo preaenta (meteorológica*») : 
Cfiú Ci AHO 

1 2 - Dados peaeoais do observador : 
a Nome : 

xo oDservaaor : 

c 
d 
e 
f 

- Idade; /? Unos 

Grau de instrução :. 
Ocupação principal:. 

I 9 <S£(\Ü 

Possui ou não conhecimentos técnicos-sobro OVNI ? 
(oaso afirmativo, quais) :„ tJAO ', 

13 - Posto ou graduação a nome de quem recebeu a informação : 
à 5*1 a&í» 

Dados complementares Dados complementares 

— ' A*3'-2 ' — 
C O N F I D E N C I A L 



m C O N F X OlaU-J C J /VI» NPA/S7/SC0 
A N K X O I '1' r. 

ÔÜKSTIOKAfilQ 

C O V N I > 
DATA/HORA DA RKCKPCAQ: J£_/ 0^/ 9<á ; /S 
01 - Como e quando f o i quo notou pala primeira voz os objetos (OVNI) 7 

_Ü2 jqyg C/>SQ 

02 - Posição do objeto (OVNI) ? 
a - Distância do objeto em relação ao obaervador : 

?&Qy;ixa>-
b?M>íic*Jbtí' JQC _ CCn^ O ? Cm? Q. 

b - Altura : ftfl? 10 
c - L o c a l da obaarvaç3o (Rua/RnLrro/0idade/Ratado) : 

j 6 ^ g . . . . - j f t L E E I Z r J g fta"AuJ.»f\ £z 1 " 
03 - Deaoriçno do objetivo: 

a - Forma :__X(^.â±?iL^_.4^L^_.-. 
b - Tamanho: P(f V 4 y> /WQ^c* ^ p SQ/?y 

o - Cor LA T£/lf)? c \/G* g it/l , LtíU.â « O ̂  ÔMfCÜ 

d - Velooidade 
e - Som :_.^dâi2 - _ 
£ - Kaütro :. 

04 - Quantidade : 0 í 
05 - Voando próximo um do outro 7 

AJ> £ Z= 
06 - Trajetória: 

07 - Duração da obeervaç&o : 

•"• A3-1 
C O N F I D E N C I A I , 



CtttXxVXÉÊÊ&CZX A l i NPA/Ü7/WX) 

OU - E s t a v a sozinho ou acompanhado ? (:•»<> acompanhado, quantan [«o-
aoas) : 

o*. $£±±e>^£ _ 

09 - Existência de provas f i s i c a e ( f o t o n r a f i a s , f i i m e , amotitrau) 

10 -

11 

Obfwrvaçfto a olho ttú ou com algum di «ipoiiit ivo ótico ? 

PÁ/LO r^JU _ 

Condições do tempo preaente (meteorológica») : 

QÇm ; _ 

12 - Dadoa p e s s o a i s do observador : 
a - Nome - 5o6t^^ j*AUtt &?&S 

b - Kndr (Rua/Bairro/Cidade/Kutada): 

e - Idade:. 

d - Grau de instrução :. 

o - Ocupação p r i n c i p a l : . 

u 

f - Poaoui ou nSo conhecimento» técnicoe HObre OVNI ? 
(caso a f i r m a t i v o , q u a i a ) : , . at 

VfiO H . ~ 

13 - PoBto ou graduação e nome de quem recebeu a informação : 

3* 3c r AIÔ&ZZQ 

14 - Dados complamentaran : , 

C O N B' X OrcM C I A L 



GUG - GRUPO UFOLOGICO DE GUARUJÁ 

i 
COMDABRA 
Â/C COMA1TDARTE 
Braaília-D» 

Guarujá (SP), 17 da setembro da 1.996* 
Of N« 96/101 

J 

• 

• 
Wt 

• 
I 

Voltaaos através desta, reiterarmos nossos ofícios de n* 
»5/113, d» 01 ds junho dt 1.999. • de n» 96/086, ds 24 de ab r i l deste 
ano (cujas cópias anexamos), pois não obtivemos resposta, por sacríto, 
o que gostaríamos que fosse providenciado oonforme assegura a Consti­
tuição' brasileira» 

I . ., Volto a rsita r a r minha solicitação, boa oomo dos cidadãos 
assinalados no abaixo assinado anexe, sobra o oonheoido "CASO VABQINHA". 
aostaxiamos qus ssolarsosass o fato, bsa ooas informasse ss exista uss 
polítioa ds aeobertamento nssts oaso ou em outros fatos rslaoionados ooa 
O Jenimene üfO ou OVNI, arquivados ns OONSABHl. 

Também, gostaríamos qus esclarecessem uma dúvida conflitan­
te, relacionado ao ooaheeido oaso ds Halo ds 1986, quando o Brigadeiro 
Octávio Msrsira Lina, ex-Ministro da Aeronáutica, vsio através dá TV, d i -
ser qus s Brasil "captou, registrou em radar s snrlsu oaoaa ds combate ao 
enoalçe ds mais ds 2 dezenas da OVHIs situados no Rio s SP". 

& desconcertante o fato do Ministério da Aeronáutioa se ma­
nifestar sobra o OASO MAIO/86 ds duas maneiras totalmente distintas. Ve-

fia 18 ds setsabre de 1.991, • Contro ds Oenunioaçao Social 
da Aeronáutica, através da Carta n» 042/DJR, endereçada ao Sr. Rafael Ou 
ry, ds Curitiba-PR, informava que o episódio f o i aaplaasnts pesquisado o 
tas oonolusSss nos remeteram a anomalias magnéticas qus ss transformaras 
em "plets*. Dizia ainda qus "todo o aparato m i l i t a r ds dsfssa do espaço 
aéreo f o i mobilizado soa que, efetivamente, fosso f e i t o qualquer contato 
visual que Justificasse a presença daquela (a) "pi et ( s ) " . Neste oaso f o i 
dado uma explicação pelo Brig-de-Ar Fernand© Mandos Nogueira, que assina 
a corta cuja oópia temos em nooss poder. 

Em 17 de julho de 1.996, o meamo Osntro do Comunicação Social 
dá Aeronáutica, através ds Carta n« 669/DSP, endereçada ao Sr. Bng. Olau-
deir Ceve, de São Paulo, informou que o "evento ocorrido em 19 de maio de 
1986 apés sxaustivaaente examinado e ouvida todas as pessoas envolvidas, 
não f o i possível chegar a uma oonolusão o por esta razão não houve a pro­
metida divulgação, sendo que desde entoo, 'este Ministeria considera o as­
sunte enoerrade." A carta está assinada pelo Ten-Oel-Av. Jador da Silva 
Garcia, cuja oópia tomos sm nosso poder. 

Pois bom, o que está acontecendo oom o Ministério da Aoronáu 
: tioa que não seta falando a mesma língua ¥ Por que em 91 f o i dito que nao 
j houve contato visual, mas 00 dspoimsntes dos pilotos na televisão ©enfir-

I 
t CAIXA POSTAL NA 39 GUARUJÁ-SP BRASIL CEP' 11.401-91$ 

J 
<a* 



GUG - GRUPO UFOLÓGICO DE GUARUJÁ 

P L . 0 2 

que houve «ia, contate r i «uai. O próprio ex-preaidente da Petrebrá», 
Sr. Oairea S i l v a junto ooa • ooaandante Aloyx daolarou t a r tida oontato 
r i a u a l . 

Par qua tanta oentradiçí© ? 
Aguardaaaa oua reepeeta a ooaunicamos qua aatamea abertos 

ao dialoga, a noa ooleeaaos à sua diapoaioãa para quaisquer inforaaçSeo 
sobra noaaoa estudos. 

Segue anaxo nossa informativo Bola t i a 8UPTSAUA If* 4 0 . Eapa-
raaaa qua apraoia a conteúdo do aaaao. 

I 

í 

Saudaçaaa, 

HO-15.957>«o9-SSP/SP 
PRESIDENTS 

i 

HQ-l8.050r4^ 
VICE-PRESIDENTE 

AIfSXOl 02 Ofícios 
01 Abaixo assinado 
01 Boletim SUPTSÍUA 9« 40 

O/COPIAi COMDABBA - A/0 CEL. COELHO 
CENTRO DE GOMDNICÀÇXO SOCIAL - MIN.AEHOlt/UTICA 
PRESIDENTE DA REPUBLICA 

Ar 

CA/XA POSTAL N*i 39 GUARUJÁ-SP BRASIL CEP-17.40H7Ò 

) iBJi 



MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
DIRETORIA DE ELETRÔNICA E PROTECÁO AO VÔO 
TERCEIRO CENTRO INTEGRADO PE DEFESA AÉREA 

E CONTROLE PO ESPAÇO AÉREO 

Of.N°i2P /DO-OPM/C-
Do Comandante 
Ao Exmo.Sr. Comandante do Comando dc Defesa 
Assunto: Objeto Voador Não Identificado - OVNI 
Anexo : 01 (um) questionário 

Recife,2 5 de setembro áf 1 

Aeroespacial Brasileiro 

Encaminho a V Exa o documento anexo atinente a visualização de objeto voador não 
identificado, por um observador localizado na cidade dc Carpina - PE. 

Informo ainda que na data e horário repofliidos não foi visualizado nos radares do 
CINDACTAIII nenhuma pista que pudesse ser correlacion 

Ccl.-Av. 
ClNDACTA m 

Cópias: 
DO 01 
OPM 01 
Prot. Sig ..M 
Total 03 

CONFIDENCIAL 



v * * C Q N F i D E N C I A L 
; ( Anexo ao Oficio N ° 20/DO-OPM/C- 2^/ de£rSet. 96//CINDACTA ffl) 

QUESTIONÁRIO 
: ( OVNI ) 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: 23/09/96 - 04:45? 

01 - Como e quando foi que notou pela primeira vez os objetos ( O V N I ) ? 
Às 03:00? (23/09), através da janela do quarto uma luz muito forte se 

movimentando no céu 

02 - Posição do objeto (OVNI). 
a - Distância do objeto em relação ao observador. 

Como se fosse uma aeronave pousar no aeroporto vista da TWR ou do 
saguão. 

b - Altura: 
1* vez baixa quase no chão, após subiu 

c - Local da observação (Rua/Bairro/Cidade/Estado) 
prÓTámo a residência do mesmo 

03 - Descrição do objeto: 
a-Forma: Apenas uma luz (sem definição de forma) 
b - Tamanho: De um farol de aeronave vista do saguão do aeroporto no final da 

pista. 
c - Cor: Como se fosse um farol de carro. 
d - Velocidade: Grande na locomoção, mas bem variável. 
e-Som: Nenhum. 
f-Rastro: Nenhum 

04 - Quantidade: 01 (uma) 

05 - Voando próximo um ao outro? 
Nil 

06 - Trajetória: 
Reta em direção ao mesmo, parou e após subiu. 

CONFIDENCIAL 



WSF CONFIDENCIAL 
(Contiiiuaçao do anexo ao Of. N°a0/TXM)PM/C-2*/de 2JSet. 96//CINDACTAIII) 

07 - Duração da observação: 
Aproximadamente 20 minutos, com o objeto fazendo várias evoluções, chegando 

a ficar pirado no ar, alternando trjetónas rápidas e lentas. 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? ( se acompanhado quantas pessoas) 
Com mais duas pessoas (esposa e vigia). 

09 - Existência da provas físicas (fotografias, filmes, amostras) 
Não. 

> 

10 - Observação a olho nú ou com algum dispositivo ótico? 
Olho nú. 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas): 
Nublado 

12 - Dados pessoais do observador: 
a-Nome: José Bezerra de Albuquerque 
b - End: ( Rua/Bairro/Cidade/Estado): Av José Jaime Coutinho Etíasi N° 695 -

Carpina - PE. Telefone: (OSI) 621 020% 
c - Idade: 38 anos 
d - Grau de Instrução: 2 o Grau completo 
e - Ocupação principal: Supervisor de vendas 
f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Nenhum 

13 - Posto ou Graduação e nome de quem recebeu a informação: 
2s BCT Itamar (COpM III). 

14 - Dados complementares: 
Após passar os dados foi tentada nova observação e nada foi conseguido. Ultima 

trajetória vista do OVNI, em direção ao litoral de PE. 

CONFIDENCIAL 





20 de Janeiro, 10h30 - Em frente ao n° 3 
da Rua Suécia, no Jardim Andere, há um bar­
ranco, logo abaixo uma linha férrea e uma 
pequena floresta. Nessa rua, havia pelo me­
nos três adultos e três crianças acompanhan­
do a movimentação. Há quem diga que uma 
das crianças chegou a atirar pedras na estra­
nha criatura, a qual foi descendo o barranco, 
atravessou a linha de trem e se escondeu na 
mata. 
Os bombeiros chegaram, localizaram o 

estranho ser e, com o auxílio de uma rede, 
rapidamente o capturaram. Segundo alguns 
depoimentos, a estranha criatura estava abo­
bada e não ofereceu nenhuma resistência. 
Os bombeiros subiram o barranco e en­

contraram, além da sua própria viatura, uma 
viatura do Exército. Colocaram a estranha 
criatura, ainda envolta na rede, numa caixa 
de madeira, que foi coberta com uma lona e 
posta na traseira do caminhão do Exército, 
sob a guarda de dois soldados. Esse cami­
nhão rumou para a ES A. e a viatura do Cor­
po de Bombeiros retomou ao quartel. 
A100 metros havia alguns pedreiros e ser­

ventes, que acompanharam toda a movimen­
tação militar no local. Quando os adultos e 
as crianças que estavam no local subiram a 
rua, o pedreiro Henrique José de Souza per­
guntou-lhes o que os militares estavam fa­
zendo no barranco, e eles disseram que cap-
turaram uma estranha criatura. Pelo menos 
dois militares afirmaram que esse ser foi man­
tido em cativeiro, na ESA, por 24 horas. De-

Akrta nacional - Nos dias que antece­
deram os fatos ocorridos em 20 de janeiro 
em Vargmha, muitas pessoas avistaram lu­
zes nos céus da região. Militares brasileiros 
sigilosamente informaram aos ufólogos que 
os militares norte-americanos estavam ras­
treando esses objetos através de satélites e 
avisaram o governo brasileiro da grande con­
centração de UFOs no sul de Minas. Sem 
sombra de dúvidas, o Cindacta I (Centro In­
tegrado de Defesa Aérea e Controle de Trá­
fego Aéreo), em Brasília, também estava ras-

A , treando tais objetos. Muitos militares falam 
em um acordo de cooperação militar entre o 
Brasil e os Estados Unidos. O rastreamento 
por satélite permite detectar a queda ou o pou­
so de uma nave com erro de poucos metros. 

Pela ação rápida dos militares em Vargi-
n ha, não restam dúvidas de que de fato sabiam 
antecipadamente o que estava ocorrendo. Tais 
informações foram obtidas de forma fragmen­
tada, mas é possível ter uma idéia de como os 
militares agiram rápida Provavelmente o Cin­
dacta I percebeu que um plot sumiu das telas 
dos radares. Conclusão: caiu ou pousou. Em 
que lugar? Varginha, sul de Minas. Qual a base 
militar mais próxima? A ESA, Escola de Sar­
gentos das Armas do Exército de Três Cora­
ções, a 27km de Varginha. Um simples telefo­
nema e iniciou-se toda a operação, sob a coor­
denação do Serviço de Inteligência do Exerci -

1' to, conhecido como S2. 

20 de janeiro, lh30 - Em uma fazenda a 
PLANEIA I I 9ETEMIHO I S > t 

I0km do centro de Varginha, o casal Eurico 
Rodrigues de Freitas, de 40 anos, e Oralina 
Augusta de Freitas, de 37, é acordado pelo 
ruído do gado assustado que corria de um 
lado para outro. Ao abrirem a janela, viram 
uma pequena nave, do tamanho de um mi­
croônibus, em forma de um submarino, que 
sobrevoou lentamente a região, por 40 mi­
nutos, a S metros do solo. A nave estava apa­
gada e tinha em uma das pontas a estrutura 
aparentemente avariada, soltando muita fu­
maça. A nave lentamente seguiu na direção 
do Jardim Andere, um bairro de Varginha. 
A primeira conclusão dos ufólogos, não 

definitiva, é que essa nave teve uma das pon­
tas danificadas por uma explosão - a qual 
espalhou pela região grande quantidade de 
pequenos pedaços de metal -, permaneceu 
no ar durante algum tempo e depois caiu, 
próximo ao Jardim Andere, provavelmente 
machucando parte da tripulação, que se re­
fugiou na pequena floresta do referido bair­
ro. Alguns militares afirmam que a nave foi 
recuperada e enviada para os Estados Uni­
dos. Tal fato ainda não foi devidamente con­
firmado. 

20 de janeiro, 8h30 - O Corpo de Bom­
beiros de Varginha recebeu um telefonema 
anónimo de que havia um animal estranho 
no Jardim Andere. Redes, luvas e equipamen­
tos foram preparados e uma viatura se deslo­
cou para o local, com quatro bombeiros, sob 
a coordenação do major Maciel. 



pois ele foi colocado em uma jau la c, de hei i -
cóptórolpaniu para Brasília. Dali, teria ido 
para «Estados Unidos em um jato. Tal rela­
to também permanece sem confirmação. 

'.' 20 de Janeiro, 14h - Uma testemunha ci­
vil, que já foi militar, observou no local pe­
los menos sete militares do Exército, com uni­
formes típicos do tipo camuflado, armados 
com fuzil FAL (Fuzil de Artilharia Leve). 
Eles vinham a pé pela linha de trem e proxi­
midades, fazendo uma espécie de varredura 
na regiio, quando entraram na pequena flo­
resta onde, pela manhã, o primeiro ser foi 
capturado pelos bombeiros. Em certo instan-

I le, essa testemunha ouviu três disparos de fu­
zil FAL, o qual tem ura som metálico bem 
conhecido. Um militar de Campinas disse que 
uma criatura estava socorrendo outra caída 
no solo, aparentemente ferida. Talvez essa 
criatura tenha apresentado sinais de reação 

j contra os militares e acabou sendo atingida 
' no peito pelos três disparos. Segundo esse 
militar, uma das criaturas era diferente das 
demais, com o corpo todo coberto por pêlos 
pretos. Tais informações ainda estão sob in­
vestigação dos ufólogos. 
A testemunha civil disse ainda que alguns 

minutos após os três disparos, os militares 
saíram da mata com dois sacos típicos utili­
zado* pelo Exército. Um deles continha 
"algo" que se mexia muito, enquanto no ou­
tro havia "algo" imóvel. O volume em cada 
saco era equivalente ao ser capturado pelos 
bombeiros pela manhã. Se nesses dois sacos 
havia mais duas estranhas criaturas, uma viva 
e outra morta, teríamos até agora a captura 
de três desses seres, dois vivos e um morto, 

j Tais í n f ormações. por chegarem até nós frag-
I mentadas, não são 100% confiáveis. 

20 de Janeiro, 15h30 - Depois do traba­
lho, as jovens Kátia Andrade Xavier. 22 anos, 
Liliane Fátima da Silva, 16 anos, e Valquíria 
: Aparecida da Silva, 14 anos, retomavam para 
casa a pé. Quando estavam atravessando o 
terreno baldio situado na Rua Benevenuto 
Braz Vieira, ao lado do n° 76, a três quartei­
rões do local onde os bombeiros capturaram 
a primeira criatura, viram algo assustador: 
um ser de aproximadamente 1,60 metro de 
altura, magro, pele de cor marrom-escuro bri­
lhante, como se estivesse untado com uma 
espécie de creme, com várias veias aparen­
tes; tinha duas pernas com enormes pés e dois 
dedos cada, dois braços com mãos contendo 

três dedos cada, mais compridos do que os 
braços dos seres humanos; a cabeça era enor­
me, com três protuberâncias ósseas, duas de 
lado e uma no centro da cabeça, sem nenhum 
pêlo aparente; os olhos eram grandes, ver-
melho-sangue e saltados para fora, como 
olhos de sapo. Os militares que viram os se­
res capturados, além de confirmarem essa 
descrição, complementaram-na dizendo que 
eles tinham apenas dois furos no lugar do na­
riz, uma boca muito pequena, uma língua pre­
ta, fina e comprida, exalavam um forte chei­
ro de amoníaco por todo o corpo e faziam 
um zunido pela boca parecido com abelhas. 
A estranha criatura vista pelas moças es­

tava agachada próxima à parede de uma ofi­
cina, no meio de alguns arbustos. No primei­
ro instante pensaram se tratar de uma está­
tua, mas quando a criatura girou a cabeça elas 
viram aqueles enormes olhos vermelhos. Não 
era bicho nem gente, era um ser horrível. Saí­
ram correndo, apavoradas, e só pararam em 
casa. A mãe de Liliane e Valquíria, dona Lui-
za Helena da Silva. 38 anos, juntamente com 
os vizinhos, retornou ao local e não mais en­
controu a estranha criatura. Ali só havia duas 
pegadas no solo e um cheiro muito ruim. 
Possivelmente, com os militares fazendo 

a varredura na mata. a três quarteirões de dis­
tância, uma hora antes, e dando tiros de FAL, 
a criatura que as três jovens viram certamen­
te sentiu risco de vida e saiu em fuga da mata, 
escondendo-se pelos arbustos até chegar ao 
terreno baldio. Liliane disse que a aparência 
do ser era assustadora. 

20 de Janeiro, 17h - Se foi fantástica a 
captura de estranhas criaturas em Varginha, 
fantástica também foi a chuva de granizo que 
caiu na cidade um pouco antes do anoitecer. 
Nos últimos 25 anos, Varginha não vira chu­
va igual. Os moradores observaram granizos 
do tamanho de bolinhas de pingue-pongue. 
Partindo da suposição de que na pequena flo­
resta do Jardim Andere e arredores deveria 
ainda haver mais dessas estranhas criaturas, 
certamente elas foram atingidas pelos grani­
zos e, de certa forma, se machucaram. 

20 de janeiro, 20h - Após a chuva, o Cor­
po de Bombeiros, a Polfcia Militar e o Exér­
cito tinham boas desculpas para vasculhar 
Ioda a região. Para o público, estariam aju­
dando a população em relação aos estragos 
causados pelo temporal. Na realidade, os mi­
litares sabiam que havia mais seres na região, 
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I: pelo menos mais um - aquele que Kátia, Li­
liane e Valquíria tinham visto por volta das 
Í5h3ü. E acabou acontecendo mais uma cap­
tura, a quarta, agora pela Polícia Militar. Esse 
ser capturado pode ser ou nào o mesmo visto 
pelas três jovens. Da mesma forma que acon­
teceu na captura da manha pelos bombeiros, 
essa criatura também não ofereceu maior re­
sistência. Estava aparentemente abobada, do­
ente ou machucada. A Polícia Militar levou-
a inicialmente a um posto de saúde da cida­
de, onde foi recusada. Em seguida, ela foi 
levada para o Hospital Regional. 

21 de janeiro, lhJO - A criatura foi trans­
ferida para o Hospital Humanitas, que fica 
mais próximo da periferia. Muitas pessoas 
viram a estranha movimentação do Exérci­
to, do Corpo de Bombeiros e da Polícia Mili­
tar nos dois hospitais. Provavelmente, a trans­
ferência deveu-se ao fato de o Humanitas ser 
melhor aparelhado e de estar long* do centro 
da cidade, o que faria com que menos pessoas 
vissem toda a movimentação militar. No dia 
seguinte, já no domingo, foram observados 
carros com militares chegando no Humani­
tas, com placas de Be lo Horizonte, bem como 
médicos da USP e da Unicamp. Ainda des­
conhecemos que tipo de tratamento teve ou 
tiveram o ser ou os seres, uma vez que não 
sabemos se o ET que levou os três tiros tam­
bém foi levado ao hospital. Tudo indica que 
sim. A criatura que entrou com vida no Hu­
manitas acabou morrendo li dentro. Não sa­
bemos se de morte natural, se estava grave­
mente ferido, doente, ou ainda - o que seria 
lamenta vel - se teria "sido" morto. 

22 de Janeiro, 16h - A ES A. com o auxí­
lio de três caminhões Mercedes-Benz tipo 
1418, com a carroçaria coberta com capota 
de lona, e vários veículos sem identificação, 
provavelmente do Serviço de Inteligência 
(S2), inicia a ação de retirada dos seres do 
Hospital Humanitas. Foi feita uma serie de 
manobras de despistamenlo por dentro da ci­
dade, com o auxílio de rádios portáteis de 
comunicação e telefones celulares; um de 
cada vez. os caminhos encostaram de ré na 
porta lateral do Humanitas. Nesse local ha­
via mais dc IS pessoas, entre médicos, en­
fermeiros e militares do Exército, do Corpo 
de Bombeiros e da Polícia Militar. Uma cai­
xa especial reforçada, uma espécie de caixão 
de defunto, em cima de dois cavaletes, rece­
beu o corpo do ser. A tampa foi colocada na 
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II 
O legista Badan Palhaço», da Unicamp, também Mta ria «nvoivkto no caso. 

caixa e devidamente lacrada. Depois foi to­
dinha enrolada com plásticos pretos e insta­
lada no caminhão, devidamente amarrada. A 
lona traseira do caminhão foi instalada e suas 
janelas laterais de plástico, também foram fe­
chadas, de maneira que não se podia ver ab­
solutamente nada dentro do veículo. Quan­
do esses caminhões retornaram à ES A, fo­
ram vistos pelo dr. Marcos A. Carvalho Mina, 
médico-veterinário do Zoológico de Var-
ginha. 

23 de Janeiro, 4h - Um comboio todo es­
pecial sai da ESA com destino a Campinas. 
Uma Kombi na frente, os três caminhões em 
fila e atrás vários outros automóveis sem 
identificação. Por volta das 9 horas chega­
ram na Escola Preparatória de Cadetes do 
Exército, em Campinas. Posteriormente, os 
seres foram levados para a Unicamp e entre­
gues ao conhecido legista Fortunato Badan 
Palhares, que, juntamente com o dr. Konra-
din Metz (ou Merve ou Nesve) e uma equipe 
especial de civis e militares, iniciou as au­
tópsias e estudos científicos nos seres. Fun­
cionários do laboratório onde trabalha o dr. 
Badan estranharam o fato de que, na chega­
da dos seres a esse local, foi pedido para to­
dos se retirarem, fato nunca ocorrido antes. 

Pelo menos três militares afirmaram que 
um dos seres foi levado para um laboratório 
secreto, subterrâneo, do Hospital das Clíni­
cas, na Unicamp. Eles informaram também 
que existe outro laboratório secreto subter­
râneo embaixo do prédio da Faculdade de 

Biologia. O outro ser teria sido levado a uma 
das geladeiras do IML (Instituto Médico Le­
gal), situado no necrotério do cemitério dos 
Amarais. Vários militares disseram quenun-
ca tinham visto esse local tão bem guardado 
como nos meses de fevereiro, março e abril 
de 1996. Também a quantidade de militares 
vistos nesse período circulando pela Unicamp 
foi assustadora. ••> 
• Todas essas operações de captura, trans­
porte para os hospitais, para a ESA e Campi­
nas foram coordenadas pelo tenente-coronel 
Olímpio Wanderley dos Santos, pelo capi­
tão Ramires, pelo tenente Tibério da PE (Po­
lícia do Exército) e pelo sargento Pedrosa. O 
comboio foi dirigido pelo cabo Vassalo, sol­
dado Cirilo e soldado de Melo. Todos esses 
militares são da ES A. 
Um militar nos informou que em um dos 

caminhões estavam milhares de pequenos 
fragmentos metálicos desconhecidos. Prova­
velmente, tais fragmentos são oriundos da­
quela nave avistada pelo casal Eurico e Ora-
lína, aparentemente danificada. Conseqüen­
temente, nesse grande quebra-cabeça, con­
clui-se que os três caminhões que foram para 
Campinas estavam carregando no primeiro 
um ser mono, no segundo um outro ser mor­
to e no terceiro os fragmentos metálicos. 
Alguns militares disseram que os frag­

mentos metálicos, de origem desconhecida, 
foram levados para o Centro Tecnológico da 
Aeronáutica (CTA), em São José dos Cam­
pos (SP), onde estão sendo analisados por 
militares brasileiros e norte-americanos, den-



tro de um outro laboratório secreto subterrâ­
neo ali existente. Até há pouco tempo, a exis-
( tência desses laboratórios militares secretos 
era desconhecida, apesar de não estarem ain­
da devidamente confirmados. 

23 de janeiro - Um avião Búfalo sai da 
Base Aérea de Canoas (RS). Em seu interior 
havia três contêineres, uma caixa e vários mi­
litares. No primeiro contêincr havia os ge­
radores, no segundo o equipamento de re­
cepção e computadores e no terceiro uma pe­
quena oficina portátil. Na caixa havia a ante­
na desmontada. Em outras palavras, um so­
fisticado radar portátil. O avião seguiu para 
o sul de Minas. Esse radar deve ter sido ins-

-" talado em alguma cidade próxima a Vargi-
nha. Nesse período, havia muitas neves alie­
nígenas sobrevoando a região. Militares da 
ESA informaram que certa noite ficaram pre­
ocupados com a hipótese de uma retaliação 
por parte dos seres extraterrestres. Nesse pe­
ríodo, vários militares da Força Aérea e do 
Exército dos Estados Unidos chegaram à 
ESA em helicópteros. Uma área da ESA foi 
interditada. Agentes do Serviço de Inteligên­

cia (S2) de vários pontos do País foram envi­
ados para a ESA. Moradores do local, de mui­
tos anos, nunca viram tanta movimentação 
na Escola de Sargentos. Os militares que par­
ticiparam da operação ainda hoje estão sen­
do vigiados e seguidos pelos S2. 

26 de janeiro - Vários militares que atuam 
dentro da Nasa chegam à Unicamp, alegando 
que iriam selecionar cientistas brasileiros para 
participar de futuras missões espaciais com os 
norte-americanos. Provavelmente, são milita­
res que conhecem profundamente todos os de­
talhes sobre discos voadores e seres extrater­
restres. Militares informaram que esses mili­
tares norte-americanos estão trabalhando em 
conjunto com os colegas brasileiros dentro do 
laboratório subterrâneo. 

I* de março - O secretário de Estado ame­
ricano, Warren Christopher, assina com o mi­
nistro das Relações Exteriores Brasileiros, 
Luiz Felipe Lampreia, o "Acordo de Coope­
ração para o Uso Pacífico do Espaço Exte­
rior". Fica a pergunta no ar: leria algo a ver 
com o Caso Varginha? 

2 de março - O administrador-geral da 
Nasa (a agência espacial dos Estados Unidos), 
Daniel Goldin, visitou as instalações do Insti­
tuto Nacional de Pesquisa Espaciais (Inpe) e 
assinou acordos de cooperação espacial entre 
as duas entidades. Já houve acordos assim no 
passado, mas é a primeira vez que o principal 
dirigente da Nasa vem ao País conhecer o apa­
rato científico nacional. Pessoas que estão 
acompanhando o Caso Varginha, civis e mili­
tares, acreditam que a presença de Daniel Gol­
din e de Warren Christopher no Brasil envol­
ve acordos em relação aos seres capturados 
em Varginha. Seria também uma forma de 
"justificar" a presença de militares que atuam 
dentro da Nasa na Unicamp. 

21 de abril, 21h - Dentro do Zoológico 
de Varginha há um restaurante de nome Pai-
querê, o qual é alugado para terceiros. Nessa 
noite estavam comemorando um ani versário. 
Dona Terezinha Gallo Clepf, 67 anos, espo­
sa do sr. Marcos Clept, ex-vereador da cida­
de, foi à varanda para fumar um cigarro. O 
local estava totalmente escuro. Ao olhar para 
o lado esquerdo, a 4 metros de distância, ela 
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vju um ser exatamente igual ao descrito pe­
las jovens e pelos militares, sendo que este 

^} tínha na cabeça uma espécie de capacete ama­
relo. Dona Terezinha disse ter a impressão 
de que os enormes olhos vermelhos do ser 
emitiam uma espécie de luminescência, o que 
permitiu ver muito bem a sua face. O ser es­
tava de pé, atrás da grade que circunda a va­
randa. Por estar escuro, ela não viu maiores 
detalhes do corpo. Durante alguns minutos, 
dona Terezinha ficou estática olhando para a 
estranha criatura e vice-versa. Em nenhum ins­
tante a criatura se movimentou ou emitiu ruí­
do. Assustada, a mulher entrou no restaurante 
e ficou calada, ainda sob o impacto emocional 
da visão. Logo depois, retomou à varanda, e a 
tal criatura ainda estava lá. Desesperada, ela 
entrou, puxou o marido pelo braço e tratou de 
sair do local rapidamente. O sr. Marcos, ven­
do o nervosismo da esposa, levou-a para casa. 
. Somente no carro é que ela contou o que vira. 
Ainda hoje dona Terezinha se intranqüiliza 
quando pensa no que viu. 
Coincidência ou não, naquele período, em 

12 dias, morreram misteriosamente cinco ani­
mais na região: dois veados, uma anta, uma 
arara azul e uma jaguatirica. A bióloga e di­
retora do zoológico local, dr* Leila Cabral, 
nunca tinha visto nada parecido. O dr. Mar­
cos, veterinário, enviou as vísceras a Belo 
Horizonte para exames. Somente em um dos 
veados foi constatado uma espécie de intoxi­
cação cáustica. Nos outros animais nada foi 
encontrado. Não se sabe do que morreram. 
Para o dr. Marcos, foi apenas coincidência. 
Já a dr* Leila acredita que tem alguma coisa 
a ver com a presença daquela estranha cria­
tura no zoológico. 
Curiosamente, naqueles dias de janeiro, 

quando todos comentavam a captura de et* 
t̂râièrrestres na cidade, a dr* Leila encontrou 
um bombeiro e brincou com ele: "Você cap­
turou o ET e cu vou cuidar dele". O bombei­
ro, assustado, disse-lhe para se calar e não 
comentar isso com ninguém. 
Sobre os animais misteriosamente mortos 

fica uma dúvida: será que esses seres extrater­
restres são portadores de algum vírus ou bac­
téria que pode contaminar c matar em pouco 
dias? Seria essa uma das razões de os milita­
res esconderem tudo do público? A confirma­
ção disso poderia gerar algum tipo de pânico? 
Provavelmente, não saberemos tão cedo. 

29 de abril, 22h - Luizu Helena da Sil­
va, mãe de Liliane e de Valquíria, recebe a 

1) Local da 1* captura; 2) área onde oa multares capturaram dois ET»; 3) 
terreno em' que aa tré» moca» viram a estranha criatura. 

visita de quatro elementos que não se identi­
ficaram - dois jovens e dois homens mais 
velhos, vestidos de temo preto e gravata. De­
pois de ouvirem as meninas, eles disseram 
que eram a "mina de ouro" delas. Em uma 
grande tentativa de suborno, ofereceram a 
elas o dinheiro suficiente para realizarem os 
seus sonhos, em troca de uma gravação de 
um vídeo onde Liliane e Valquíria iriam di­
zer que não viram nenhuma criatura estra­
nha e que tudo aquilo foi apenas uma brin­
cadeira. Não sabemos se esses quatro ele­
mentos eram militares, fanáticos religiosos 
ou ainda alguém peslando" as garotas. 

8 de maio, 1 Ih - O general de hngada 
Sérgio Pedro Coelho Lima, comandante da 
ESA, reuniu a imprensa e leu uma nota de 
esclarecimento, informando que nenhum ele­
mento ou material da Escola de Sargentos 
das Armas teve qualquer ligação com os fa­
tos aludidos. Ao terminar, o repórter da 
EPTV perguntou onde estavam os outros mi­
litares citados. Ele respondeu: 'Trabalhan­
do, em pml do Exército e em prol da na­
ção". "O sr. tem como provar?" "Não temos 
que provar nada e o que eu tinha a falar foi 
lido nesta nota", respondeu o general Lima, 
após o que virou as costas e saiu, deixando 
os repórteres convencidos de que realmente 
algo acontecera em Varginha. 

29 de maii» - Em quase total sigilo, pela 
primeira vez na história do Brasil, um mi­
nistro de Estado se reúne com o Allo Co­
mando fora de uma capital, Um fato histó­

rico. O ministro do Exército, Zenildo Zoro­
astro de Lucena, juntamente com 29 gene­
rais, incluindo o chefe do Estado Maior, ge­
neral Délio de Assis Monteiro, o comandan­
te militar do Sudeste, general Paulo Neves 
de Aquino, os chefes de diretoria e departa­
mentos e os oito comandantes militares de 
área se reuniram em Campinas para uma 
pauta que poderia tranqüilamente ser cum­
prida por militares de menor escalão. Visi­
taram a Escota Preparatória de Cadetes do 
Exército para avaliar o projeto EsPCEx 
2000, que visa i informatização da educa­
ção e ã criação de um ambiente de ensino 
moderno para os cadetes, bem como à im­
plantação do sistema de monitoramento por 
satélite. Depois visitaram o 28* Batalhão de 
Infantaria Blindado (BIB) para avaliar os 16 
computadores já adquiridos de um total de 
26, que visam gerar procedimentos adminis­
trativos e preparo de soldados. Daí, foram 
para a Embrapa conhecer o sistema de In-, 
formação geográfica. No dia seguinte, foram 
para Pirassununga, no 2* Regimento de Car­
ros de Combate, uma unidade da 11* Briga­
da de Infamaria Blindada, a fim de acompa­
nhar as obras que estão sendo realizadas para 
o recebimento de 40 carros alemães de com­
bate Leopardo, adquiridos recentemente. 
Segundo militares de diversos lugares do 

Estado de São Paulo, inclusive do Litoral, 
nos dias que antecederam a visita do minis­
tro foram realizadas diversas reuniões em 
Campinas, Pirassununga, Bragança Paulista 
e provavelmente também em outros Estados, 
envolvendo militares do alto escalão. 
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Estranhas criaturas - Até agora, temos 
certeza absoluta da captura de dois seres, 
confirmadas por militares que participaram 
dos fatos. O da manhã, vivo, capturado por 
bombeiros, que foi para os Estados Unidos 
ou ainda esti cativo na Unicamp, e o da noi­
te, capturado pela Polícia Militar, que mor­
reu no Hospital Humanitas e foi enviado 
para a Unicamp. Ainda estamos pesquisan­
do sobre os outros dois, no sentido de en­
contrar militares que participaram dos fatos 

e resolvam colaborar com os ufólogos. Pro­
vavelmente, um ser levou três tiros de FAL 
e foi enviado morto para a Unicamp, en­
quanto o ser vivo foi enviado para os EUA 
ou também permanece cativo na Unicamp. 

Esses seres são classificados como do 
tipo Delta: um tipo de animais treinados e 
usados pelos seres Alfa e Beta em missões 
mais simples, como coleta de vegetais e 
minérios. Seriam uma espécie de símios de 
origem extraterrestre, bem mais inteligen-

CASO VAltGIrYIIA - URGENTE 

Os ufólogos brasileiros, abaixo re­
presentados pelos reconhecidos 
grupos de pesquisas a que perten­

cem, após mais de três meses de intensas i n-
v esti g ações, bem como comparações de in­
formações de di versas ordens, não têm m a i s 
a menor dúvida de que ocorreu em 
Varginha. nos dias 20 e imediatamente se­
guintes do mês de janeiro do corrente ano 
de 1996: uma verdadeira e complexa ope­
ração envolvendo autoridades militares e 
profissionais civis, que resultou na captura 
de criaturas nio classificadas biologicamen­
te, paracientíficamente chamadas de EBEs 
(Entidades Biológicas Extraterrestres), as 
quais foram mantidas sob observação mé­
dica e posteriormente retiradas da cidade. 
Este é um fato único no Brasil, cuja confir­
mação pode trazer inavaliiveis e incomen­
suráveis conhecimentos científicos, quiçá 
positivos impactos de ordem filosófica e 
cultural de proporções gigantescas. No en­
tanto, é consenso entre os ufólogos de todo 
o planeta de que existe claramente um pro­
cesso mundial de scobertamento e desinfor­
mação de fatos desse tipo, sendo conheci­
das as evidências incontestáveis de tal pro­
cedimento, cujas razões são inúmeras e ób­
vias. A ufoiogia e estudos afins vêm lutan­
do há mais de 50 anos para que a informa­
ção real e o reconhecimento público de tais 
eventos aconteçam, pois o direito à verda­
de t uma das principais metas de toda a hu­
manidade 
Se você foi testemunha direta ou indi-

rèu"dos acontecimentos de Varginha, por 
favor procure-nos para ajudar no esclare­
cimento definitivo deles, que significam 
uma aquisição espetacular e marcante na 
História. Pesquisadores, colaboradores e 
responsáveis membros da Imprensa encon­
tram-se unidos neste ideal. Nossos telefo­

nes serão fornecidos através do número 
(011) 272-1441 ou pela Caixa Postal 
42.700, 04299-970, Ipiranga, São Paulo, 
SP. Por motivos óbvios, favor ligar de te­
lefone público e não dar o seu nome nem o 
seu endereço nas cartas. Disfarcem a voz e 
a letra. Se for o caso, marcaremos encon­
tros pessoais. O sigilo absoluto do infor­
mante será mantido. 
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Não Identificados, São Paulo, SP 

Vitório Pacaccini 

INFA - Instituto Nacional de 
Investigação de Fenômenos 
Aeroespaciais, São Paulo, SP 
Ubirajara Franco Rodrigues 

INFA - Instituto Nacional de 
Investigação de Fenômenos 

Aeroespaciais, São Paulo, SP. 

tes que os nossos. Os ufólogos os classifi­
cam como EBEs (Entidades Biológicas Ex­
traterrestres). Pelo que sabemos até agora, 
em Varginha foram capturados três seres 
com pele viscosa marrom e um com todo o 
corpo coberto de pêlos pretos, inclusive na 
cabeça, sendo que os dois tipos têm olhos 
avermelhados, enormes e saltados. 

Contradições do caso - Para explicar a 
grande movimentação de militares na ESA, 
nos informaram que naquele dia ocorrera 
ali a recepção de novos recrutas, sendo que 
isso ocorreu na semana seguinte. 
• Para explicar a grande movimentação 

de caminhões do Exército em Varginha, 
disseram que os veículos foram enviados à 
empresa Automaco a fim de que ela fizes­
se balanceamento das rodas e alinhamento 
de direção. Os veículos, porém, foram vis­
tos no sábado e domingo, período em que 
Automaco não tem expediente. 
• Para explicar a grande movimentação 

de militares no Hospital Regional, alega­
ram como causa a exumação do corpo de 
um jovem que se enforcou na cadeia. Con­
forme auto de exumação, isso ocorreu em 
30 de janeiro de 96; a movimentação ocor­
reu nos dias 20, 21 e 22 de janeiro. Nin­
guém conseguiu explicar porque o Exérci­
to estava acompanhando essa "exumação". 
• Para explicar a grande movimentação 

de militares no Hospital Humanitas, disse­
ram que haviam chegado novos equipamen­
tos a ser usados em transplantes de cora­
ção. Mas o que têm a ver o Exército, os 
Bombeiros e a Polícia Militar com a che­
gada desses equipamentos? Transplante do 
coração de um ser extraterrestre ? 
• As várias declarações que o dr. Adil­

son Usier Leite, diretor do Hospital Regio­
nal e um dos donos do Hospital Humani­
tas, deu à imprensa também deixaram a 
desejar. Ele insiste em dizer que o corpo 
da tal pessoa enviada ao Regional para exu­
mação veio num carro dos bombeiros. Por 
outro lado, o capitão Pedro Alvarenga, co­
mandante da 13' Companhia do Corpo de 
Bombeiros, insiste em dizer que não foram 
acionados para transportar nenhum corpo. 
Os ufólogos brasileiros não têm dúvida 

do que aconteceu em Varginha. Tudo que 
aqui foi descrito é apenas uma parte da 
história. Muitos outros fatos irão ser des­
cobertos. É apenas uma questão de tempo, 
porque a pesquisa continua... • 
SETEMBRO 11»« H P L A N f T A 



Os Cinzentos 
Um tipo com várias sub-raças, todas cin­
zentas na cor, razão pela qual são conheci­
dos por esse nome. 

Cimento Tipo A 

Sistema -estelar. Zeta Reti-
culan, a estrela Bamard na 
constelação da Rede, vizi­
nha à região de Órion. 
Planeta natal: Zeta Reticu-
HIV. 
Atividades na Tenra: Ab­
dução e experimentação hu­
manas, mutilação animal, su-

U posto programa de reprodu­
ção/clonagem de híbridos humano-aliení-
genas, por motivo desconhecido. Constru­
ção de bases subterrâneas em Porto Rico 
(Laguna Cartagena), sul dos Estados Uni­
dos e Islândia, entre outras possíveis loca­
lizações. 
Outras informações: Os corpos de quatro 
desses seres (um possivelmente ainda es­
tava vivo) foram recuperados pela Força 
Aérea americana perto de Roswell, Novo 
México, cm 1947, junto com a espaçona-
ve danificada. A "entidade biológica ex­
traterrestre" (EBE) morreu em 1952. Con­
tatos subseqüentes com esses alienígenas 
resultaram em um "acordo" no qual os 
Estados Unidos permitiriam aos "cinzen­
tos" abduzir humanos e animais em troca 
de sua avançada tecnologia. Sua ciência 
trata principalmente do estudo de outras 
formas de vida e de engenharia genética. 
Eles supostamente tiveram parte na altera­
ção da genética humana no füSfj^ 
decorrer dos últimos milha­
res de anos. Parece que es­
tão tentando um cruzamen­
to entre eles e os humanos, 
para criar uma raça supe­
rior. Os cinzentos parecem 
não ler emoções e são cru­
éis no tratamento aos hu-

-SB 

manos. 
Descrição: Pequeno, huma-
nóide. Altura variável en­
tre l.Om e l,4m. Corpo ma­
gro e frágil, braços finos e 

w • t 

1 \ 

Detalhe d* 
mao do ET 
"cauanto". 

R A Ç A S A L I E N Í G E N A S 
Compilação de Lu Gomes 

desproporcionais em relação ao corpo. Três 
ou quatro dedos na mão, unidos por mem­
branas. Cabeça grande, sem cabelos; olhos 
negros e enormes; duas narinas minúscu­
las e boca pequena. Não têm orelhas. O 
sangue é amarelo pálido. Reproduzem-se 
por clonagem. 

Cimento Tipo • 

Sistema estelar: Constelação de Órion (as 
Três Marias). 
Planeta natal: Desconhecido. 
Atividades na Terra: Desconhecidas. 
Outras informações: Detentores de uma 
tecnologia capaz de desem­
penhar ações que parecem 
milagrosas. 
Descrição: São altos, entre 
2,1 Om e 2,45m, e, com ex­
ceção do nariz, têm carac­
terísticas faciais similares às 
dos cinzentos do tipo A. 
São menos cruéis com os 
humanos e tendem a nego-

Retreto 
falado «lo 

ET da raça 
"reptóWe". 

ciar acordos com governos nacionais. Suas 
bases principais podem estar localizadas 
nas ilhas Aleutas, 

Cinzento Tipo C 

Sistema estelar: Estrela Bellatrix, perto do 
ombro de Órion. 
Planeta natal: Desconhecido. 
Atividades na Terra: Desconhecidas. 
Descrição. São os menores entre os cinzen­
tos, com cerca de 1 m de altura. Possuem ca­
racterísticas faciais muito parecidas aos dos 
cinzentos de Zeta Reticuli (ambos têm a 
mesma origem racial) e são tão hostis aos 
humanos quanto seus irmãos de Zeta. 

Os Reptóides 
Também chamados de reptilianos, são pa­
rentes genéticos dos répteis e altamente 
avançados. 

Sistema estelar. Desconhecido. 
Planeta natal: Dizem que 30 milhões des­
tes seres lagartos habitam um planetóide 
ou asteróide "propulsionado", que estaria 
prestes a entrar no Sistema Solar. 

Atividades na Terra: Desconhecidas. 
Outras informações: Fala-se que os rep­
tóides possuem várias bases subterrâneas 
em nosso planeta e têm a seu serviço os 
cinzentos do tipo A. Eles esperam contro­
lar a Terra e habitá-la, já que seu próprio 
planeta estaria se tornando inadequado para 
viver. 
Descrição: Com altura entre 1,80m e 2,45m, 
são criaturas de pele verde, parecida com a 
dos répteis. Os olhos grandes são geralmente 
amarelos ou dourados e têm pupilas verti­
cais, como a dos gatos. São carnívoros. Al­
guns ufólogos notam que essa criatura é si­
milar ao que os dinossauros seriam se tives­
sem evoluído. * 

• •' :-í 
Alienígenas do tipo humano ( 

Chamados de "nórdicos" ou "loiros", são 
aparentemente semelhantes ao homem. *a 

Sistema estelar Plêiades. r;«* 
Planeta natal: Desconhecido. "V. • 
Atividades na Terra: Contato e abdução 
de seres humanos. 'Vi 
Outras informações: Às vezes os nórdi­
cos são vistos nas mesmas espaçonaves 
dos cinzentos. A associação entre eles é 
desconhecida. Além dos nórdicos, há ou­
tros tipos alienígenas humanos cujas ori- -
gens podem ser as estrelas Vega, Arctunu 
e Sirius. . : 
Descrição: Muito semelhantes aos humanos, 

não dá para notar a diferen­
ça. São chamados de "nór- . 
dicos" ou "loiros" porque\ 
são altos (de l,80m a 

f 2,45m), têm cabelo loiro fl 
35|R1 pele clara. São altamente 
áw m %>1 evoluídos, espiritualizadose 

bene volentes, sendo os uni-, 
cos extraterrestres confiá­
veis. Conta-se que certa vez 

Retratos 
faiadas dos 
ET» da raça 
"nórdJce". 
se ofereceram para ajudar os líderes terres­
tres na questão dos ETs, mas como ninguérr 
aceitou eles "lavaram as mãos". Os nórdi 
cos aparentemente não estão mais na Tem 
devido a problemas sérios em seu planet 
natal. Este tipo de alienígena é intrigante, j 
que sugere que a forma humana não é nativ 
da Terra e que devemos ter ancestrais a 
muns. 

PLANET* MM OL.TUBHC 1 I t » ri 
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CONFIDENCIAI 

CONFIDENCIAL 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
DIRETORIA DE ELETRÔNICA E PROTEÇÃO AO VÔO 
TERCEIRO CENTRO INTEGRADO DE DEFESA AÉREA 

E CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

Of. N° 3ÍI/DO-OPM/C- 3^fob de outubro de 1996. 

Do Comandante 
Ao Exmo Sr Comandante do Cornando de Defesa Aeroespacial Brasileiro 

Assunto: Objeto Voador Nâo Identificado - OVNI 
Anexo : 03 (três) questionários 
Ref : D i r e t r i z E s p e c i f i c a NO 04/89 - DEPV. 

Encaminho a V Exa o documento anexo atinente a visualização de objeto voador não 
identificado, por observadores localizados nas cidades de Maceió - AL, Recife - PE e Itabuna - BA. 

Informo, ainda, que na data e horários reportados não foi visualizada nos radares do 
CTNDACTA III qualquer pista que pudesse ser correlacionada aos citados objetos. 

MÁRCIO 
Com 

M)ÜRQL7ES' SOARES - Cel.-Av. 
^ndante do CINDACTA1E 
ofl Vladenlr Botelho Lucas - TCtl Av. 
!• da D. Técnico 4m CINDACTA III 

Cópias: 
DO 01 
OPM 01 
Prot. Sig..JH 
Total 03 

CONFIDENCIAL 
r o s n o u 



Anexo ao Ofício N ° 
NCIAL 

/DrpWM/C- de Out.96//CINDACTAin) 

Q U E S T I O N Á R I O 

v/l 

( O V N I ) 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: 15/10/96 - 02:40Z 

01 - Como e quando foi que notou pela primeira vez os objetos ( O V N I ) ? 
Quando dentro de casa pela janela, e quando imediatamente saindo de casa. 

02 - Posição do objeto ( O V N I ) . 
a - Distância do objeto cm relação ao observador 

Não calculada 
b-Altura: 

Não calculada 
c - Local da observação (Rua/Bairro/Cidade/Estado) 

Bairro do Farol, Maceió - AL 

03 - Descrição do objeto: 
a - Forma: Bola de fogo. 
b-Tamanho: Grande 
c - Cor: Amarelo (Fogo) 
d - Velocidade: Muito grande 
c - Som: Não. 
f - Rastro: Cauda de fogo. 

04 - Quantidade: 
Uma grande e três pequenas. 

05 - Voando próximo um ao outro? 
Sim, como se fosse uma formação de vôo. 

06 - Trajetória: 
Oeste para Leste 

07 - Duração da observação: 
Dez segundos. 

í 
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C O N F I D E N C I A L 

( Continuação do anexo ao OIW ãX>0?M/C- de Out 96//CINDACTA ffl) 
* *** ' 

OS - Estava sozinho ou acompanhado? ( s e acompanhado quantas pessoas) 
Quatro pessoas mais alguns populares na rua olhando para o céu. 

09 - Existência da provas físicas (fotografias, filmes, amostras) 
Não. 

10 - Observação a olho nú ou com algum dispositivo ótico? 
Olhonú. 

11- Condições de tempo presente (meteorológicas): 
Céu claro. 

12 - Dados pessoais do observador: 
a-Nome: Euler Azevedo. 
b - End: Alameda Amapá, 397 - Farol - Maceió - AL. 
c- Idade: 25 anos.. „ 
d - Grau de Instrução: Superior incompleto. 
e - Ocupação principal: Servidor Público. 
f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Sim, curiosidade no que 

diz respeito a colher informações. 

13 - Posto ou Graduação e nome de quem recebeu a informação: 
2SBCT Ruy Barbosa (COpM ffl). 

14 - Dados complementares: Informo que ocorreram outros telefonemas (Maj Joel 
(073) 231 2812 de Itabuna - Ilhéus), (GuarniçSo da PM Recife), os quais descreviam o 
episódio com os mesmos detalhes. 



3»í '. 

o ao Ofício N ° 
3 E N C I A L 

PM/C- i ¥ de Out 96//CINDACTA Hl) 

Q U E S T I O N Á R I O 

( O V N I ) 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: 15/10/96 - 10:47Z 

01 - C o m o e quando foi que notou pela primeira vez os objetos ( O V N I ) ? 
Estava em Arcoverde, em frente ao 3 o BPM, aproximadamente 00:40P. 

02 - Posição do objeto ( O V N I ) . 
a - Distância do objeto em relação ao observador: 

Não tenho como precisar, 
b - Altura: 

Altura de uma aeronave, 
c - Local da observação (Rua/Bairro/Cidade/Estado) 

03 - Descrição do objeto: 
a •Forma: Bola de fogo. 
b - Tamanho: De uma estrela. 
c - Cor: Azulada. 
d - Velocidade: Bem grande (não soube precisar) 
e - Som: Não. 
f - Rastro: Azulado e comprido. 

04 - Quantidade: ; ; 
Entre cinco e oito. 

05 - Voando próximo u m ao outro? 
Sim. 

06 - Trajetória: 
Ascendente. 

07 - Duração da observação: 
Cinco a Seis minutos. 



C ^ í f l D E N C I A L 

( Continuação do anexo ao Of N° /DO-OPM/C- de Out. 96//CINDACTAIII) 

08 - E s t a v a sozinho ou acompanhado? ( se acompanhado quantas pessoas) 
Acompanhado pela Guarda do 3° Batalhão. 

09 - Existência da provas físicas (fotografias, filmes, amostras) 
Não. 

10 - Observação a olho n ú ou com algum dispositivo ótico? 
Olho nú. 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas): 
Limpo. 

12 - Dados pessoais do observador: 
a - Nome: Genival Bernardo da Silva. 
b - End: 3 o BPM - Arcoyerde - PE, Tel. (081) 268 7541,412 12 58 e 821 0358. 
c- Idade: 40 anos. 
d - Grau de Instilação; 3 o Grau 
e - Ocupação principal: Oficial da Polícia Militar de Pernambuco (Major) 
f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Revistas (Planeta, etc...). 

13 - Posto ou Graduação e nome de quem recebeu a informação: 
2S BCT Otávio (COpM ffl). 

14 - Dados complementares: 
NJX. 



AtM.oã.o* f metido 

j f Ç O W I D E N C I A L 

( A n e x o ao Ofício N ° /pp^OPM/C- de Set. 96//CINDACTAIII) 

Q U E S T I O N Á R I O 

( O V N I ) 
DATA/HORA DA RECEPÇÃO: 15/10/96 - 02:45Z 

01 - Como e quando foi que notou pela primeira vez os objetos ( O V N I ) ? 
Estava de serviço no quartel do E.B. e observava o céu e presenciei o ocorrido. 

02 - Posição do objeto ( O V N I ) . 
a - Distância do objeto em relação ao observador 

Não calculada 
b - Altura: 

Não calculada 
c - Local da observação (Rua/Bairro/Cidade/Estado) 

Bairro do Tejipió - Recife - PE 

03 - Descrição do objeto: 
' r a-Forina: Boladcfògo. 

b-Tamanho: Grande 
c - Cor: Amarelo (Fogo) 
d - Velocidade: Orrande (maior que avião) 
e - Som: Não. 
f - Rastro: Cauda de fogo. 

04 - Quantidade: 
Uma grande e duas pequenas. 

05 - Voando próximo um ao outro? 
Sim, com a maior à frente e as pequenas logo atrás. 

06-Trajetória: 
Noroeste/Norte. 

07 - Duração da observação: 
Trinta segundos. 



CONFIT>ENCIAL 

( Continuação do anexo aoOf. N° /DOOPM/C- de Out. 96//CINDACTA Hl) 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? ( se acompanhado quantas pessoas) Quatro pessoas. 

09 - Existência da provas físicas (fotografias, filmes, amostras) 
Não. 

10 - Observação a olho nú ou com algum dispositivo ótico? 
Olho nú. 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas): 
Parcialmente nublado. 

12 - Dados pessoais do observador: 
a - Nome: José Domingos Albuquerque Aguiar. 
b - End: Rua Antônia Farias, 560 Apto 103 - Piedade - J. dos Guararapes - PE. 
c- Idade: 21 anos. 
d - Grau de Instrução: 3 o Grau. 
e - Ocupação principal: Militar (Tenente). 
f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Não. 

13 - Posto ou Graduação e nome de quem recebeu a informação: 
2SBCT Ruy Barbosa (COpM III). 

14 - Dados complementares: Informo que o ACC-RE informou que o TBA397 
(SBBR/SBRF), reportou ter avistado algo parecido com o descrito neste questionário. 
Posição do TBA397: RDL 306/190NM REC. 



UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA - UNB 
CENTRO DE ESTUDOS AVANÇADOS MULTIDISCIPLINARES - CE AM 
NÚCLEO DE ESTUDOS DE FENÔMENOS PARANORMAIS - NEFP 
GRUPO DE ESTUDOS UFOLOGICOS - GEU 

Exm°Sr. 
Ministro da Aeronáutica 
Ten. Brig. do Ar - LéKo Viana Lobo 

Diante de cobranças da comunidade resolvemos retomar o assunto 
constante da exposição em anexo e solicitar a V. Excia um pronunciamento em 
relação ao mesmo para efeito de divulgação. 

Acreditamos ser este um comportamento ético de nossa parte, face a 
necessidade de esclarecimentos conforme apresentado na referida exposição. 

Informamos que estamos interessados no estudo dó material disponível 
neste MAER e abertos ao diálogo sobre o assunto de um modo gerai, caso seja 
do seu interesse. 

Certos de contarmos com a compreensão de V. Excia. apresentamos 
protestos de elevado apreço, 

Campus Universitário Darcy Ribeiro, Ed. Mutâtuo I, Bloco A, Sala A-T-15 
70919-970 Brasília - DF. - Brasil - Caos Postal: 04410 

Td.: (061) 34S-2483,348-2581 
Fax.: (061) 273-3645 

Brasília, DF. 11 de novembro de 1996 

Atenciosamente, 

04//J93S&C: 
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OVNI NO PRESÍDIO DA PAPUDA?1 

Wilson Geraldo de Oliveira3 

Localização t características gerais do Presidio da Papuda 
Afastada da rodovia DF 001, na altura do Km 4, está a DF 465, pista de 

acesso a área de segurança do Presidio da Papuda. IS Km a sudeste do Plano Piloto de 
Brasília, localizada em um vale com uma cota altimctnca de 959m em média À sua volta, as 
regiões mais altas atingem uma altitude de 1.150 m. 

Na área de segurança estio: o Centro de Internamento e Reintegração - CIR, 
que comportava, em abril de 1991, cerca de 700 presidiários com tempo de reclusão que 
variavam entre 10 e 15 anos, o Núcleo de Custódia de Brasília - NCB que, sob a 
responsabilidade também da Polícia Civil do Distrito Federal, comportava cerca de 400 
presidiários que aguardavam julgamento e a 3" CPMInd (Terceira Companhia de Policia 
Militar Independente), cuja corporação de guarda compunha-se de mais de 60 homens. 

É um local isolado do meio urbano. A maior parte de sua área não possui 
nenhuma iluminação No interior do presídio de segurança máxima, CIR, a iluminação é 
feita com 10 holofotes de alta potência. Possui 10 guaritas para guarda superior e postos de 
guarda em terra. 

Foi nesse ambiente que no dia 11/04/91 de 19 h 10 min às 22 h 40 min, 
aproximadamente, foi observado um objeto voador nao identificado - OVNI. A observação 
fora feita por Ten. Damasceno e os soldados que cuidavam da guarda naquela noite 
Encontravam-se na 3* CPMInd aproximadamente 25 policiais. O restante do policiamento 
que compunham o corpo da guarda naquela noite encontravam-se espalhados em outras 
missões e postos de guarda. 

O que foi observado 
O tenente Damasceno saiu da 3 a CPMInd, e ordenou ao motorista Sd 

Reinaldo, que preparasse a viatura para fazer a ronda pelos postos do presídio, um 
procedimento de rotina. Ao retornar à Companhia, nota a uns 300 ou 400 metros de a l t u r a 3 , 

um objeto estranho, que se destacava no céu. Imediatamente, chamou a guarda para ver, uns 
20 policiais, naquele momento. 

Segundo os depoimentos, o objeto mantinha uma constante variação de 
cores: azul, vermelho, amarelo e um pouco de verde, sendo que de vez em quando ele dava 
uma piscada muito forte que tornava todo o objeto vermelho. As observações foram feitas 
de três posições diferentes, todas no perímetro da área de segurança, além destas 
observações, foram recebidos informes de que haviam outras testemunhas. Verificamos 
tratar-se de pessoal prestadores de serviços nas carvoarias próximas. 

Na semana seguinte à coleta dos depoimentos, nos deslocamos para a região 
das carvoarias. O sistema de prestação de serviços com muita rotatividade não permitiu 
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encontrar as testemunhas Estas já haviam retornado a Minas Gerais seu Estado de origem e 
outras dirigido para carvoarias do Estado de Mato Grosso. 

As observações a partir das carvoarias forneceriam dados significativos por 
representar um ângulo de observação oposto aos demais. 

Quando da realização dos desenhos, o Sd Reinaldo pediu que se definisse 
bem "o centro do objeto porque assim que de piscava cores diferentes em varias partes do 
seu corpo, num determinado momento, de era todo tomado pdo vermelho a partir do 
centro. 

O Tenente Damasceno conferiu o desenho e confirmou sua forma ovalada 
dividindo-se em cores. Observou que a posição aparente do objeto era vertical e a 
velocidade de mudança de cores muito alta para precisar uma sequência, uma ordem. "O 
vermelho era a única cor que não aparecia, de repente, de tomava todo o objeto. A 
mudança de cores era muno rápida". E acrescentou: "Não é a primeira, nem é a terceira vez 
que isso acontece aqui. Converse com o pessoal do presídio e verão como todos têm medo 
disso". 

A ausência de um maior número de observadores em pontos diferentes e/ou 
angularmente opostos diminui o grau de precisão dos cálculos de distância, localização e 
diâmetro real do objeto. Mas, além disso, a falta de registro documental do fenômeno (foto, 
video-filmes, gravações de registro por radar) evidentemente, dificulta a verificação 
científica de certas proposições, visto que, fica comprometido um aprofudamente do estudo 
da natureza do fenômeno. Entretanto, a ausência desses dados não diminuem a credibilidade 
dos depoimentos que atestam juntamente com documentos do MAER a realidade do fato. 

Apesar da insuficiência de dados para realização de cálculos mais precisos, 
fizemos a partir do que dispúnhamos e como exercido de verificação de instrumentos de 
cálculo, uma estimativa que sugere 20,50m de diâmetro real da forma observada. 

Deslocamentos4 
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Quanto aos movimentos do objeto, diz ten. Damasceno : "Não havia movimento, eie 
estava parado e nós nos deslocamos para uma parte mais escura para observar melhor. Ai 
nós voltamos para o pátio, olhamos e ele ainda estava lá, de repente, quando olhamos 
novamente ele já não estava Nós nio vimos ene deslocamento... O objeto deslocou da 
primeira posição para nordeste, voltou a posição inicial e em seguida se deslocou para 
uma terceria posição mais i nordeste e ficou ali até mais ou menos 22 h 40 min . O objeto 
sumiu da primeira posição, apareceu numa segunda, retornou à primeira e depois 
reapareceu numa terceira posição e nessa última de ficou. Nio houve distração e eu nio 
vi os deslocamento*. "(DTI0,1 e 2) 

Num primeiro momento a testemunha rala de deslocamento, depois de 
desaparecimento, reaparecimento e retorno. 

O uso dos termos deslocamento e retorno transmite a idéia de movimento 
que poderia ter sido visualizado no processo de deslocamento. Ji os termos apareceu, 
desapareceu e sumiu, está coerente com sua afirmação: " Nio houve distração e eu nio vi 
os deslocamentos" de tal maneira que a mesma forma foi observada em posições diferentes. 

"Esta característica i típica de OVNIs: segundo muitos relatos, costumam 
Iluminar-se, apagar as luzes e em seguida deslocar-se na escuridão. Quando 
reacendem as luzes, estão noutra posição. Em avistamentos de curta distando , 
este prooeámento parece estar ligado a uma estratégia para surpreender e 
desarvorar a testemunha. O pesquisador Hulvio Brant Aleixo de Minas Gerais 

, coletou e relata vários casos nos quais este proceder dos OVNIs i 
típico "(CARMO: 1991). 

CINDACTA1: Uma resposta necessária? 
Segundo o depoimento do ten, Damasceno, durante o período de observação 

do objeto, que se deu de 19 h 10 min. ás 22 h 40 min. aproximadameme, houve 4 contatos 
telefônicos com o CINDACTA I. Por ocasião do primeiro contato foi solicitado pelo Ten 
Damasceno que se fizesse a identificação do objeto. 

O primeiro contato foi feito pelo ten. Damasceno um pouco antes das 20 h 
Os contatos seguintes foram feitos pelo Sargento Petrôniodo CINDACTA I. Nesse sentido, 
pode-se dizer que o CINDACTA I demonstrou interesse pelo incidente, predispondo-se ao 
acompanhamento do tato a partir da solicitação do oficial responsável pela guarda do 
presídio. Entretanto, após várias tentativas, resolve concluir pela via mais fácil: "É tenente, 
aquilo era um baião". Para indignação das testemunhas, esta foi a resposta necessária; 
taxativa e objetiva ela deveria ser a posição acatada pela segurança do presidio. Uma 
resposta que teria por finalidade acalmar, retomar o habitual estado de tranquilidade exigido 
pelo sistema. As contradições da documentação recebida, justificam a inconsistência da 
resposta apresentada pelo Sargento PetrômofCINDACTA I) ao Ten. Damasceno<3* 
CPMInd). Mostra ainda, que no âmbito do MAER nio existe consenso para o tratamento 
desta temática. 

Pode-se assim expressar a indignação das testemunhas: O CINDACTA 
representa os olhos do sistema de defesa aérea e controle do tráfego aéreo, e naquele 
momento, diante das dificuldades de esclarecimento, faz-se passar por míope, de nada 
valendo a eficiência de seus radares. Apesar de ter a confirmação telefônica do registro por 
radar nenhum caça foi acionado por de a fim de averiguar do que se tratava O próprio Ten. 



Damasceno, embora indignado, concordava com as dificuldades de se enviar um caça de 
uma das bases aéreas mais próximas. Sua experiência em enviar viaturas para fazer 
averiguações de chamadas da comunidade relacionadas a ocorrências policiais o permitia 
compreender o problema. Porém, nada podia fazer- lhe admitir que aquilo que foi observado 
pudesse ser um balão meteorológico. 

Segundo os depoimentos, durante o diálogo, no terceiro contato telefónico o 
ten. Damasceno e seus colegas observavam o deslocamento de um vôo comercial cuja 
identificação não foi possível confirmar com precisão junto ao Aeroporto Internacional de 
Brasília. 

No depoimento do ten Damasceno ele afirma: "nós estávamos aqui olhando 
e o avião fez o desvio de rota. Acompanhamos entio de terra, o desvio de rota do avião, 
que foi orientado pelo Sg Petròrrio". Ainda segundo Ten Damasceno, houve um momento 
em que Sargento Petrônio falou da dificuldade que o Ministério da Aeronáutica iria ter para 
explicar o caso à opinião pública. 
Contradições nas informações 

A nota de esclarecimento do Centro de comunicçào Social do Ministério da 
Aeronáutica - CECOMSAER, confirma em seu item I, a "observação de um sinal que 
processado pelos computadores daquele Centro, (CENDACTA I) não ficou caracterizado 
como qualquer aeronave que trafegava no local". 

A hora que foi foto o registro (19 h 45 min) pelo CINDACTAI, está dentro 
do horário da observação, segundo os depoimentos das testemunhas. £ não coincide com o 
horário de lançamento do balão meterológico naquela data, pelo CMA-BR, antigo CM I , 
conforme OF. N° 020/CMDO/020 de 10 de julho de 1991. Nesse documento consta o 
lançamento daquela data às 21 h. A altura máxima atingida foi de 24.442 metros, a céu claro 
com um vento máximo na trajetória 230750 nós, velocidade equivalente a 92,6Km/h. Isto 
mostra que houve o registro de um objeto e este objeto não era nem balão meteorológico e 
nem aeronave convencional. 

Pode se observar que ames do lançamento do balão o objeto já era 
observado, sendo registrado pelo CINDACTA I as 19 h 45 min. 

A mesma Nota de Esclarecimento, item 2, informa que houve coincidência do 
registro de lançamento de balão meterológico pelo (antigo) CM-1, sugerindo a possibilidade 
de que o bailo meteorológico estaria sendo registrado. Tal sugestão, como vimos, não 
procede, visto que não houve coincidência total de horários, o lançamento daquela data se 
deu ás 21 h, e a observação do fenómeno de 19 h 10 min ás 22 h 40 min. 

No item 3 não se apresenta nenhuma incoerência. 
Entretanto, em seu item 4, a mesma nota apresenta parcial incoerência, no 

concernente á associação das característica dos balões meteorológicos ás características dos 
OVNIs. Tal generalização não pode ser feita, visto que baiões meteorológicos são 
facilmente diferenciados de OVNIs na maioria dos casos. Os OVNIs , segundo muitos 
relatos, e documentos (video-filmes) apresentam manobras brnscas a altíssimas 
velocidades, desaparecem e reaparecem , e a variação de cores, neste caso em função do 
horário da observação, pouco ou nada tem a ver com reflexos solares nas superfícies dos 
balões, conforme dados constantes do OF N° 020/CMDO/020 e depoimentos das 



testemunha» de OVNIs, nesse e noutros casos, conforme documentos em nosso poder. Tais 
documentos mostram a dificuldade de generalização das características mencionadas. 

Gostaríamos de ressaltar a impossibilidade de reflexo de radiação solar em 
bailo meteorológico ou qualquer outro objeto. O que nos leva a sugerir que o que foi 
observado tinha luz própria. 

O ocaso solar para Brasília no dia 11/04/91 foi 18 h 06 min.. 
Se a última observação se deu as 22 h 40 min, portanto, 4 h 34 min após o 

ocaso, podemos observar que a radiação solar não poderia ter incidência naquele momento 
no local do incidente e na altitude observada tornando impossível a Uuminaçio de qualquer 
objeto naquela região e condições. 

Lembremos ainda, que segundo a testemunha principal o oficial responsável 
pela guarda do presidio naquela data (Ten Damasceno) em contato com o CINDACTA I 
(Sg. Petrônio) ficou caracterizado o registro do objeto a aproximadamente 2000 pés. 

0 Também naquela data, a tua nasceu ás 03 h 14 min, com passagem meridiana 
is/9 h 32 min e ocaso ás 15 h 47 min, portanto era uma noite sem lua no planaho central 
brasileiro. 

Além de todos os documentos que eliminam a hipótese de balão 
meteorológico, no diálogo entre a 3a CPMInd e o CINDACTA I, 3° contato telefônico, 
antes das 22 h, Sg Petrônio afirma que o balão expedido pelo CMA, já havia atingido 
altitude máxima e estourado. Porque então afirmar, que o que se observou das 19 h e 10 
min. ás 22 h 40 min era o referido balão meteorológico? 

A associação do fenômeno OVNI a balões meteorológicos por pessoas 
leigas, no entanto, não pode ser desconsiderada, visto que a maioria da população não se 
encontra esclarecida sobre suas características. 

No item 5, sugere-se que a desintegração de um balão meterológico possa ser 
associada ao desaparecimento de um OVNI. Entretanto, mais uma vez além de tudo o que 
foi dito, essa desintegração não se dá com frequência a baixa altitude. Segundo o oficio do 
CMA-BR, nas sondagens do dia 05 a 20/04 a menor dentre as altitudes máximas atingidas, 
foi de 16.616 m no dia 20/04, e mesmo a essa altitude um balão com 120cm inflado, não 
poderia ser visto com as características observadas. O objeto desapareceu e reapareceu por 
três vezes e em locais diferentes, a uma altitude aproximada de 700 metros (segundo 
informações do CINDACTA I, ao Ten. Damasceno, por ocasião do segundo contato 
telefônico (DTT-2) . Além disso, segundo o então Diretor do Núcleo de Custódia Sr. 
Laudemiro Correia de Freitas, 72 horas depois, o objeto reapareceu com as mesmas 
características. Tal informação, foi confirmada pelas testemunhas do incidente de 11/04 
(DTI 0). Neste segundo incidente nada foi comunicado ao CINDACTA I, em função do 
descaso anterior. A resposta necessária finalmente teve o efeito desejado e constatado. 

É dará a desarticulação entre órgãos do Ministério da Aeronáutica. Isto se 
observa em seus documentos. Mas por que? De fato em solicitação ao CINDACTA I, 
através do OF/NEFP/OEU/002/91, o Grupo de Estudos Urológicos da Universidade de 
Brasília, menciona a nota de esclarecimento do CECONSAER, tornada pública através da 
imprensa, como referencial para obter as demais informações solicitadas. Ainda assim, tal 
desarticulação ou contradição aconteceu. 

Enquanto o CECONSAER, órgão responsável pela comunicação social do 
Ministério da Aeronáutica, confirma o registro e o processamento de um sinal nos 



equipamentos do CINDACTA I , o NUCOMDABRA, através do OF. 017/CMDO/017 nega 
tais informações 

No mesmo documento, o NUCOMDABRA, afirma que "o conhecimento do 
fato restringiu-te apenas aos telefonemas daqueles que julgaram ter visto um OVNT. Isto 
reafirma a contradição com o documento do CECONSAER, além de desconsiderar o 
testemunho de mais de 20 policiais que se encontravam de serviço na 3a CPMInd. e agentes 
da NCB e CIR, num total de mais de 60 homens. Conforme relação dos policiais de serviço 
na data do incidente. 

Durante o primeiro contato telefônico com o Sg Petrônio foram fornecidas 
informações quanto ao número de testemunhas, condições do tempo, localização e 
informações pessoais do Ten. Damasceno. 

No item II do Of n° 017/CMDO/017, bem como em seu questionário anexo, 
o Ministério da Aeronáutica, demonstra ou confirma mais uma vez o seu interesse pelo 
assunto. 

O questionário utilizado para coleta de informações sobre OVNIs, apresenta 
questões precisas e objetivas visando evidências sólidas sobre o fenômeno. 

Porém, no sentido de uma avaliação global do fenômeno o questionário deixa 
a desejar. As características observadas e relatadas geralmente indicam que o fenômeno 
OVNI é furtivo e gerador de complexa interação social. Isto toma necessário um 
questionário mais pormenorizado que atenda às peculiaridades e complexidades do 
fenômeno. 

É necessário, pois, uma avaliação de suas características objetivas e 
subjetivas. Neste sentido não se percebe o interesse do Ministério do Aeronáutica. O 
relatório só serve para avaliar avistamentos aéreos de um tipo mais corriqueiro. 

Parece assim, que embora reconheça a existência do fenômeno, através da 
criação de instrumento de captação de dados, este não tem por finalidade o conhecimento da 
natureza do fenômeno na sua totalidade. Visa apenas o conhecimento de dados técnicos que 
possam interferir na operacionauzação de suas funções em tempo real. 

Assim uma grande quantidade de dados são deixados de lado quanto ao 
fenômeno em si e quanto à problemática social dele decorrente. 

O item m, levanta novamente a hipótese sobre balões meteorológicos já 
nnrt7tA» a partir dos itens 2, 4, 5 da Nota de Esclarecimento do CECOMSAER que pode 
ainda ser complementada. 
Características do Balio Meterológko usado em 11/04/91 

Segundo o oficio 020/CMDO/020, o balão meteorológico usado na noite de 
11/04/91 é um balão fabricado no Japão pelas empresas KKS, mede l,20m de diâmetro e o 
material usado é o plástico cosmoprene. Pesa 350g e carrega 200g de equipamento 
destinado a colher dados de temperatura, direção e velocidade do ar na atmosfera superior. 
Pode atingir 25 OOOm de altitude e pode ser tangido pelo vento que atinge velocidade 
"iguais ou superiores a 130kf. (130 nós - 210,76Km/h) 

Ainda, segundo a supracitada fonte, este balão é inflado com hidrogênio e 
não carrega lâmpadas. 



A hipótese de que o artefato observado, como um balão meteorológico seja 
capaz de emitir algun tipo de lurrànescência é um tanto afastada embora "não tenham sido 
realizados estudos pela Força Aérea Brasileira, urna vez que não interfere com as 
sondagens''. Foi sugerido que se consultasse o fabricante do balão. O endereço do qual foi 
conseguido através de empresa representante em São Paulo. 

Os dados necessários para uma analise mais profunda foram então solicitados 
às empresas KKS no japão. Infelizmente, só recebemos catálogos de propaganda de uma 
delas. Neles não constam a configuração detalhada do aparelho nem as informações 
solicitadas sobre o tipo de material utilizado nos mesmos. 

Conclusão? 
Afirmar o desconhecimento da natureza do fenômeno OVNI, de forma 

alguma deverá depor contra qualquer órgão, público ou não. Entretanto, cremos ser 
necessário que se busque com sinceridade sobre os nossos limites, assumir a discussão, bem 
como aclarar posições em relação à temática. 

No caso do MAER suas posições se confundem de uma tal maneira que fica 
difícil saber se ele possui, como atribuição, funções irrvestigativas para tais eventos, ou qual 
seja sua atribuição em relação a essa temática. 

Funções de investigação relacionadas ao tema OVNI são definidas como uma 
atribuição regulamentar para algum órgão do MAER? 

A expectativa social em relação ao MAER é de que pelo fato de ter o seu 
espaço de interesse o espaço aéreo (espaço predominante de ação dos OVNIs) e por dispor 
dos meios em termos de equipamento e pessoal, nem se cogita a hipótese de que o seu 
regulamento possa não prever procedimentos de investigação para tais ocorrências. Diante 
da confusão exposta anteriormente, fica difícil, mesmo para nós, comprender as razões de 
declarações aparentemente tão bem intencionadas: 

"Quanto à Defesa Aérea, tia se destina, em principio, ao exercido ao controle 
do espaço aéreo com segurança e em tempo real. As ocorrências de fenômenos, 
ora postos em discussão, soo de difícil esclarecimento, porquanto, geralmente, 
soo comunicados a posteriori ao fato constatado e com pouquíssimos elementos 
que possam proporcionar uma avaliação mais acurada," (Kíaj. Brig. do Ar 
Ronald Eduardo Jaeckel -Chao EM do COMGAR: 1993) 

O fato, é que nesse caso, a comunicação fora feita em tempo real 
possibilitando o acompanhamento com segurança. Porque então a negação de registro ou a 
associação com balões meteorológicos atém de tantas outras contradições, como vimos 
anteriormente? 

A sinceridade e o apoio das autoridades que se encontram à frente das 
instituições mencionadas, podem permitir que a sociedade, através do conjunto de 
segmentos envolvidos com o tema em tela, verifique as reais necessidades e a forma de 
tratamento para a problemática ufológica, inclusive em termos de legislação ou 
regulamentação. Trata-se de apontar rumos e responsabilidades para a solução e 
esclarecimento de uma situação que se constitui hoje como uma problemática social de 
proporções progressivamente elevadas. 

Vários pesquisadores, em seus pronunciamentos, vêm cobrando 
sistematicamente um posicionamento do Ministério da Aeronáutica frente à questão 
ufológica. Tais cobranças nos parece demonstrar um desacordo com posicionamentos já 



emitidos pelo MAER, como o mencionado acima e uma insistência para uma mudança de 
posicionamento que signifique comprometimento com o esclarecimento do fenômeno 
OVNI. 

Existe uma sensação de fragilidade frente ao fenômeno OVNI e uma 
necessidade de apoio institucional para a realização de pesquisas mais abrangentes e 
profundas. Ao lado disso uma cobrança de esclarecimento às instituições públicas vistas 
como responsáveis pelo esclarecimento do problema, pela própria sociedade que deseja 
refletir sobre o tema. As instituições públicas cobradas nesse caso, são as as forças armadas, 
principalmente o MAER e as universidades principalmente as públicas. 

Certamente uma parceria com órgãos do MAER e do poder público em 
geral, facilitariam a implementação de projetos de documentação e estudo, com vistas a 
atender a sociedade brasileira na reflexão e busca de respostas coerentes sobre o tema. 

Mas, como considerar, a fim de se pensar uma parceria, os posicionamentos 
já emitidos pelo Ministério da Aeronáutica sem que haja um maior esclarecimento sobre 
eles, além é claro, do ceticismo muitas vezes doentio de membros da comunidade científica? 

Em agosto de 1994, fizemos uma solicitação ao próprio Ministro da 
Aeronáutica para termos vistas à documentação existente naquele Ministério para efeito de 
complementação de dados de um estudo sociológico sobre o tema. Sua resposta foi a 
seguinte: 

"...informo-vos que os registros existentes sobre o assunto em tela carecem de 
consistência cientifica e seu interesse operacional não justifica tratamento 
especifico por parte deste Ministério.... ''(Maj.-Brig.-do-Ar Normando Araujo de 
Medeiros / Chefe do Gabinete do Ministro da Aeronáutica) 

Diante de tais dificuldades, um procedimento, provavelmente mais produtivo 
para os interessados na pesquisa, levando em conta a necessidade de participação das 
autoridades públicas, parece ser, o de insistir em retomar as discussões a fim de aclarar 
posições e atender as expectativas em relação a estes rumos necessários á implementação de 
ações práticas na busca de soluções conjuntas para o problema proposto. Discussões 
metodológicas e de organização sócio-politica que permitam a inserção das autoridades no 
processo, precisam fazer parte dos encontros regionais e nacionais sobre o tema com a 
participação da sociedade civil organizada. 

Dadas as peculiaridades das ocorrências urológicas e da metodologia 
utilizada atualmente para a documentação do fenômeno OVNI, e das relações entre órgãos 
públicos responsáveis por informações, um estudo de caso como o aqui apresentado, 
dificilmente pode ser conclusivo. A oportunidade de fazer avançar o conhecimento da 
natureza do fenômeno foi recusada pelo órgãos do próprio MAER ao negá-lo ou confundi-
lo. Caímos no vazio! De que adianta trocar um absurdo por outro? Dizer nesse caso, que se 
trata de um OVNI é tão absurdo quanto dizer que se trata de um balão meteorológico. 
Rotular o fenômeno como OVNI não nos vai facilitar o esclarecimento, pdo contrário, vai 
afirmar o mistério e o desconhecimento do fenômeno, porque é a isso que a categoria OVNI 
nos remete. Dizer que se trata de um veiculo espadai de origem extraterrestre também é 
prematuro, quer queira, quer não. Só nos resta o dever de nos preocupar em estabelecer 
uma relação de proximidade com o fenômeno, a fim de observá-lo melhor nas próximas 
ocorrências. 

Apesar de tudo, este caso nos permitiu verificar aspectos positivos e comuns 
a outros casos. Tivemos o apoio de vários órgãos públicos na aquisição de informações para 
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a confecção do relatório original (PM/DF, MAER, CEB, CODEPLAN, Museu Nacional 
RJ, etc.) o que o tornou significativo e demonstrou de várias maneiras a importância da 
participação do setor público no processo de investigação e estudo. 

Se quisermos promover um estudo seno sobre a problemática urológica, este 
não pode ser feito sem a colaboração destes e dos demais órgãos públicos. 

A irnpossibiiidade de conclusão no sentido de se fazer afirmações acerca da 
natureza do fenômeno como um todo, não torna este caso ou qualquer outro semelhante 
menos importante, uma vez que é o conjunto das informações, inclusive em relação ao 
comportamento social dos agentes envolvidos, que poderão permitir tal intento. Além do 
mais, faz se necessário estabelecer cooperações e metodologias apropriadas para flagrar o 
fenômeno. E isso, deve ser construído numa discussão conjunta dos segmentos envolvidos. 
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UFOLOGIA 

Capital dos Ovnis 
Na região da Lagoa dos Patos (RS), testemunhas relatam 30 aparições em 
três meses e, na mais espetacular delas, empresário diz ter visto nave-mãe 

ANDRÉ JOCKYMAN 

empresário gaúcho Haroldo Wes-
ndorff, 39 anos, administra uma 

empresa de benefíciamento de ar­
roz, uma transportadora e uma fa­

de rações que comercializa 7,3 mil 
por ano. Casado há 14 anos e 

pai de um filho de nove, nas horas de 
folga ele costuma pilotar o seu próprio 
avüo monomotor Tupi, prefixo PT- NTH 
Foi num desses momentos de lazer que o 
empresário viveu, no último mes, uma 
experiência digna dos melhores momen­
tos de Steven Spielberg, o diretor de ET 
e de Contatos imediatos de terceiro grau. 
Às nove horas, logo depois de tomar o 
café da manha, ele decolou do aeroporto 
de Pelotas (RS) para mais um passeio. 
Estava um céu de brigadeiro. Às 10hl5. 
quando sobrevoava a ilha de Saragonha, 
na Lagoa dos Patos, a cerca de IS quilô­
metros do aeroporto, WestendoriT depa­
rou-se com um imenso Ovni. que, segun­
do uíologos. seria uma nave-mãe extra­

terrestre. O susto foi enorme. Até a ga­
gueira de infância voltou a afetar-lhe por 
alguns segundos. Recuperada a fala. o 
empresário conseguiu levar o monomo­
tor a até muito próximo do Ovni. onde 
permaneceu por mais de dez minutos. Seu 
depoimento 6 fantástico. 

- Estava voltando ao aeroporto quan­
do me deparei com um objeto enorme. 
Sou piloto desde os anos 70 e sei muito 
bem que aquilo não era um baldo meteo­
rológico. O objeto tinha uma base do ta­
manho de um estádio de futebol, como o 
Beira-Rio, com cerca de 100 metros de 
diâmetro, e de 50 a 60 metros de altura. 
Ele tinlia a forma de um cone, com os 
vértices arredondados, e percebi que po­
deria acompanhá-lo. Por 12 minutos per­
maneci voando ao redor do Ovni. a uma 
distância de aproximadamente 100 me­
tros. Dei três voltas ao redor da nave e 
pude observar seus detalhes. Ela era fei­
ta de algo parecido com metal, tipo um 

latão envelhecido, com a parte inferior 
lisa e oito vértices, que tinham cada um 
três saliências, como bolhas. A nave gi­
rava em torno de si própria e se desloca­
va em direção ao mar. Para acompanhá-
la, voei a uma velocidade de 60 milhas 
por hora (cerca de 100 km/h) e a cerca 
de 1.800 metros do chão. Durante o tem­
po em que permaneci ao redor do Ovni 
não percebi nenhum movimento da nave 
que pudesse indicar uma reação hostil. 
De repente, a parte superior do Ovni se 
abriu, bem na ponta, e dali saiu um dis­
co voador na vertical, que em seguida 
se inclinou 45 graus e disparou para 
cima numa velocidade impressionante. 
Pensei em dar um mergulho com o avião 
sobre a abertura da nave, para ver o 
que havia dentro. Mas desisti quando 
daquela abertura surgiu uma coluna de 
raios avermelhados, ondulantes. Assus-
tei-me e me afastei para cerca de 200 
metros da nave. Nesse momento, aquele 
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Ela l inha o tamanho t io Heira Rio , so l tou t i n i i l i s r o voador e ra ios avcnnrlhatJos" 

OÍ>;Í/O enorme subiu na vertical numa 
velocidade fora do comum, sem fazer 
vento, sem ruído de explosão t sem ne­
nhuma reação física. Já vi um caça F-
16 a 2.400 quilômetros por hora e cal­
culo que a nave tenha subido a mais de 
12 mil quilômetros por hora, em ques­
tão de segundos. 
O fito, ocorrido na manhã de 5 de 

outubro, hnpreuiona não só pela riqueza 
dos detalhes descritos por um piloto com 
mais de 20 anos de experiência como 
peto numero e qualificação das testemu­
nhas que asseguram ter avistado a mes­
ma nave. Tão logo viu o Ovni, o empre­
sário tentou usar o telefone celular para 
falar com a mulher. Como eslava tomado 
pela gagueira, nem ela nem o filho con­
seguiram entender o que o piloto dizia. 
Depois de recuperar o fôlego, Westen­
dorff se aproximou da nave e, durante a 
segunda volta ao redor dela, usou o rádio 
do avião para informar a sala de controle 
da Empresa Brasileira de Infra-Estrutura 
Aeroportuária (Infraero). do aeroporto de 
Pelotas, sobre o que estava ocorrendo. 
Perguntou ao operador da Infraero Air­
ton Mendes da Silva, 40 anos, o que ele 
via no setor Leste na direção da pista 15/ 
33. "Olhei para fora e vi no horizonte um 
objeto, na forma de um triângulo acin­
zentado, com as bordas arredondadas", 
conta o operador. Em 11 anos de traba­
lho no aeroporto, Silva assegura nunca 
haver visto algo parecido. Estavam com 
ele os auxiliares de serviços portuários 
Gilberto Martins dos Santos, 30 anos de 

idade e 14 de serviço no local, e Jorge 
Renato S. Dutra, 31 anos de idade e dez 
de serviço, que tentaram juntos identificar 
o objeto voador. "Ele parecia, a olho ou, 
do tamanho de uma torre de alta tensão", 
compara Gilberto. A maior surpresa, po­
rém, se deu quando viram a nave se des­
locar no sentido vertical. "Desconheço ae­
ronave na Terra que se desloque no senti­
do vertical, como se deslocou o objeto an­
tes de desaparecer entre as nuvens", atesta 
Airton. "Nunca tinha visto um monstro 
daquele tamanho voando", diz Jorge. Westendorff também se comuni­

cou com o Centro Integrado de 
Defesa Aérea e Controle de 
Tráfego Aéreo (Cindacta II), 

em Curitiba, no Paraná, responsável por 
vigiar os céus do Sul do Brasil. A res­
posta recebida foi a de que não havia 
nenhum registro anormal nos radares, 
embora pudessem detectar a presença do 
monomotor. No início de novembro, o 
Centro de Comunicação Social do Mi­
nistério da Aeronáutica (Cecornsaer) in­
formou a ISTOÉ que "os equipamentos 
do Cindacta II funcionavam normalmen­
te na manhã de 5 de outubro." Quanto ao 
testemunha do empresário e dos funcio­
nários da Infraero, o Cecomsarr afirma 
que o "Ministério da Aeronáuüca tem um 
comprornisso com a sociedade que não 
permite expor fatos tem comprovação." 
A experiência vivida pelo empresário 

gaúcho tem intrigado os ttfdlogos. Carlos 
Pereira, 34 anos, do Centro Brasileiro de 

' "^tKr * 
Pesquisas de Discos Voadores e da Mu-
fon, dos Estados Unidos, a maior organi­
zação do gênero no mundo, ficou surpre­
so ao verificar a semelhança do objeto 
visto em Pelotas com um outro fotogra­
fado em 16 de setembro, em Valley. no 
Alabama (EUA). Ele está convencido de 
que a nave existe. Para Pereira, porém, a 
dúvida reside em saber se se trata de algo 
extraterrestre ou de alguma experiência 
terráquea. É que no céu do Alabama, logo 
depois de o Ovni ter desaparecido, surgi­
ram três helicópteros negros, sem nenhum 
tipo de marca que pudesse identificá-los. 
"O aparecimento desses helicópteros é co­
mum nas áreas de testes de projetos mili­
tares dos Estados Unidos", comenta Pe­
reira. No livro Segredo cósmico, de Wil­
liam F. Hamilton III, diretor de investi­
gações da Mufon, também são citadas 
aparições de UFOs, em 1989 e 1990. na 
Bélgica, semelhantes ã nave vista por 
Westendorff. São relatos de pilotos, con-
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tratadores de tráfego aéreo, meteorolo­
gistas, engenheiros aeronáutico* e físi­
cos que descrevem os Ovnis "grandes 
coroo campos de futebol ou maiores do 
que um sviio cargueiro". 
O Ministério da Aeronáutica mantém 

uma investigação sigilosa sobre a nave 
avistada por Westendorff. Na última se­
mana de outubro, um sargento da Base 
Aérea de Canoas viajou a Pelotas para 
colher o depoimento do empresário e de 
funcionários da Infrsero. O sargento 
pede para não ser identificado, mas pas­
sou uma tarde no aeroclube de Pelotas, 
ouviu os relatos e tomou conhecimento 
de um "desenho falado" de todo o epi­
sódio. É que, depois de ter visto a su­
posta nave-mae, o empresário relatou to­
dos os detalhes de sua história ao pro­
fessor Sérgio Porres, da faculdade de en­
genharia da Universidade Católica de Pe­
lotas, que fez o "desenho miado" (ver se­
quência de ilustrações às págs. 78 e 79). 

E nquanto a Aeronáutica nSo compro­
va a existência do Ovni, uma série 
de depoimentos recolhidos pelos 
ufólogos faz com que eles supo­

nham que a Lagoa dos Patos exerça algu­
ma influencia sobre os ETs. Entre agosto 
e outubro, o Grupo de Pesquisas Cientffi-
cc-Ufológicas (GPCU), uma organização 
nacional dedicada ao estudo de fenôme­
nos extraterrestres, registrou 30 aparições 
de Ovnis sobre Pelotas. O caso de Wes­
tendorff é o único ocorrido em plena luz 
do sol. No dia seguinte ao episódio cora o 
empresário, o eletricista Donato Luís Ro­
cha dos Santos, 51 anos, viu uma luz se 
deslocar no céu, com rapidez incrível e no 
senòdo verticaL Ele estava caminhando nas 
proximidades da Lagoa dos Patos, na com­
panhia do amigo, também ele­
tricista, Maurício Sacramento. 
"A luz tinha um terço do tama­
nho da lua, uma luminosidade 
que nunca vi antes e voava em 
uma altura mais baixa do que a 
dos aviões que passam por 
aqui", recorda-se Santos. Um 
outro fenômeno foi testemunha­
do pelas publicitárias Maria He­
lena Fonseca, 32 anos, e KAtia 
Santos Goulart. 29 anos, na noi­
te de 24 de setembro. Elas esta­
vam em casa e ouviram fogos 
disparados no Esporte Clube 
Pelotas. Resolveram ver a quei­
ma da sacada. De repente, se­
gundo Maria Hekma, tiveram a 
atenção atraída por "uma luz re­
donda intensa no céu, como se 
fosse um refletor, do tamanho 
de quatro luas cheias, que pou-

Jorge, QUborto • Airton (asmtado), da tafraaroi testemunhas oculares 
cos segundos depois se apagou, deixando 
um rastro colorido, como um néon, com 
predominância do verde". "Os fogos esta­
vam sendo disparados no lado sul do pré­
dio, mas as luzes que avistamos estavam 
no sentido oposto", diz Kátia. Às 6h30 de 
18 de setembro, o presidente da Associa­
ção Brasileira de Pesquisas Ufológicas, 
Hernan Mostajo. filmou um objeto brilhan­
te que voou oito minutos sobre o municí­
pio de Santa Maria, distante 415 quilôme­
tros de Porto Alegre. Quando fez a filma­
gem, a mulher de Mostajo ligou para o 
Cindacta li que informou n&o haver aero­
naves na área. Pediu in­
formações então ao co­
mandante da Base Aé­
rea local, coronel Kinsy, 
que lhe deu a versão de 

"Uma luz com 
um terço do 

tamanho da lua 
voava mais baixo 
que os aviões" 

Dunàto SJIIIOS. elvtricist.i 

que teria visto um avião que estava a ca­
minho de Santa Cruz do Sul. "Se houves­
se um avião cruzando a região naquele 
momento ele seria detectado pelo radar", 
avalia Mostajo. 
Não é de hoje, porém, que o espaço aé­

reo gaúcho é roteiro obrigatório dos ufólo­
gos. Em 29 de abril do ano passado, um 
caso chamou a atenção dos especialistas. O 
soldado do Exército Fábio Conceição da 
Sirva, hoje com 20 anos. fazia a guarda no 
9* Batalhão de Infantaria Motorizada. Um' 
colega foi fotografá-lo. A surpresa aparece 
no momento da revelação do filme. No fun­

do, atrás do soldado fo­
tografado, aparece a 
imagem de um disco 
voador no céu O GPCU 
mandou fazer exames 
laboratoriais no filme e 
descobriu que o mate­
rial fotográfico não 
apresentava nenhum 
tipo de problema. Com 
tantos testemunhos intri­

gantes, o presidente do GPCU. Márcio Car­
valho. 23 anos, ea vice-presidente. Elisân­
gela Anderson. 22 anos. estudantes de en­
genharia da Universidade Católica, decidi­
ram fazer vigmas na Vila Caruccio, na zoru 
norte de Pelotas, nos dias 11 e 14 de outu­
bro. Na segunda noite foram surpreendida 
por flashes às suas costas. ''Eram duas )u 
zes fones, com uma se movimentando di 
forma irregular à frente e a outra se prokxi 
gando para trás num movimento rápide 
provocando o efeito do flash", relata Eli 
singela. Observaram o fenômeno por cir 
co minutos. Tentaram fotografar, mas o fi 
me velou "Pelotas tem se tomado a capit 
brasileira dos Ovnis", concluí Carvalho, I 
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OVNI 
QUESTIONÁRIO 

4̂ *: oj p »5̂ 1(̂ 0 

P Erop 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: 30/ 1/ / , 2?S& Z 

01 - Como e quando f o i que notou pela primeira vez os OVNI? 

0 2 - Posição do objeto (OVNI): 
a - Distância do-objeto '(.OVNI) 'em relação ao observador: 

b - Altura: 

c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute} 

03 - Descrição do objeto COVNI): 
a - Forma: l,Ãn • Y<OJ4A YÒ&HA Se^fuiò* -

YtriVfí ftff — 1 

b - Tamanho: 
e - Cor: 01 ÜH^^o JÒÍITAJO &wlaZ>A COQ hafiUte 
â -. Velocidade: Í/A/J O&> </o4 A&f T 

.:' * l ; 

e - Som: 
£ - Rastro: 

04 - Quantidade: 

(Formulário 1) 



CONFIDENCIAL 

05 - Voando próximo ura do outro?' 

P Emp 

06 - Trajetória: 

07 - Duração da observação: 

08 -

09 -

10 T 

11 -

12 -

Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas)_ ESPOSA . ; 
Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras)? 

Observação a olho nu ou com algum dispositivo ótico? 
r^r V ) tlÚ 1 l i -

Condições de tempo presente (meteorológicas): 

13 -

14 -

Dados pessoais do observador: . ' 
« - Nome: 7hóU> Jâ«üe^^»J • 
b - Endereco: ÀriTOH~,0 XSt** O» 11 &2£ftJ- xÍlxr&-\i£ 
c - -Idade: frO /Q/KJc*à ~ 
d - Grau de instrução: . ^ii£>&esO& . ^ 
• Ocupação principal: &*Pè^*àãn*P/J/Jn/eiS 
f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 

afirmativo quais) : . /\JA& « ,• • • 
Dados complementares (relatar no verso) : 

Posto ou graduação e nome de quem ^repej: 
33> 3 C T ÃíkiC 

beu a informação. 

(Cont. Formulário 1) 
i • 
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Câm&ra Munici-pal it A s s i s 
ESTADO DE SÃO PAULO 

RUA J O S É BONIFÁCIO, 1001 - CX. POSTAL 275 « C E P 1 «600-000 • FONE / FAX (0183) 22-4144 
A S S I S . SP 

Assis, 04 de dezembro de 1996 

I 

Ofício n° 645-SA 

ASSUNTO:- Enoarrünha Requerimento 274/96 
AUTORIA:- Isabel Cristina M. Bertogna o/ autoria 

do Vereador João Batista Paraíba Screzani 

Passamos às mãos de Vossa Senhoria 
oópia da propositura em referência, aprovada nesta Casa de Leis em 
Sessão Ordinária realizada no dia 03 de dezembro do corrente ano. 

No ensejo, reiteramos protestos de alta 

estima e apreço, subsorevendo-nos por um, 

ASSIS GRANDE 

NILTON S. FERNANDES DUARTE 
PRESIDENTE 

Hustríssimo Senhor 
Chefe do CECOMS AER 
(Centro de Comunicação Social da Aeronáutica) 
Brasília - DF. 

MA/lem» 

1 
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Camara í M u n i c i p a í tfe í l s s i s 

ESTADO DE SÃO PAULO 

SESSÃO OHDINÁRI 

ENCAMINHADO(A) 

OFICIO N* (̂««f 4 
EM 

REQUERIMENTO N 2 274 

01 de dp7pmhrn de 1 996 

P R O T O C O L O 

CÂMARA MUNICIPAL DB 
A S S I S 

Protocolo n.o 
EflLrada em. / [L 

= 3 
AUTOR:VEREAD 
g •SARF.T.riVT.By.RTOfiNA M O Ã O B.P. SF.RF.7ANT 

REQUER INFORMAÇÕES DO COMANDO DA 
AERONÁUTICA, SOBRE NOVOS DADOS 
QUANTO A MOBILIZAÇÃO NO CÉU 
BRASILEIRO EM MAIO DE 1.986. 

Requeiro a Mesa, ouvido o Plenário e atendidas as 
formalidades regimentais, seja oficiado ao Chefe do CECOMSAER - Centro de 
Comunicação Social da Aeronáutica Esplanada dos Ministérios em Brasília - DF, 
solicitando que Sua Excelência informe a esta Casa de Leis, o que mais aconteceu, além 
do que se soube através das reportagem que enviamos anexo, sobre a mobilização no 
céu teasüeiro, quando aeronaves brasileiras, sofreram perseguições por OVNIS,(Objetos 
não identificados). 

Em nossa cidade existe uma entidade que agrega os 
ufólogos da região, porém, sem condições maiores de pesquisas mais profundas para 
conhecimento de mais fatos que aconteceram na noite de 19 de maio de 1.986. 

Ficam os ufólogos preso na expressão: Quando um 
cientista ilustre, mas "idoso", declara que alguma coisa é possível, quase certamente tem 
razão. Quando declara que alguma coisa é impossível, muito provavelmente está errado. 
"Lei de Clarke". 

SALA DAS SESSÕES, em 03 de dezembro de 1.996 

v 1 n 

ISABEL CRISTtNA MORELIBERTOGNA 
Iara 



MAIO DE 86 I 

A M O B I L I Z A Ç Ã O N O C É U 

B R A S I L E I R O 

A noite de 19 de maio de 86 não pôde passar sem um pronunciamento 
das autoridades da Aeronáutica. Afinal, o próprio cel. Ozires Silva tomou parte 

daqueles fatos, os mesmos que nossos cientistas ainda não querem aceitar. 

y/ OMtògc ^ Por Claud8ir Covo ('] 

A casuística mundial prova que a perseguição do aviões por OVNls náo tem sido tSo rara como se pensa. 

Q u a n d o um dentista ilustre, nus 
"idoso", dodara que alguma coisa c 
possivd, quase certamente tem ra­
d a Quando declara que alguma 
coisa é impossível, muito provavel­
mente está errado. 

(Lei de Clarke) 

Precisamos tomar muito cuidado 
para falar que isso ou aquilo c im­
possível, pois parece què o desuno 
dos homens do planeta Terra é rea­
lizar ou provar coisas impossíveis. 

l*J CljiuMi- turo , engenheiro deirümco dc [>m-
tbiçtu c sejrui-iiic.i. i ulòiogo (loclc IO7 J uaxlo 
luixbdo u CüfU (Couro dc EsliuUu c Poquisu 
UlulópeasL ConupoiKJàttia aoia Giixa Pottal 
tf 4-.'.70l>. CtP (MiNí). Gipiut, SP. 

Na história da humanidade sempre 
existiram dentistas aparentemente 
competentes, que promulgaram as 
leis do que é tecnicamente possível 
ou impossível, demonstrando, as 
vezes, que estavam inteiramente er­
rados enquanto a tinta da caneta 
mal secara. Nos dias atuais tudo 
continua igual e certamente conti­
nuará a ser assim no futuro. 
Recentemente, cm 19 dc maio dc 

1986, tivemos um "show" de discos 
voadores no céu brasileiro, a ponto 
de as autoridades da Aeronáutica vi­
rem a público afirmar que o espaço 
aéreo brasileiro foi invadido por 
vinte objetos de origem desconhe-
dda, os quais foram detectados pe­

los radares, foram acompanhados 
por aviões a jato, se movimentavam 
em altas veloddades, passando de 
250 a 1.500 km/h em fração de 
segundo, sem causar o boom 
característico, mudavam dc cor, 
mudavam de trajetória, subiam, 
desciam, sumiam instantaneamente 
do radar c apareciam, aos olhos do 
observador, cm outro lugar, acom­
panhavam os aviões, ficavam para­
dos, faziam ziguezague, causaram a 
interrupção do trafego aéreo em 
várias áreas, saturaram os radares, 
causaram interferênda nos equipa­
mentos dos aviões a jato, faziam 
curvas cm ângulos retos (90o) em 
altíssimas veloddades, sem deixar 
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rastros como as aeronaves conven­
cionais, isso tudo foi informado 
oficialmente, e deve ser menos de 
•20% do que realmente aconteceu. 
No meio oficial, comentou-se 

muitas coisas que não foram men­
cionada nos depoimentos, tais 
como: quando o F-5E era seguido 
por treze OVNls, o piloto fez um 
iixijiiiig para licar de frente com tais 
objetos, o que não foi possível pois 
os objetos também fizeram o loofring 
com o avião. Coincmou-sc que um 
objeto veio cm alta velocidade c, de 
repente, parou bem à frente do 

r avião, cm rota eminente de colisão, 
saindo em seguida, a toda veloci­
dade, deixando o piloto totalmente 
apavorado. 
Considerando-se apenas as infor­

mações oficiais, esses fatos só po­
dem nar explicados dentro do con­
texto do fenômeno OVNI ou sim-
plesmenic disco voador. O que im­
porta é a origem desses objetos, 
provavelmente extraterrestres, e a 
sua tecnologia indiscutivelmente 
muito avançada c totalmente desco­
nhecida pelos dentistas do planeta 
Terra. Nossas autoridades da Aero­
náutica não s o u b e r a m explicar o 
que eram esses objetos, limitando-
se a dizer que só podem dar expli­
cações técnicas, e essas explicações 
eles não as tem. Foi (omiada uma 
comissão de estudos para analisar 
os fátòs, c a conclusão certamente 
jamais será do conhecimento pú­
blico. Dc certa forma, de positivo fi­
cou o fato de a Aeronáutica brasi­
leira reconhecer publicamente que 
o nosso espaço aéreo é invadido 
constantemente por estranhos obje­

t o s dc origem desconhecida, e, de 
wi^aüvo, iicou o lamentável fato de 
que vários ciendstas tentaram expli­
car o evento, dando um total de 
vinte c uma explicações distintas 
para um simples avistamento dc 
-OVNI. Algumas tão infantis que c 
dilicil acreditar que partiram de 
cientistas. 
Os ulólogos brasileiros e de ou­

tros países já estão acostumados a 
esse circulo vicioso, no qual todas as 
vezes; que acontece um fato ufoló-
gico dc conhecimento público al­
guns cientistas, quase sempre os 
mesmos, dão entrevistas aos meios 
de comunicação totalmente contra 
a hipótese dos discos voadores. 

Filme obtido na zona oestv do Bis de Janeiro, no dia 21 de maio de 86. 

Quem é o culpado dessa situação? 
Os ulólogos, os cientistas ou os re­
pórteres que procuram as pessoas 
erradas para explicar o que não co­
nhecem. Ora, se eu tenho um pro­
blema no coração, jamais irei pro­
curar um mecânico para resolver o 
meu problema. O que observamos 
cm alguns cientistas é que eles que­
rem explicar um fato ufológico 
como algo relativamente simples e 
conhecido, sem, no mínimo, anali­
sar os fatos. 

Isso não acontece só no campo 
ufológico, mas em todos os campos 

da ciência. Essas pessoas esquecem 
que a imaginação é um dos princi­
pais requisitos dc um bom cientista. 
É importante ter um sólido conhe­
cimento dentifíco, o "sentido" da 
dencia e uma imaginação real­
mente llcxívcl. O mais espantoso é 
a velocidade com a qual aqueles 
que em certo momento declararam 
"c impossível" passam a dizer "eu 
sempre disse que podia ser feito". 
Parecem mais políticos do que cien­
tistas. Mas quais as razões que le­
vam um cientista a não admitir a 
existência dos discos voadores? 

Objeto filmado na cidade de Maringá, PR, no dia 22 do maio da 86. 
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Contra fatos não há argumentos. 
A ufologia é riquíssima em fatos, 
mas é mais fácil negar do que pro­
var. Esses cientistas são conservado­
res, têm medo de cair no ridículo, 
ficam cegos pelos seus preconceitos, 
são incapazes de ver o que está dire­
tamente na frente deles, recusam-se 
a aprender com a experiência ou o 
assunto altera suas bases morais, so­
ciais e religiosas, não sabemos, mas 
a história do homem está repleta de 
exemplos dessa natureza, que mais 
tarde se revelaram errados. 

O CONTROLE 
GRAViTACIONAL 

Parece que a única coisa que se­
para o possível do impossível é o fa­
tor tempo. Através dele, muitas coi­
sas impossíveis passaram a ser 
possíveis, e as que hoje são impossí­
veis certamente serão possíveis no 
futuro. O próprio fenômeno UFO 
nos mostra como será o nosso fu­
turo: controle da Torça gravitado­
nal, teleu-ansporte, viagens para ou­
tros sistemas estelares, invisibili­
dade, controle total da matéria 
(átomos) realizando transmutações, 
e muitos outros latos ufológicos se­
rão de domínio total dos nossos 
cientistas do amanhã. 
Os erros do passado em nada 

tem alertado certos dentistas, que 
fazem questão de tapai* o sol com a 
peneira. Houve uma época em que 
se disse que estavam caindo pedras 
do céu, e os dentistas explicaram 
que isso era impossível. Mais tarde 
descobriram-se os meteoros. No sé­
culo passado, por volta de 1880, a 
idéia da luz elétrica era um absurdo 
para muitos dentistas, menos para 
Thomas Alva Edson. Quando as 

•T primeiras locomotivas estavam 
sendo consuuidas, os dentistas afir­
mavam clamorosamente que a "su-
lòcação" seria "o destino daqueles 
que atingissem a terrível veloadade 
de 50 km/h. No inído deste século, 
os dentistas eram quase unânimes 
cm dedarar que o mais pesado que 
o ar era impossível e. que tentar 
•onstruir aeroplanos seria dar pro­
as de loucura. Na década de 1920, 
a idéia do vôo espadai também era 
uma loucura. Em 1957, quando era 
colocado em órbita teiTestre o pri­
meiro satélite artificial, um famoso 
cientista e inventor disse ao mundo 
que o homem jamais poria os pés 

y 
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na Lua, tato que os repórteres lhe 
cobraram em 1969. Enfim, teria-
mos milhares de exemplos para 
mostrar que a palavra "impossívd" 
foi inventada pelos fracos, pelas 
pessoas que não têm acapaddade 
de enxergar um palmo na frente do 
nariz. 
Também não seria assim tão sur­

preendente se muitas coisas tidas 
como impossíveis se tornassem rea­
lidades graças a brilhantes dentistas 
que insistiram em suas idéias, tendo 
como exemplo o fenômeno ufoló-
gico. O próprio Einstein já ralava 
em controle gravitadonal na sua 
teoria da unificação dos campos. De 
onde surgiu essa possibilidade? 
Analisando casos de discos voado­
res i* Infelizmente, esse gênio mor­
reu antes de conduir sua teoria. 
Mas será que hoje já teríamos o 
controle gravitadonal se Einstein a 
tivesse conduído? Sabemos que a 
Nasa gasta fortunas em pesquisas, 
inclusive sobre o controle gravita­
donal. O discos voadores nos mos­
tram que esse sonho certamente 
será uma realidade - é só uma 
questão de tempo. 
O mais importante é que a tec­

nologia é o resultado de novos sis­
temas c não o aperfeiçoamento de 
sistemas turdgos. Hoje cruzamos o 
oceano Atlântico cem vezes mais rá­
pido do que há duzentos anos. Não 
que os barcos andem cem vezes 
mais rápidos, mas sim porque hoje 
temos aviões a jato. Atualmente o 
vôo com aviões a jato é coisa corri­
queira, mas era um sonho há du­
zentos anos, uma fantasia .impossí­
vel de se pensar. Fernão de Maga­
lhães levou dois anos para dar uma 
volta ao mundo, mas hoje um as­
tronauta leva apenas noventa minu­
tos. No seriado "Cosmos", de Carl 
Sagan, falou-se do projeto sofisti­
cado do Jato de Guerra Bussard, 
que poderia viajar com uma veloa­
dade próxima á da luz para aplicar 
uma dilatação rclativístiça especai 
do tempo. È somente um projeto? 
Ainda é um sonho? Os norte-
americanos já falam em utilizar o 
ônibus espadai para construir naves 
dessa natureza no espaço. Aí en­
volve não só o fator tempo mas 
também o fator dólares. Com uma 
nave dessa, na velocidade de 99,9956 
da veloddade da luz, poderíamos 

percorrer 37 anos-luz em dois me­
ses, ou seja, poderíamos atingir 
qualquer uma das trezentas estrelas 
contidas cm um raio de trinta anos-
luz. Enquanto para os passageiros 
da nave espacial passariam somente 
dois meses, para os habitantes da 
Terra passariam 37 anos. 

TROCAR ACUSAÇÕES 
POR PESQUISAS 

Os russos já conseguiram ficar 
muitos meses no espaço, o que faz 
parte do preparo de uma viagem 
tripulada ao planeta Marte. Lou­
cura? Sonho? Ou uma realidade 
eminente? Parece que o homem 
veio do espaço c que o seu destino é 
retornar a de. A todo instante os 
discos voadores nos mostram essas 
possibilidades, mas há dentistas que 
não acreditam e falam com uma ig­
norância arrogante. Há alguns 
anos, o físico César Lates deu uma 
entrevista á imprensa na qual afir­
mou que a vida é privilegio do pla­
neta Terra em todo o cosmos, e que 
a vida extraterrestre é um verda­
deiro absurdo. Hoje a grande 
maioria dos astrônomos e fisicos 
acreditam na vida extraterrestre, 
porém não crêem que esses seres 
nos estejam visitando por meio de 
discos voadores. Esses dentistas di­
zem que uma nave tipo Voyage I, 
viajando a uma velocidade de 
50.000 km/h, para alcançar a estrela 
mais próxima do nosso sistema so­
lar, a Alfa do Centauro, distante 4,3 
anos-luz, levaria aproximadamente 
100-000 anos. Seriam gerações e ge­
rações dentro de uma nave espadai. 
Isso é válido para a nossa atual tec­
nologia, que tem apenas trinta anos 
na área das viagens espadais. Ora, 
como estará a tecnologia de viagens 
espaciais de uma população de se­
res extraterrestres que tenham um 
milhão de anos á nossa frente? Via­
jando a 50.000 km/h? 

Um fato muito interessante é que 
o cientista Carl Sagan não acredita 
em discos voadores, mas aceita pu­
blicamente o caso ufolôgico que en­
volveu o casal Hill (20/09/61. EUA). 
Ficou muito diildl para os dentistas 
explicarem como a sra. Betty Hill, 
uma simples dona-dc-casa, sabia 
das distâncias tão precisas de um 
grupo de estrelas, distâncias essas 
que só foram conheddas dos astrô­
nomos em 1969, com a publicação 



4Í0. catálogo Gliese. Na ufologia 
mundial hi milhares de casos; ri­
quíssimos em detalhes, envolvendo 
dezenas de milhares dc pessoas per­
feitamente normais, mas alguns 
cientistas preferem simplesmente 
afirmar que essas pessoas sào "lou­
cas", no lugar de pesquisarem a his­
tória que elas contam. Esses cientis­
tas deviam unir-se c provar cientifi­
camente que os discos voadores não 
existem. Esses dentistas têm viseiras 
tão fechadas que, sc alguém entre­
gar um disco voador a eles, é mais 

do que provável que ainda assim 
eles não acreditarão. Quando anali­
samos os seus depoimentos, princi­
palmente em relação ao evento de 
19/05/86, verificamos que são ab­
solutamente infundados e total­
mente desencontrados; nenhum 
deles parou para analisar os depoi­
mentos das autoridades da Aero­
náutica. Eles só conseguiram provar 
duas coisas: 1) Que não conseguem 
entender-se entre si. 2) Na sua ten­
tativa dc provai- que náo era fenô­
meno extraterrestre, que não co­

nhecem os fenômenos terrestres. E 
é lamentável que eles tenham dado 
tantas explicações, algumas total­
mente «militantes entre si. Acredi­
tamos que eles devem ser bons pro­
fissionais, que realizam seus traba­
lhos com competência, mas tudo 
indica que nunca pesquisaram um 
único caso de disco voador. 

A S T E S T E M U N H A S 

Recapitulemos os pronuncia­
mentos oficiais sobre o avistamento 
de maio/86, a iim dc compormos 

O F I L M E D A M I K S O M -

Para o astrônomo Roberto Boczko (foto menor), o objeto registrado neste fumo nâo pode ser um corpo celeste. 
Esta filme foi realizado em 23 de maio de 1386 pala equipe úa vldoo da Miksom.do prédio do Banco do Estado de 

São Paulo, inicio da avenida Sào João. Até agora, todas as anéliaes realizadas comprovam que foi filmado um autênti­
co disco voador, de forma esférica, tendo da 6 a 8 metros da diâmetro. O objeto se encontrava aproximadamente a 
10km de distância, sobre a Sarra da Cantareira, a foi inclusive detectado pelos radares de Sa o Paulo. 
O depoimento do astrónomo Roberto Boczko sobre o filme é de grande importância, pois descarta a possibilidade da 

engano com algum astro celeste. Disse ele que: 
"A maior semelhança seria com a lua, mas como eia foi filmada em outra poaMo, do lado direito, então não pode 

ser." 
"Nenhum planeta tem um brilho com tamanha magnitude." 
"Estrela nassa posição não tem nenhuma com essa brilho." 
"A menos que fosse um tipo de refração anômala, uma espécie de miragim, que faz com que a imagem apareça em 

uma posição em que ela realmente não está," 
"Esse objeto não deve ser confundido com nenhum astro celeste, a a explicação deve ser procurada am algum outro 

campo e não na astronomia." 



Comandante Pereira da Sirva: "Elas voavam em grande velocidade." 

TBnènte Hugo N. Freitas: "O F-5E foi perseguido por treze objetos." 

- . Lnj"*TT quadro daqueles aconteámcn-
* DOS» 

N Brigadeiro Otávio Júlio Moreira 
Lima, ministro da Aeronáutica: 

"Entre 20h00 (19/05) e OlhOO 
(20/05) pelo maios 20 objetos Co­
ram detectados pelos radares brasi­
leiros." 
"Saturaram os radares e inter­

romperam o uáfego na área." 
'Toda vez que os radares detec­

tam objetos iiào-idenòlicados os ca­
tais levantam vôo para identifica­
ção." 
"Radar só detecta superfícies sóli­

das, objetos metálicos e nuvens 
(massas) pesadas. Não havia nuvens 
nem aeronaves convencionais na 
região. O céu estava limpo. Radar 
não tem ilusão de ótica." 
"Só podemos dar explicações 

técnicas, c não as temos." 
"Seria muito dilicil para nós fa-

laimos sobre a hipótese de que es-
•

ses objetos seriam de origem extra­
terrestre." 
"A hipótese de uma gueixa elc-

trònica é muito remota, c não é o 
caso aqui no Brasil." 
"È fantástico. Os sinais nos rada­

res eram bem claros." 
O ministro constituiu unia co­

missão paia estudar o evento. 

Coronel Ozires Silva, presidente 
cUi Petiobras: 
"Dizem que foi um salto muito 

grande entre a presidência da Em-
braer C a presidência da Pcirobrás, 
que subi tanto que cheguei a ver 
disco voador." 
"Quando nos aproximávamos 

lie São José dos Campos, a bordo 

•
do avião Xingu PT-MBZ, Brasília 
pediu para observarmos alguns 
pontos que estavam sendo detecta­
dos pelo radar, c que não estavam 
registrados couto vôos regulares 
dentro daquela área." 
"Na altura de 600 metros, vimos 

pontos luminosos, dc cor laranja-
avermelhado, com brilho muito in­
tenso." 
"Tentamos nos aproximar das 

luzes, mas desistimos. As luzes.apa­
gavam c acendiam cm lugares dife­
rentes (10 a 15 segundos). Observa­
mos variações muito rápidas dc ve­
locidade." 
"As luzes tinham presenças reais, 

eram alvos primários no radar, al­
ie 

vos positivos, uma coisa concreta." 
"Se não fosse detectado pelos ra­

dares, eu não teria falado nada." 
"Está registrado cm fitas pelo ra­

dar." 
"Não consegui identificar nada." 

Comandante Alcir Pereira da 

Silva, co-piloto do avião Xingu PT-
MBZ: 
"Vimos luzes laranja-

avermelhadas." (O comandante foi 
o primeiro a ver as luzes.) 

"Parecia uma estreia bem lumi­
nosa." 
"Informamos a torre de São José 
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Capitão Srisola Jordão: "Havia treze objetos atrás da minha aeronave." 

dos Campos que iríamos perseguir gistro deles no radar de nossa aero-
o objeto.' nave." 

"Eles voavam em grande veloci­
dade." Major-aviador Ney Antônio Cer-
"A luz desapareceu como se d- queira, chefe do Centro de Opera-" 

vesse apagado (instantaneamente)." ção de Defesa Aérea (CODA): 
"Foi uma experiência incrível." "Nào temos condições técnicas 
"A única prova que temos é o rc- operacionais para explicar." 

"O aparecimento e desapareci­
mento desses objetos nas telas dos 
radares são inexplicáveis." 
"São Movimentos Aéreos Não-

Iden til içados (Mani)." 
"As fitas com as comunicações 

entre pilotos e controladores, entre 
controladores das áreas dc Brasília, 
São Paulo e* Anápolis e os relatórios 
dos pilotos dos F-5E e dos Mirages 
serão estudadas para posteriores 
conclusões." 
"Os instrumentos técnicos usa­

dos paia a identificação das luxes ti­
veram problemas para registrá-las." 
"O CODA acionou dois F-5E e 

très Mirages para identificarem os 
objetos. Um F-5E e um Mirage fica­
ram de prontidão no solo." 

"Fato semelhante aconteceu há 4 
anos (Caso Brito)." 
"As luzes se movimentavam a 

uma velocidade entre 250 e 1.500 
km/h." 
"A Aeronáutica não dá o caso 

por encerrado." 
Tenente Francisco Hugo N. Frei­

tas, do controle dc operações: 
"Os objetos foram detectados 

pelos radares de Santa Cruz,' Con­
gonhas, Anápolis e Brasília." 
"Os radares detectaram 20 ecos 

no lotai." 
"Durante alguns instantes, o 

F-5E loi pcm-guido por 13 objetos." 
"O objeto deslocava da esqueida 

paia a direita, parou c começou u 
deslocar-se no sentido oposto ao da 
aeronave." 
Tenente-aviador Kleber Caldas 

Marinho, piloto do F-5E, primeira 
aeronave a levantar vôo: 

"Tive um contato visual c um 
contato com o meu radar de bordo 
de algo que parecia um ponto dc 
lu/., o qual estava distante 12 militas 
á minha frente, distância esta tam­
bém confirmada pelo radar dc 
solo." (Sofreu interiercneias nos 
seus instrumentos de bordo.) 
"O objeto se deslocava da es­

querda para a direita, depois come­
çou a subir." 
"O objeto variava de cor: verde, 

vermelha e branca. Predominava a 
cor branca." 
"O objeto estava a 10 km de al­

tura c na velocidade acima dc 1.000 
km/h." 
"Segui até as 200 milhas sobre o I 

J 
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^ N oceano Atlântico." (Nào conseguiu 
aproximar-se e nem identificar o 
objeto.) 
"Não tive medo porque eu gosto 

do desconhecido." 
Capitão-aviador Márcio Brisola 

Jordão, piloto do F-5E, segunda ae­
ronave a levantar vôo: 
"Próximo a São José dos Cam­

pos, o radar detectou vários conta­
tos, dez a 13 pontos, a 20 milhas de 
distância." 
"O céu estava limpo, mas eu não 

via nada." 
"O radar de solo lòi informando 

a aproximação dos objetos: 20 m i ­
lhas, 15, 10, 5, de repente havia 13 
objetos atrás de minha aeronave, a 
2 milhas de distância, seis de um 
lado a sete do outro, durante vários 
riiiuuios. Após manobrar a aero­
nave, os objetos haviam desapare­
cido." 
"Não vi lòrma, não yi veloci­

dade, não vi variação <de altura e 
não mudou dc cor." 
"Voou durante lli20." 
"Nào tive medo porque não via 

nada me ameaçando." 

Capitão Anuindo Souza Viriato 
ile Frotas, piloto do Miragc: 
"O céu estava limpo, mas ele só 

percebeu o objeto pelo radar; o ob­
jeto estava a 20 km de distancia." 
"Como nào tinha razão dc apro­

ximação, resolvi aumentar a veloci­
dade até 1.350 km/h, e me aproxi­
mei tio objeto até 6 milhas de dis­
tância." 
"O objeto sc deslocava para 

lieiiic e sc movimentava de um lado 
para o outro no escopo do meu ra­
dar tem ziguezague)." 
"De repente, o ponto desapare­

ceu no escopo do meu radar." 

Major-brigadeiro-do-ar Sócrates 
Monteiro, comandante do IV CO­
MA R, Cambuci, São Paulo: 
"Há muitos anos esses casos vem 

sendo registrados." 
"Passaram de 250 para 1.500 

km/h em frações de segundo." 
"A FAB lilmou todo o evento cm 

vklco-ifipex." 
"9tM leni explicações, \(J% não." 
"Pode ser que se explique por 

uma disfunção eletrônica dos rada-
Is . " 
"É possível que não se constate o 

que foi." 
Deve-se ressaltar que os pilotos 

de Mirage e F-5 são considerados os 
melhores do Brasil, pois fazem inú­
meros cursos de especialização e ja­
mais iriam confundir meteoros com 
OVNIs. Quando lemos o currículo 
dos pilotos que levantaram vôo na­
quela noite de 19 de maio, temos 
uma boa idéia da sua experiência 
profissional: 900 missões, 2.000 ho­
ras devòo, e assim por diante. 
Aliás, só uma a, cada quinhentas 
pessoas consegue tornar-se um pi­
loto de caça da FAB. 

Os aeronautas da aviação comer­
cial do aeroporto de Cumbica, São 
Paulo: 
Negaram-se a comentar o lato; a 

abordagem do tema OVNI pode 
representar muitos problemas para 
o profissional de aviação; temem 
represália* por parte da empresa. 
O coronel Adalberto Resende 

Rocha, chelé do Centro dc Relações 
Públicas do Gabinete do ministro 
da Aeronáutica: 

Nào permitiu que certas per­
guntas fossem respondidas, tais 
corno autonomia c armamento das 
aeronaves, alegando serem de cará­
ter sigiloso. 

AS EXPLICAÇÕES 
PARA O FENÔMENO 

Passemos, agora, a transcrever e 
analisar alguns depoimentos de fisi-

A£v.cj cn* i n f i r o p r 
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cos, astrônomos e demais especia- -] 
listas que foram procurados pelos 
órgãos de comunicação para pres­
tar o seu esclarecimento. £ per­
ceberemos o desconhecimento ç a 
precipitação por trás de muitas'de 
suas explicações desencontradas.' 

Paulo Marques, físico, jornalista 
e professor: 
"Responsáveis homens da ciência 

supcrvalorizaram, de forma apres­
sada c impensada, o aparecimento, 
nos céus dc São Paulo, dos tais 
OVNIs." 

"Discordo de um notável vidente 
desses OVNIs, o atual presidente da 
Petrobrás, o coronel Ozires Silva." 
"A vida em outros planetas da 

Via Láctea é um verdadeiro ab- ' 
surdo." 

" E r a noite dc Lua cheia. A luz da 
Lua refletiu no corpo do avião." 
"Os radares detectaram melco-

i i 

ros. 
"São OVNIs espiõesdos EUAc da 

URSS, que lançam aeronaves não-
trípuladas c movidas a controle re­
moto." 
"Quero, como brasileiro, que 

meu veículo continue a ser movido 
a derivados de petróleo, c não por 
lòrças cósmicas, como talvez poderá 
pretender o coronel Oziies. 
O lisico Paulo Marques prova­

velmente ouviu o galo cantar mas 
não sabe onde, c não leu nenhuma 
noticia sobre os depoimentos das 

J;,/2pii50 r-0 
irole:'íloVaèrppòr̂  
%WP^fe^urm Rpn^ 
A loire, pcue.aô com̂  
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O físico Hamburger 
descarta a origem ex­
traterrestre desses ob­
jetos, assim como as 
opiniões dos ufólogos. 
Mas suas explicações 
não lançam nenhuma' 
luz sobre o fenômeno. 

autoridades da Aeronáutica. Todas 
as vezes que o coronel Ozircs Silva 
deu entrevistas, ele sempre fez ques­
tão de frisai' que não sabe o que viu, 
lalando apenas que avistou peque­
nos pontos luminosos a distân­
cia, de cor avermelhada. Em ne­
nhum momento ele alegou ter visto 
OVNIs. Como pode a luz da Lua 
refletida no corpo do avião ser dc-
werjada por radares? Como pode 
meteoros perseguirem, durante al­
guns minutos, um avião a jato P 

Ernest Hamburger, físico da 
USP: 
"Não acredito ser um lènômcno 

extraterrestre." 
"Deve ser um fenômeno terres-

>tre." 
"Não sei o tipo de coisa que foi 

visto." 
"Podem ser fenômenos elétricos 

de bolas de fogo que se movem." 
"Se houver vida em outros pla­

netas, os seres devem ser tão dife­
rentes que nem dá para imaginar." 
Quanto ás opiniões dos ufólogos, 

de diz: "Bobagem, igualmente bo­
bagem." 
0 físico Ernest Hamburger não 

acrérÜta na hipótese extraterrestre 
desses objetos, o que é um direito 
dele, mas suas explicações não es­
clareceram nada. Disse que podem 
sei' bolas de fogo mas não sabe o 

que foi visto. As bolas de fogo en­
volvem quatro tipos distintos de fe­
nômenos: 

1) A pressão causada pela movi­
mentação das placas tectónicas no 
subsolo causa a ionização de gases, 
que podem chegar á superfície atra­
vés cie trincas do solo nas falhas geo­
lógicas, fazem um movimento 
aleatório c, em seguida, se desli­
zem. O tamanho máximo é de 
SOcm. 2) O atrito dos ventos nos pi­
cos das montanhas carregam eletri-
cameiiie toda a montanha. De 
acordo com o material, mais ou 
menos isolante ou condutor, que 
constitui o solo, peio eleito elétrico 
do poder das pontas, no alto do 
morro, aparece uma bola ionizada 
que pula até o outro morro, 
neutralizando-se. O tamanho má­
ximo é de SOcm e o movimento é 
em forma de um arco, com veloci­
dade constante. 3} O raio bola ou 
relâmpago globular, um fenômeno 
atmosférico raríssimo, aparece no 
meio de um relâmpago convencio­
nal, faz movimentos aleatórios, 
queima se atingir pessoas e some no 
meio de uma explosão. Também 
tem um diâmetro máximo de 
30cm. 41 O fenômeno UFO. O 1( e 
o 3) já foram reproduzidos em la­
boratórios. O 1) e o 2) são chama­
dos pelo povo de "Mãe do Ouro". 

O 1, o 2 e o 3 têm cor avamcliiada. 
O 4 fenômeno UFO auten­
tico, além da cor vermelha, possui 
todas as cores do espectro visível, e 
suas dimensões, a partir das peque­
nas sondas, têm de 10 a 60cm e as 
naves tripuladas têm de 3 a 30 me­
tros de diâmetro. As bolas lumino­
sas vistas pelos pilotos da Aeronáu­
tica tinham um diâmetro de € a 8 
metros, e, pelos fatos narrados, não 
se enquadram nos três primeiros fe­
nómenos. A única explicação, sem a 
menor dúvida, c o fenômeno UFO. 

José Zatz, físico: 
"Pelas informações divulgadas, 

não se pode afirmar que era 
OVNI." 
"Poderia ser um reflexo." 
O físico José Zatz certamente não 

sabe que um reflexo jamais pode 
ser detectado por radares, Foram 
mais de cinqüenta radares que de­
tectaram os UFOs de maio. Não 
acredito que o físico José Zatz pense 
que toda a nossa Aeronáutica seja 
formada por pessoas mentirosas. 
Certamente ele deu sua opinião an­
tes de analisar os (atos narrados pe­
las milhares de testemunhas, foto­
grafados,' filmados c gravados em 
fitas de radares. 

Luís Pinguelli Rosa, físico da 
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• ? UFRJ: 
"Não tenlio dúvida dc que se trata 

de algo compreensível pela luz da 
. ciência." 

. "Não tem nada a ver com obje­
tos extraterrestres." 
"Aviões não-idcnüficados pro­

duzem os efeitos semelhantes àque­
les que lòram observados." 
"Objetos balísticos atravessaram 

o céu brasileiro a uma altitude 
baixa." 
O físico Luís Pinguelli Rosa não 

tem dúvida de que se trata dc algo 
compreensível pela luz da ciência, 
mas a realidade nos mostra e des­
creve- como sendo totalmente inex-
plicado pela ciência. Gostaríamos 
dc saber que tipo de avião (modelo, 
fabricante) consegue produzir os 
efdtos semelhantes àqueles descri­
tos pelas autoridades da Aeronáu­
tica. Deve ser um modelo tão se­
creto que só c do conhecimento do 
lisico Luis Pinguelli Rosa. E os ob­
jetos balísticos que atravessaram o 
céu brasileiro a uma altitude baixa, 
de onde sairam, onde caíram e 
quem os lançou? 

Rogério Cezar Cerqueira Leite, 
lisico e membro do Conselho Edi-

..... au­

toria! da Folha de S. Paulo: 
Não acredita que tenha sido 

OVNI: "Pode ser puramente um 
fenômeno atmosférico ou falha nos 
instrumentos." 

É muito cético em relação a es­
ses acontecimentos. 
O físico Rogério Cezar Cerqueira 

Leite falou em fenómeno atmos­
férico, o que é muito vago. Existem 
várias dezenas desses fenômenos /c 
nenhum deles fazem o que fizeram 
os objetos observados em maio. 
Com relação a falhas nos instru­
mentos, isso foi descartado pelas 
próprias autoridades, pois a ocor­
rência íbi observada em radares'de 
vários Estados e nenhum sistema 
eletrônico oficial apresentou qual­
quer defeito. 
Em certo instante, esse físico sc 

mostrou como o mais arrogante dc 
todos os outros que são contra os 
discos voadores, embora nem co­
nheça os detalhes dos casos ufológi-
cos. Em um artigo, publicado na 
imprensa paulista, Cerqueira Leite 
inicia dizendo que aparentemente 
os esquizofrênicos extraterrestres 
não desistem e fogem esbafori­
dos quando qualquer coisa humana 
deles se aproxima. Esses seres, se 

O físico Carlos Menezes: "Por que eles não descem para uin café?" 
20 

gundo de, não são apenas tímidos 
mas também têm medo dc se res­
friar, pois aparecem somente em 
noites de Lua cheia e límpidos céus 
azuis. Ora, qualquer pessoa que co­
nhece a casuística ufológica sabe 
como esse arrogante físico está de­
sinformado. Será que os seus conhe­
cimentos em física são iguais aos de 
ufologia? Pois de chegou a afirmar 
que um dos irmãos Villas Boas teria 
mantido relação sexual com uma 
extraterrestre. O Cláudio ou o Or­
lando Villa Boas devem ter tido um 
choque quando leram a notiria. O 
físico estava se referindo ao caso 
Antônio Villas Boas (16/10/57, 
MG). 

José Goldcmberg, físico, reitor 
da USP: 
Após ter sido perguntado por 

um repórter sc poderia comentar o 
pronunciamento do ministro da 
Aeronáutica, brigadeiro Otávio 
Júlio Moreira Lima, sobre os 
OVNIs, disse: "Brincaddra, não." 
O físico José Goldcmberg é um 

daqueles que preferem não encarar 
a realidade. 

Luis Carlos Menezes, lisico da 
USP: 
"É necessário comprovar sc real­

mente (oram detectados no radar." 
"Se foram detectados no radar, 

então é uma aeronave." 
"São eleitos óticos que pregam 

peças." 
"São eleitos térmicos com refle­

xos de luzes por difração, c você vê 
a coisa onde a coisa não está (mira­
gem)." 
"Um país superdesenvolvido re­

solveu fazer um teste com os radares 
brasileiros." 
"Uma manobra onde sc coloca 

diante das telas dos radares muitos 
pontos não importantes dc chama­
rizes, ofuscando o sistema de rada­
res, que deixam os instrumentos 
militares, a aeronave e o foguete en­
cobertos." 
"Um conjunto de pequenas ae­

ronaves teleguiadas, as quais usam 
pequenos lòguctes com uma geo­
metria mais bidimensional, mais 
plana, alguma coisa mais fina e leve, 
com propulsão própria c teleco­
mandada." 
"Nunca pesquisei um fragmento 

de OVNI. 
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' 'Ele acredita em seres extraterres-
' rres mas não cm viagens interplane­
tárias. 
O fbico Luiz Carlos Menezes, 

quando o autor afirmou a um jor­
nal paulistano que os discos voado­
res existem c são tripulados por se­
res extraterrestres, saiu-se com essa: 
"Ah, ê? Então, por que não descem 
para um café?" Um leitor desse jor­
nal, de nome Cyril C. P. Walter, es­
creveu uma resposta ao Menezes: 
"Os Villas Boas desceram para um 
calezinho quando sobrevoaram os 
xavantes nela primeira vez? Os xa-
vanies atacaram o avião - um 
OVNI para cies - com flechas, con-
lòrmc foi fotografado e documen­
tado na época. Nós não usamos fle­
chas c bordunas, usamos Mirages e 
F-5." 

Esse físico a cada dia dava uma 
explicação diferente. Foram pelo 
menos cinco hipóteses distintas, al­
gumas delas sem nexo- Ele mesmo 
acabou-se confundindo com suas 
explicações. Falou até cm miragens 
dos radares, sendo que o próprio 
ministro da Aeronáutica afirmou 
que radares não têm ilusão de ótica 
ou miragens. Com relação ao teste 
dos radares brasileiros realizado 
por um pais superdesenvolvido, 
isso lòi descartado pela própria Ae­
ronáutica, por entender que essas 
aeronaves não se deslocariam sem 
deixar rastro ou sem provocar o es­
trondo característico de uma nave 
ultrapassando a barreira do som, o 
que não ocorreu. 

Roberto Codoy, especialista cm 
armamento: 
"O Brasil foi espionado por al­

gum pais, alguma potencia interes­
sada em fotografar, especialmente o 
Vale do Paraíba, litoral sul do Rio 
de janeiro e litoral norte de São 
Paulo," 
"Ê a região estratégica mais im­

portante do pais: indústria bélica 
brasileira (primeira em armas do 
terceiro mundo), indústria aeroes­
pacial, Centro Técnico Aeroespa­
cial, usina atómica Angra dos Reis, 
principal terminal de recebimento 
de petróleo (terminal Almirante 
Barroso em São Sebastião), que faz 
ligação direta com a Refinaria da 
Petrobrás, no Planalto Paulista." 
"Uma ou duas aeronaves, reple­

tas de computadores e sensores, sol­
tam cargas externas para criar con­
fusão eletrônica, saturação e ilusão 
de ótica n o radar. As cargas são es­
féricas, cilíndricas e metálicas, que 
emitem luz colorida, calor e têm 
propulsão própria por alguns minu­

tos." 

"Tecnologia muito avançada, 
dominada pela União Soviética e 
pelos Estados Unidos, e com uma 
geração de atraso pela Inglaterra e 
pela França." 

"Faz parte do jogo de xadrez da 
politica internacional." 
O especialista em armamento 

Roberto Codoy falou, em espiona­
gem de algum país desenvolvido 
como EUA, URSS, Inglaterra ou 
França sobre o Vale do Paraíba. 
Ora, qual pais correria o risco de 
invadir o espaço aéreo brasileiro 
com uma ou duas aeronaves para 
simplesmente realizar fotografias 
noturnas? Todos se lembram 
quando, em setembro de 1983, um 
jurobo coreano foi espaüfado por 
um míssil soviético, com 269 pes­
soas a bordo, por ter invadido o es­
paço acieo daquele país. Invadir um 
espaço aéreo é praticamente declarar 
gueixa a um país. E as cargas 

externas liberadas cm nossa atmos­
fera, que têm propulsão própria 
por alguns minutos? Onde caíram? 
Quem as recolheu e como? Que 
motor e combustível usam para fa­
zer curvas de 90 graus a 3.600 
km/h? Como explicar que, oficial­
mente informado, algumas dessas 
bolas foram perseguidas por um F-
5E durante uma hora c meia? Ofi-
.'cialmcnte essas bolas1 ficaram três 
horas cm nossa atmosfera, e, extra -
oficialmente, através de muitas tes­
temunhas, sabemos que o evento 
iniciou-se ás 18h30 c foi até as 
02li30 do dia seguinte, ou seja, os 
objetos ficaram em nossa atmosfera 
durante oito horas. Como fica a 
propulsão dessas cargas externas de 
alguns minutos? Como já foi men­
cionado, a própria Aeronáutica 
descartou a hipótese de espionagem 
por parte de qualquer pais do pla­
neta Te nu. Além disso, os Estados 
Unidos têm satélites que conseguem 
fotografar uma bolinha de pingue-
pongue no solo, por isso eles pode­
riam fazer as referidas fotos durante 
o dia, com muito melhor qualidade 
e sem qualquer risco. 

Professor Jaques Danon, astiô-

Roberto Godoy: 'Tecnologia muito avançada, dominada pala URSS e EUA." 
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Para o astrônomo Rogério da Freitas Mourão, aram simples "meteoros' 

nomo c diretor do Observatório 
Nacional: 
"São chuvas de meteoros." 
"A Terra passa hoje pela órbita 

do Halley, onde ele deixou partícu­
las que agora estão caindo no nosso 
^ planeta." 

Ronaldo Rogério de Freitas 
Mourão, astrônomo: 
"São meteoros." 

Alguns astrônomos deviam ga­
ni íar o Prémio Nobel, pois desco­
briram um novo astro nos céus, um 
tal de meteoro motorizado que per­
segue aviões. E deve ser do tipo he­
licóptero, já que consegue parar em 
pleno ar c depois sair cm altíssima 
velocidade. £, pelas descrições das 
testemunhas, esses meteoros devem 
ser tripulados, pois lazem koping e 
movimentos inteligentes. Dois as­
trônomos candidatos a esse prêmio 
são do Rio de Janeiro: professor Ja-
ques Danon e Ronaldo Rogério de 
Freitas Mourão. 

Por que ninguém viu as bolas lu­
minosas relatadas cm maio quando 
o cometa de Halley se aproximou 
da Terra cm outubro.de 1985 pela 
primeira vez? Nesse mês também ú-
22 

vemos uma chuva de meteoros e 
ninguém- confundiu com discos 
voadores. Será que os meteoros de 
maio eram diferentes? Em maio, 
realmente-,tivemos uma chuva de me­
teoros c também um show de discos 
voadores. A chuva de meteoros foi 
visível em todo o planeta e o shòw 
de discos voadores foi visível so­
mente em alguns Estados brasilei­
ros. 
Todos lembram da posição de 

Mourão no evento do comandante 
Gerson Maciel de Brito, em 
08/02/82. Naquela época, a cada 
dia o astrónomo dava uma explica­
ção diferente. No fim ele mesmo já 
não sabia o que as 150 testemunhas, 
a bordo do avião tinham visto. Um 
fato muito interessante é que agora 
a Aeronáutica confirmou que o 
disco voador que seguiu o avião do 
comandante Brito tinha sido detec­
tado pelos radares do Cindacca 
(Centro Integrado de Defesa Aérea 
c Controle do Tráfego Aéreo), o 
que na época foi negado. Teriam os 
radares detectado o planeta Vénus? 
Na época, disseram o seguinte com 
relação ao depoimento do Mourão: 
"Por mais de uma hora o avião foi 
seguido pelo planeta Vénus, e, 

quando chegou ao Rio de Janeiro, 
Vénus percebeu que o aeroporto 
era muito pequeno para ali aterris­
sar, e conseqüentemente preferiu 
retornar ao espaço f continuar na 
sua órbita." 

Mário Schemberg, Usico: 
"Já houvi muitos relatos de pes­

soas que tiveram experiências com 
OVNIs." 
"O fato de a Aeronáudca admitir 

oficialmente OVNIs no céu b:u%i-
leiro vai fazer com que se aceite 
cada vez mais a hipótese dessa exis­
tência." 

Augusto Daminclli, astrônomo: 
Não tem dados técnicos para ex­

plicar. 
Acha ignorantes as pessoas que 

dizem "isso não existe.' 

Aydano Barreio Cariciai, diretor 
de programas do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (1NPE): 
"Pode ser OVNI." 
"Como refletiu nas telas do radar 

deve ser material, mas não sei de 
que üpo." 
Iwan Thomas Halasz, radioama­

dor: 
"Satélites cm órbitas1 inferiores a 

400 km são detectados pelos rada-
res. 
"A Coddard Spacc Flight Ccntcr 

não comunicou nenhuma reen­
trada de satélite em nossa atmos­
fera." 
"Em Ottawa, Canadá, o fluxo 

solar c medido todos os dias ás 
17h00 UTC 
"Entre 15 c 20 de maio de 1986, 

o número de manchas solares au­
mentou em 3 vezes, de 7 para 21 
(Zurich ou Wolf)." 
"Em 17/05/86 danificou-se o 

computador a bordo do satélite 
Oscar-10 (três anos de funciona*''~ 
mento)." 
Mancha solar-.; provoca perturba­

ções magnéticas e ionizações; Causa 
o efeito aurora; condições anormais 
de propagação (VHFe UHF); inter­
fere nas comunicações via satélite; 
interfere nos sinais recebidos e 
transmitidos por sondas interplane­
tárias; intensifica as tempestades 
magnéticas; cria uma forte radiação 
cósmica no cinturão Van Allen. 

http://outubro.de


*• ionização: é o desdobramento de 
moléculas cm dois ou mais átomos 
elctricvmenic carregados, por coli­
são dc altas energias. Quando os 
elétrons são misturados com os íons 
positivos em números aproximada­
mente iguais entre si. eles formam 
um plasma altamente condutivo ca­
paz de refletir até ondas decimem-
cas, e conseqüentemente podem ser 
detectados pelos radares. 
O radioamador Iwan Thomas 

HalMC relatou alguns detalhes que 
não podem ser desprezados, corre­
lacionando os eleitos das manchas 
solares com os avistamentos dc 
maio. Não temos dúvidas que esses 
avisramcnios eram discos voadores 
de origem extraierrcstre. Do pomo 
de visia técnico, uma hipótese é que 
os seres que pilotará os discos voa-
dona também analisam os efeitos 
das manchas -rolarei em nosso pla­
neta. É necessário lazer uni estudo 
detalhado com relação aos avista­
mentos iifológicos nos periodos em 
que oconeram as manchas solares 
em outi"as épocas. As manchas sola­
res oconem entre nove c treze anos, 
tendo uma média de onze anos. 
Desta vez também üvemos uma 
grande aproximação do planeta 
Marte da Terra. Sabemos que em 
Marte não lui vida, pelo menos 
igual a nossa. Mas todos esses dados 
são técnicos e devem ser analisados 
e coi-rclacionados com a ufologia. 

Franklin Story Musgrave, astro­
nauta norte-americano: 
"Não acredito em discos voado­

res, mas que existem, existem." 
"Conheci na NASA estudos bem 

sofisticados sobre OVNIs." 
"A vida cm ouoos planetas na 

Via Láctea é uma certeza estatís­
tica." 
"A NASA não tem nenhuma 

prova satisfatória que seres extrater­
restres visitem a Terra." (Essa é a 
posição, da NASA perante o pú­
blico, màs sabemos que a realidade 
é bem diferente) 

Professor Michel Persingcr (Ca­
nadá): 

"Estatisticamente existe uma cor­
relação entre os avistamentos de 
OVNIs e os terremotos (antes e de­
pois), e também com os impactos 
dc meteoritos." 

0 astrônomo Daminolli; "Dizar 'isso nio exista' 6 sinal de ignorância. 

"Os movimentos das camadas 
tectónicas no interior da Terra, de­
vido ao atrito das rochas, produz 
um gás quente e ionizado que es­
capa da superfície do solo, em 
lòrma de bola luminosa, e produz 
radiolieqüéncia que causa interfe-
renda eletro magnética." 

Dr. Brian Preire (Departamento 
de Minas do Estado do Colorado, 
EUA): 

Reproduziu em laboratório a tese 
do professor Michel Persingcr. 
Um bastão dc granito foi subme­

tido a uma enorme pressão até es­
tourar, liberando gases ionizados e 
luminosos com intensa radiofre­
qüência. 

As bolas luminosas podem durar 
muitos minutos. 
O trabalho realizado pelo profes­

sor Michel Persingcr e o dr. Brian 
Preire é muito bom e mostra uma 
realidade que também é analisada e 
pesquisada pela ufologia. O que 
eles relataram mostra um fenô­
meno muito comum dos locais 
onde há falhas geológicas, e nor­
malmente é confundido pelos leigos 
como sendo UFO- O comporta­
mento dessas bolas ionizadas são 

conhecidos e nada têm a ver com o 

3ue foi narrado pelas autoridades a Aeronáutica. Infdiz foi a produ­
ção do programa dc TV que colo­
cou essa pesquisa cm confronto 
com os latos e narrativas dc maio, 
confundindo a opinião pública. 
Mas até entre os ulólogos há ca­

sos de enganos ou mesmo de frau­
des que não sobrevivem a uma 
análise técnica. É o que ocorre com 
o ufólogo que, ao receber uma foto 
de um suposto disco voador, con­
clui precipitadamente que é um au­
têntico UFO e corre a um meio de 
comunicação para divulgá-la. En­
tretanto, vem um espedalista em fo­
tos c revela que tudo não passa de 
um simples reflexo nas lentes da 
máquina fotográfica. Como fica. o 
público e, conseqüentemente, o 
ufólogo? Alguns, por medo dc con­
fessar a sua precipitação, passam a 
enganar aos outros c a si mesmo. 

E muito importante que todos ós 
ufólogos tenham consdènda do 
caso que se está pesquisando, 
analisando-o sob todos os sentidos, 
e, só depois de ter certeza dc todos 
os detalhes, é que sc deve levar ao 
público o seu trabalho. Só assim a 
ufologia será respeitada. 
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